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(ESCRIÇÃO REFERENTE AO TOMBAMENTO DAS SEGUINTES ESTAÇÕES FERROVIÁRIAS 

RIBEIRÃO PIRES, RIO GRANDE DA SERRA, JARAGüA,PERUS,CAIEIRAS 
JUNDIA1,FRANCO DA ROCHA E VÁRZEA PAULISTA. 
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CONDEPHAÁT 0'Z> 
REQUERIMENTO DE SERVIÇOS       01371 / 2007   ; 

AO n 1 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico dg Estado de São Paulo    ^Q V 

_   .    „   . -CONDEPHAATS 
Senhor Presidente, 

Venho requerer, através do presente, a realização de serviços conforme a documentação anexa e 
características abaixo discriminadas. 

\f   Pessoa Física, 

Nome > 
RG/ 

CNPJ 

Ender. 

Mun. 

Énder 

Bairro: 

»a Física, |    | Pessoa Jurídica, |    | Poder 

Telef. 

Poder Público, 

Bairro 

CEP úNSUíl 

fl/jhnAr&^    pj^jjS^    ÜES 
UF 

Município 

âifhsi//ri% 
;:;> 

Denúncia 

~? 
N.°do 

contribuinte 

Solicitação de informações 

Solicitação de aprovação 

Outra: 

!X 
Solicitação de regularização 

Pedido de tombamento 

Pedido de qualificação como Estância 

Pedido de Certidão. 

Retomo de informações (inf. Processo) 

Outra 

Projeto 

Obra 

Serviços de Conservação 

Alteração do Sistema Viário 

Outfô: 

* 

Informações Gerais 

Reforma 

ypòmbamento 

Mudança de Uso 

Cartazes/ Painéis/ Anúncios 

Diretrizes 

Demolição. 

Restauração 

Alteração Ambiental. 

Pesquisa .Mineral 
Extração Mineral 
Outro, (especificar abaixo) 

N.° Processo CADAN (Somente 
para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

Nome de Processo 
para referência: 

N.° Processo 
em andamento: 

N.° Processo 
para referência: 

Nestes termos, pede deferimento, São Paulo, -ã gj de  ^ /^ 0 de  JL©-Ci^ 

assinatura 
Observações específicas para o caso de solièitacão de informações, de aprovação ou de 
regularização guando o assunto for "Cartazes / Painéis / Anúncios": 

1. O presente requerimento deverá ser assinado pelo proprietário do anúncio ou do imóvel, com firnla reconhecida, não 
sendo aceitas procurações. Salientamos que o serviço é prestado gratuitamente, sem a cobrança de qualquer taxa. 

2. As deliberações do CONDEPHAÁT serão comunicadas diretamente ao CADAN, não sendo fornecidos ofícios aos 
interessados, conforme Ordem de Serviço n.° 02/2000. 

PARA PREENCHHVJEfíTO EXCLUSIVO DO CONDEPHAÁT Data: 

Despacho 

1. Ao Controle de Processo para registro 
2. Autuar e protocolar 
3. Ao Setor Técnico para instrução 

1 BíJ^IJ, k. 

Despacho 

1. Ao Controle de Processo para registro 
2. Juntar ao Processo 
3. Ao Setor Técnico para instrução 
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São Paulo, 24 de maio de 2007 2C~ O^    ÇilL-. 
c2^ , — f) 

Prezado Sr. Adilson Avansi de Abreu , [{'. CO S -   rM 
Presidente do CONDEPHAAT C/   V 
RuaMauá51 3a andar 
01028-900 São Paulo, SP 

,-\ 

Venho por meio desta pedir o rombamente das seguintes.-estações ferroviárias: Ribeirão 

Paulistf ° JaragUá' PemS' CaÍdraS' JlmdÍaí' FranC0 da Rocha e Várzea 

Todas estas estações com exceção da de Perus, foram construídas no final do século XIX 
1950 e se situam na linha da antiga São Paulo Railway (SPR), passando em 1946 com a 
sua encampação por parte do Governo Federal, a pertencer à Estrada de Ferro Santos a 
Jundiai tendo sido em 1957, entrado na formação da RFFSA - Rede Ferroviária Federal 
Em 1994, com a formação da CPTM - Companhia Paulista de Trens Metropolitanos - 

deSao7auloerVlr ^ ^ metr°P°1Ítanos desta emPresa Pertencente ao Governo do Estado 

As datas de inauguração destas estações variam. Jundiaí, Perus e Rio Grande da Serra 
foram abertas na inauguração da linha unindo Santos a Jundiaí, em 16 de fevereiro de 1867 
geralmente com prédios bem mais modestos. Os investimentos ingleses dos anos 1890 
levaram a remodelação de diversas estações, tornando-as bastante semelhantes em estilo às 
estações inglesas da época: Jundiaí e Rio Grande da Serra foram reconstruídas nesse tipo de 
arquitetura. Perus ainda mantém basicamente o mesmo prédio de 1867 tendo sido 

rvZã.° +
C°m ° tem??' PrinciPaImente no ano 2000, quando um acidente com um trem da 

CPTM destruiu parcialmente a estação, deixando também lamentavelmente uma série de 
vitimas fatais. O prédio foi reconstruído mantendo-se basicamente as linhas originais As 
outras estações citadas no início desta carta foram inauguradas depois, de acordo com a 
necessidade da ferrovia, mas, de qualquer forma, já tendo nos anos 1890 sua arquitetura 

Sf^TiSST58   ^u ^ °UtraS já CÍtadaS' Caieiras 0/7/1883), Ribeirão Pires (aberta 
Tn í ??/, qUoy aberta em 1/2/1888 e que nos anos 1940 Passou a *> chamar Franco 
da Rocha) Várzea Paulista (1/7/1891, inicialmente chamada apenas Várzea e que por um 
curto período nos anos 1940 e 1950 se chamou Secundino Veiga, passando depois para o 
nome atuaO e Taipas (1/10/1891, e que nos anos 1940 passou a se chamar Jaraguá, tendo 
sido fechado um posto telegráfíco com esse mesmo nome que existia na linha um pouco 
antes). As datas citadas são as da inauguração da estação e não da construção dos prédios 
atuais, mas e sabido que todos datam dos anos 1890 quando da remodelação da ferrovia 
pelos mgleses que culminou com a duplicação da linha e da construção da atual Estação da 
Luz, em Sao Paulo. y 

De qualquer forma, todos esses oito prédios ainda servem como estações ferroviárias para a 
CPTM. E necessário seu rombamente pelo CONDEPHAAT, posto que nunca se sabe o que 
eventuais necessidades de ampliação de capacidade de embarque e desembarque de 
passageiros possam levar a empresa a fazer em termos de manter ou não esses prédios O 
tato de eles ainda serem estações, não tendo outro uso, também é significativo, pois aqui 



0> 
temos não somente a preservação arquitetônica, mas também de seu uso, ainda o original 
para o qual foram construídos. Todas as outras estações da linha, muitas abertas ainda no £ 
século XIX como também já no século XX, já não mantém seus prédios originais, sendo        V? 
que a maioria deles são estações que substituíram as originais, sejam de que época fossem, 
por prédios novos nos anos 1970 e 1980. Portanto, a existência de 8 prédios mais do que 
centenários nessa linha é mais um motivo para a sua manutenção. 

Para bem da memória do Estado e do País, peço sua apreciação neste sentido. Os senhores 
podem encontrar mais informações nas páginas: 
http ://www. estacoesferro viárias, com .br/i l\ undiai .htm 
http://www.estacoesferro vi árias.com.br/v/varzea.htm 
http://www.estacoesferroviarias.com.br/f/francorocha.htm 
http://www.estacoesferroviarias.com.br/c/caieiras.htm 
http://www.estacoesferroviarias.com.br/p/perus.htm 
http://vvww.estacoesferroviarias.com.br/r/ribpires.htm 
http://www.estacoesferroviarias.com.br/r/rgserra.htm 

Sem mais, agradeço sua atenção 

Membro do Instituto Histórico e Geográfico do Estado de São Paulo 
Sócio da ABPF - Associação Brasileira de Preservação Ferroviária,  com sede em 
Campinas, SP 
Autor do site www.estacoesferroviarias.com.br 
Escritor de livros ferroviários e biográficos 

Alameda Campinas, 353 - Alphaville 4 
06542-080 Santana de Parnaíba, SP 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

<> 

Do 
Requerimento de Serviços 

Número Ano 
2007 

Rubrica 

INT.:    RALPH MENNUCCI GIESBRECHT 

ASS.: Referente ao tombamento das seguintes estações ferroviárias: Ribeirão 
Pires, Rio Grande da Serra, Jaraguá, Perus, Caieiras, Jundiaí, Franco da Rocha e 
Várzea Paulista. 

Ao GT para informar. 

ti 

Condephaat, 28 de Maio de 2007. 

ADILS*3ft AVANSISDE A3 
V PRESIDENTE 
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ANA LUIZA MARTINS 

Diretora do Centro de Estudos íf" 
Tombamento de Bens Curturb 
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,*jfe* GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

VS\PV 

Ofício UPPH/GT - 334/09 

São Paulo, 09 de abril de 2009. 

Prezado Senhor, 

Com vistas à instrução de Guichês e Processos 
de estudo de tombamento de Estações Ferroviárias constantes neste 
Condephaat, vimos solicitar, em caráter de urgência, cópia da faixa de 
domínio da CPTM relativa à antiga São Paulo Railway, com a 
implantação das respectivas Estações. 

Solicitamos ainda, a fim de efetivar vistorias, o 
livre acesso às Estações para os técnicos Ana Luiza Martins, Amanda 
Fulop e Roberto Reme Ferreira. 

Sem mais para o momento, colocamo-nos à 
disposição para o que mais couber. 

Atenciosamente, 

MARTLIA ALVES BARBOUR 
Coordenadora da UPPH 

limo Sr. Alberto Epifani 
Diretor de Planejamento da CPTM 
Rua Boa Vista, 185, 8o. Andar 
Capital 
01014.001 
/ccmj 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

PABX: (11) 2627-8000 
www.cultura.sp.gov.br 
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N° 00969 

INTERESSADO: Ralph Mennucci Giesbrecht 

ANO: 07 

ASSUNTO: Estação Ferroviária de Ribeirão Pires, Rio Grande da Serra, Jaraguá, Perus, 

Caieiras, Jundiaí, Franco da Rocha e Várzea Paulista 

PROPRIETÁRIO: CPTM 

Trata-se do guichê de n° 009969/07, que propõe a abertura de estudo de tombamento das 

Estações Ferroviárias de Ribeirão Pires, Rio Grande da Serra, Jaraguá, Perus, Caieiras, 

Jundiaí, Franco da Rocha e Várzea Paulista, que tem, por interessado o estudioso da 

história ferroviária, engenheiro Ralph Mennucci Giesbrecht. 

Esta solicitação já vem com o aval de especialista no tema, que selecionou um conjunto de 

estações representativas do primeiro avanço da São Paulo Railway, hoje Estações da CPTM 

(Companhia Paulista de Trens Metropolitanos), que figuram como marcos inaugurais da 

implantação dos trilhos na íngreme topografia, que separava drasticamente o litoral do 

sertão paulista. 

A superação deste obstáculo resultou em obra de engenharia fantástica, que tem como seu 

ponto alto a estação de Paranapiacaba, já tombada por este Condephaat, referência 

internacional do sistema de cremalheira e uso de planos inclinados. 

Além da sistematização técnica desta proposta, estas estações hoje pertencentes à CPTM e 

funcionando regularmente com o mesmo programa de necessidades de estações de tráfego, 

estão em vias de receber novos tratamentos para modernização e otimização da linha, 

sujeitas, portanto, a possíveis descaracterizações. 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

PABX: (11) 3351-8000 
www.cultura.sp.gov.br 
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N° 00969 ANO: 07 

Em reunião realizada na sede da CPTM em 06 de Abril deste, tivemos a informação de que 

a empresa possui um plano de gestão de seu patrimônio cultural, constituído de bens 

móveis e imóveis, percebidos e selecionados pelo seu valor "artístico, arquitetônico, 

tecnológico, turístico, paisagístico e ambiental". Nesta preocupação estariam incluídas as 

estações objetos deste guichê. 

Esta auspiciosa posição da CPTM, contudo, não exime este Condephaat de definir 

exemplares para tombamento a partir do entendimento de sua exemplaridade no quadro do 

Estado, e atuar em consonância com o órgão municipal, vale dizer, a CPTM, 

potencializando as condições de entendimento e preservação deste especial acervo. 

Cabe lembrar que neste Condephaat o estudo da rede ferroviária paulista vem sendo, nesse 

momento, objeto de análise sistemática, com vistas a alimentar o necessário inventário para 

a seleção conclusiva dos bens de interesse desta matéria, priorizando antigos guichês e 

processos de estações e conjuntos ferroviários, com vistas às respectivas instruções e 

conclusões. 

Nesse sentido, nos parece criterioso dar um parecer geral sobre as estações mencionadas 

neste mesmo guichê, uma vez que ele se volta para um conjunto de estações, procurando 

selecionar ao final desta instrução, quais seriam aquelas efetivamente merecedoras de 

abertura de estudo ou arquivamento. A partir daí, dependendo da posição do Conselho, 

seriam abertos processos individuais, que permitirão instruir os respectivos estudos de 

tombamento em processos individualizados. Não há como informar um processo que trata 

de imóveis em cidades e regiões diferentes. Cada um deles merece análise particularizada. 

Neste propósito, encaminhamos a preliminar informação deste conjunto, solicitado pelo 
     2 
Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP ~ PABX: (11) 3351-8000 
CEP: 01028-900 www.cultura.sp.gov.br 
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N° 00969 ANO: 07 
interessado, sem perder de vista que desta linha já constam guichês e processos individuais, 

a saber: 

Processo no. 22390/82, relativo ao seu antigo marco zero - Santos (que está sendo instruído 

em separado, por conta de sua função de marco zero) 

Guichê isolado no. 00784/01 relativo a seu ponto final - Jundiaí (que está sendo instruído 

em separado, por conta de sua função de marco zero) 

Guichê no.    00875/03 isolado, de Várzea Paulista (que solicitamos seja apensado ao 

eventual estudo de tombamento que se abrir deste bem e, caso contrário, que seja 

arquivado) 

Guichê no. 00043/82 isolado, de Ribeirão Pires (que solicitamos seja apensado ao eventual 

estudo de tombamento que se abrir deste bem e, caso contrário, que seja arquivado)) 

A partir da decisão do Conselho relativa ao conjunto de estações da antiga SPR, hoje 

CPTM, apensaremos ou arquivaremos os antigos guichês aos novos estudos de 

tombamento. 

Isto posto, passamos às considerações iniciais. 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

PABX: (11) 3351-8000 
www.cultura.sp.gov.br 
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N° 00969 

INTRODUÇÃO 

ANO: 07 

V fe 

11 VJ 

As estações ferroviárias tratadas a seguir pertenceram à São Paulo Railway - então SPR ou 

popularmente Inglesa, - a primeira ferrovia implantada em solo paulista. Construída entre 

1862 e 1867 por investidores ingleses, tinha inicialmente como um de seus maiores 

acionistas o Barão de Mauá. Ligando Jundiaí a Santos, transportou durante muitos anos — 

até a década de 1930, quando a Sorocabana abriu a Mairinque-Santos - o café e outras 

mercadorias, além de passageiros de forma monopolística, do interior para o Porto, trilhos 

que atravessavam a cidade de São Paulo de norte a sul. 

Em 1946, com o final da concessão governamental, passou a pertencer à União, sob a 

denominação de E. F. Santos Jundiaí (EFSJ). O nome pegou e é usado até o presente, 

embora nos anos de 1970 tenha passado a pertencer à Refesa, e, em 1977, tenha sido 

entregue à concessionária MRS, que hoje a controla. 

O tráfego de passageiros de longa distância terminou em 1997, mas o transporte entre 

Jundiaí e Paranapiacaba continua até hoje com as TUES (1) dos trens metropolitanos (2). 

1) Trem unidade elétrica, composição ferroviária movida à eletricidade e formada por dois 
ou mais carros de passageiros. 

2) Pelo ofício 334/09, de 09.04.09 da Coordenadora da UPPH, solicitamos plantas à 
CPTM, pedido que até à presente data não foi atendido. 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

PABX: (11) 3351-8000 
www.cultura.sp.gov.br 
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N° 00969 ANO: 07 
\\ VJ 

A Companhia Paulista de Transportes Metropolitanos (CPTM) nasceu com a Lei n° 7.861, 

de 28 de maio de 1992, devendo assumir as linhas antes administradas pela Ferrovia 

Paulista S/A - FEPASA - e pela Companhia Brasileira de Trens Urbanos - CBTU, 

supervisionada pela Superintendência de Trens urbanos de São Pulo - STU/SP. As linhas 

estudadas neste Guichê (atuais Linhas A/D) foram assumidas pela CPTM em 1994, com os 

trens em péssimas condições, longos intervalos, de aproximadamente 20 minutos entre uma 

composição e outra. Ato seguinte, a CPTM começou a implantação de um programa de 

modernização das composições (PQMR). No período de 1995 a 2006, foram investidos 

mais de US$ 1,6 bilhão, o que resultou em grandes melhorias no que diz respeito ao 

transporte ferroviário da região metropolitana de São Paulo. 

É importante lembrar que a princípio, as ferrovias foram construídas com o propósito de 

transporte de cargas, razão pela qual as estações eram caracterizadas, em sua maioria, como 

estações de passagem, tão só com a finalidade de abastecer as locomotivas com água para 

seu funcionamento e com cargas para seu transporte até Santos. No caso da SPR, portanto, 

a maioria das estações não possuía edificações. Com a duplicação de sua linha na década de 

90 do século XIX, a empresa construiu novos prédios e reformou alguns já existentes. O 

transporte de passageiros viria a acontecer posteriormente e sempre esteve em segundo 

plano, não sendo tão rentável para as companhias, quando não dava prejuízo. Hoje, ao 

contrário, a prioridade se volta para o transporte de passageiros, neste caso da CPTM. 

Passamos, portanto, a breves considerações sobre as estações objeto deste guichê. 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

PABX: (11) 3351-8000 
www.cultura.sp.gov.br 
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ANO: 07 V> 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

A análise dos dados acima elencados permite inferir que o conjunto 

mencionado é de extremo significado no quadro ferroviário paulistano. 

Inicialmente pelo seu caráter inaugural, linha pioneira que deflagrou todo o 

posterior desenvolvimento da província futuro estado, permitindo a crucial 

ligação entre o litoral e o sertão. Ou, em outro recorte, entre o centro produtor 

e seu porto escoador. 

Todas as estações citadas cumpriram o papel histórico de propiciar a 

comunicação decisiva gerada pela linha que unia a cidade de Jundiaí ao porto 

de Santos, então, um simples porto de trapiche. Nesse sentido, deve-se 

também à SPR o extraordinário desenvolvimento do porto de Santos, que o 

transformou na virada do século XIX para o XX, em porto moderno e 

primeiro exportador de café do mundo, posto que mantém até o presente. 

Acrescente-se que passaram a ser tributárias da SPR todas as demais linhas 

férreas que se abriram a partir de Jundiaí e Campinas, vale dizer, as iniciais 

Paulista, Mogiana, Sorocabana. Cabia a este conjunto de estações dar vazão à 

grande produção dos mais diversos gêneros produzidos no oeste mais 

longínquo do Estado até o porto exportador de Santos. 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 
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N° 00969 ANO: 07 
Nesse sentido, sabe-se que a SPR foi a. ferrovia mais rentável do mundo ao 

seu tempo, por conta de receber os tributos de todas estas Companhias, que 

dela dependiam para colocação da produção no mercado, em particular, no 

mercado internacional. Razão pela qual, não interessou à própria SPR avançar 

com os trilhos a partir de Jundiaí interior a dentro, ciente de que já tinha o 

controle  da  saída  estratégica para  o porto.  Por esta mesma razão,   os 

fazendeiros interessados na produção mais longínqua, se cotizaram para levar 

a efeito a criação da Companhia Paulista, em seguida a criação da Mogiana. A 

Sorocabana, embora não ligada inicialmente ao café, mas sim ao algodão, 

também se tornou tributária da SPR, quando se uniu à Ytuana. 

Mencione-se ainda o papel fundamental destas estações na implantação do 

inicial parque industrial paulista, infra - estrutura que permitia o melhor 

escoamento dos produtos produzidos em escala industrial. Ao longo de 

algumas das estações e seus trilhos surgiram complexos industriais de 

importância para o surto desenvolvimentista do Estado e da Capital. Vale 

lembrar a instalação da Companhia Melhoramentos em Caieiras, a produção 

de Cal nas imediações da Estação de Perus, a L.Queiróz de produtos químicos, 

em Várzea Paulista. E mais: ao lado da antiga Estação do Juquery implantou- 

se o Complexo Hospitalar do Juquery, futuro Franco da Rocha, este com 

tombamento já aprovado pelo Conselho. A cidade de Ribeirão Pires se 

constituiu a partir da estação, que recebeu uma colônia de imigrantes italianos, 
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povoadores da área. Sem mencionar seu ponto terminal, Jundiaí, que abriga 

um parque industrial significativamente originário da existência da estação da 

SPR, intermediária de tantas outras linhas que demandaram o interior da 

província/estado. 

Caso mais flagrante do desenvolvimento propiciado pelos trilhos da SPR e, 

conseqüentemente, das estações da SPR foi o surto da Capital, que tem na 

Estação da Luz, hoje tombada, o documento simbólico desta engrenagem. Não 

menos expressivo é o caso de Santos. Embora não incluído neste guichê (mas 

objeto de um processo em curso neste trabalho de análise da ferrovia), tem-se 

ali o marco zero propiciador não apenas do avanço dos trilhos serra acima, 

mas de toda uma expressão econômica que dotou São Paulo de extraordinária 

expressão econômica. 

Curioso, que se observarmos as primeiras estações de Santos e São Paulo, a 

concepção arquitetônica da segunda foi bem mais acanhada que a primeira. 

Isto porque, na expectativa dos empreendedores, Santos seria beneficiária do 

grande desenvolvimento propiciado pela ferrovia, não São Paulo. Sem dúvida, 

o fato de São Paulo abrigar entroncamento ferroviário de grande monta 

definiu boa parte do curso posterior de progresso vivido pela Capital. O 

mesmo ocorreu em Santo, mas em outra escala. 

Cabe lembrar, ainda, como sinalizadora da especificidade da SPR, a estação 
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de Paranapiacaba, obra de engenharia excepcional, transposição de uma 

cadeia íngreme que trouxe por sua ultrapassagem toda a pujança decisiva para 

o estado e para o País. 

Considerando-se a relativa precariedade do patrimônio paulista da segunda 

metade do oitocentos, a permanência destas estações, remanescentes senão da 

implantação inicial pelo menos da primeira fase de instalação dos trilhos, é 

fato merecedor de atenção. Mais que isso, cabe insistir na circunstância 

peculiar de a maioria delas conservar o edifício da Estação, isto é, aquele da 

venda de bilhetes, com suas bilheterias e gares, algumas com os sanitários 

originais e trabalhos em ferro fundido. Em Jundiaí tem-se, em uso, até mesmo 

a antiga "Sala de Senhoras". Acrescente-se que se mantêm ainda quase todas 

as passarelas, em ferro fundido, utilizadas cotidianamente por passageiros 

usuários da CPTM, rara obra de arte de engenharia, que poucos países 

desfrutam em termos de patrimônio. 

Acrescente-se que todas estas estações, a serviço da população metropolitana, 

usuária dos trens da CPTM, desenvolvem papel fundamental e vivo nos meios 

de comunicação de uma Grande São Paulo precária em termos de locomoção 

multimodal. Esta relevância do acervo certamente pesou no cuidado que a 

CPTM vem dedicando à reforma de suas instalações, algumas delas já 

recebendo acréscimos qualificados, a exemplo de Perus e Jaraguá. 

*} 
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Isso posto, não nos parece restar dúvida quanto à relevância deste patrimônio 

paulista, que pede posicionamento urgente dos órgãos de preservação, para 

que atuem com a CPTM - conforme inclusive desejo desta - para a melhor   / 

salvaguarda de parte significativa da história e memória da província/estado, 

lembrando ainda sua marca humanizada e pitoresca na paisagem. 

A vistoria realizada apontou o estado de conservação entre razoável e bom das 

unidades, sublinhadas no item "estado de conservação" das respectivas folhas 

de informação que precedem este parecer. Mesmo no caso de Perus, que 

conheceu drástico acidente com duas locomotivas que a danificaram (quando 

contou com apoio do Condephaat para parte de sua recuperação), tem-se ainda 

hoje a adequada representação de seu programa de uso. 

Esta UPPH já dispõe de dados coletados para o estudo pontual das oito 

estações, com vistas ao melhor ajuizamento das unidades solicitadas neste 

Guichê, que tem por interessado Ralph Menucci. Lembramos mais uma vez 

que o fato desta seleção provir de especialista da área, que no momento 

inventaria as estações para o IPHAN, consigna respaldo merecedor de 

atenção. 

Isso posto, somos favoráveis à abertura de estudo de tombamento das oito 

estações em pauta: estações ferroviárias de Ribeirão Pires, Rio Grande da 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 
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Serra, Jaraguá, Perus, Caieiras, Jundiaí, Franco da Rocha e Várzea Paulista, 

estudo solicitado pelo estudioso da história ferroviária, engenheiro Ralph 

Mennucci Giesbrecht. 

Nesse sentido e para a adequada instrução de estudos de tombamento de cada 

uma das unidades, e para que os mesmos se dêem com a autonomia 

demandada por cada exemplar, propomos a abertura de processos de estudo 

de tombamento individuais daquelas estações, que forem percebidas pelo 

Conselho como merecedoras de aprofundamento de estudos, com vistas a seu 

futuro (ou não) tombamento. 

NÜ <A 

/ 

/ 

$ 

Ana Luiza Martins (historiógrafa) 

ÁmandaFulop( estagiária de História)   f    f"*)   $-^/v(^w 

São Paulo, 10 de junho de 2009 ' 
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V. 

ANEXOS 

> Relação de Estações da antiga São Paulo Railway: 

(fonte: Mappa Geral da Viação Férrea dos Estados Rio de Janeiro, 
São Paulo e Minas Gerais por Gustavo Koenigswald - São Paulo - 1896). 

> Mapa CPTM - Rede da Companhia de Trens Metropolitanos 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 
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Estrada de Ferro Santos - Jundiaí / The São Paulo Railway Company Ltd. - Estações 

Jundiaí 
Várzea 
Campo Limpo 
Belém 
Juquiri 
Caieiras 
Perus 
Taipas 
Pirituba 
Água Branca 
Barra Funda 
São Paulo (Luz, Pari, Norte, Brás) 
Ipiranga 
São Caetano 
São Bernardo (atual Santo André) 
Pilar (atual Mauá) 
Ribeirão Pires 
Rio Grande 
Paranapiacaba 
Cubatão 
Santos 

Fonte: Mappa Geral da Viação Férrea dos Estados Rio de Janeiro, São Paulo e 
Minas Gerais por Gustavo Koenigswald - São Paulo - 1896. 
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São Paulo Railway (1888-1946) 
E. F. Santos-Jundiaí (1946-1975) 
RFFSA (1975-1994) 
CPTM(1994-2009) 

/ 

FRANCO DA ROCHA 
(antiga JUQUERY) 
Municípios de Gwarulhos (1888-1889); 
Juqueri (1889-1938); 
Franco da Rocha (1938-2009), SP 
Linha-tronco - km 111,260 (1935) SP-0831 

Inauguração: 01.02.1888 
Uso atual: estação de trens 
metropolitanos 
Data de construção do prédio atual: c.1902 

7>, VJ 

com trilhos 

HISTÓRICO DA LINHA: A São Paulo Railway - SPR ou popularmente "Ingleza" - foi 
a primeira estrada de ferro construída em solo paulista. Construída entre 1862 e 
1867 por investidores ingleses, tinha inicialmente como um de seus maiores 
acionistas o Barão de Mauá. Ligando Jundiaí a Santos, transportou durante muito 
anos - até a década de 30, quando a Sorocabana abriu a Mairinque-Santos - o café 
e outras mercadorias, além de passageiros de forma monopolística do interior para 
o porto, sendo um verdadeiro funil que atravessava a cidade de São Paulo de norte 
a sul. Em 1946, com o final da concessão governamental, passou a pertencer à 
União sob o nome de E. F. Santos-Jundiaí (EFSJ). O nome pegou e é usado até 
hoje, embora nos anos 70 tenha passado a pertencer à REFESA, e, em 1997, 
tenha sido entregue à concessionária MRS, que hoje a controla. O tráfego de 
passageiros de longa distância terminou em 1997, mas o transporte entre Jundiaí e 
Paranapiacaba continua até hoje com as TUES dos trens metropolitanos. 

A ESTAÇÃO: A estação de Juquery foi aberta em 1888 para 
atender à localidade desse nome. Por volta de 1902, a estação 
ganhou um novo prédio, com a duplicação da linha. Em 1934, a 
estação teve o nome alterado para Franco da Rocha, médico 
idealizador do hospital da cidade, mesmo ano em que o local 
tornou-se um distrito do município de Juqueri. Em 1938, o distrito 

1    1)/     IX^A   %~H 
/     I XJ\^ 

ACIMA: Mapa do município de Franco da Rocha, nos anos 1950, quando o município 
também englobava Caieiras e, ao norte, Francisco Morato (que não aparece no mapa). 
Note-se saindo para a direita da estação a E. F. do Juqueri e, para a esquerda, saindo 
de Caieiras, as linhas da Companhia Melhoramentos (Enciclopédia dos Municípios 
Brasileiros, vol. X, IBGE, p. 335, 1958). ABAIXO: O centro de Franco da Rocha, com a 
estação no centro da fotografia: dela gerou-se o núcleo da futura cidade (Enciclopédia 
dos Municípios Brasileiros, vol. XXVIII, IBGE, p. 328, 1958). 

http://www.estacoesferroviarias.com.br/f/francorocha.htm 22/5/2009 
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separou-se de Juqueri, que, aliás, hoje, tem o nome de Mairiporã. 
A estação atende aosjtrens metropolitanos da CPTM desde 1994. 

ACIMA: Bons tempos! O trem de passageiros passa por Frnaco da Rocha, sentido 
interior, nos anos 1970, puxado por uma English Electric da Santos-Jundiaí (Autor 
desconhecido). 

Trens de passageiros de longo percurso deiaram de circular pela 
linha no início de 1999 
(Fontes: Enciclopédia dos Municípios Brasileiros, IBGE, 1958; Nilson Rodrigues; João 
Pires Barbosa Filho; Alberto dei Bianco; Paulo Mendes; Mapas - acervo R. M. 
Giesbrecht) 

A estação original de 
Juquery, em 1889. Acervo 

João Pires Barbosa Filho A estação, ao fundo. Foto 
cedida por Nilson 

Rodrigues, sem data 

Trem a vapor deixando a 
estação de Franco da 
Rocha, sem data. Foto 
cedida por Alberto dei 

Bianco 

http://www.estacoesferroviarias.com.br/f/francorocha.htm 22/5/2009 
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A estação em 1967. 
Acervo Paulo Mendes 

(X 'A 

*3f 

Detalhes da plataforma da 
estação, 1988. Autor 

desconhecido 

Estação de Franco da 
Rocha, sem data. Autor * 

desconhecido . V -zrl V 
Atualização: 25.02.2009 

Página elaborada por Ralph Mennucci Giesbrecht. 
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Foto retirada do site ferrovias do Ralph Minnucci, acessado em 22.05.09 
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Estação Franco da Rocha 

Inauguração: 01.02.1888 

Localização: 34a da SPR, localizada no município de Franco da Rocha, antiga 

Juqueri 

Primeira Estação: 1888 

Sede Nova: 1902 

Função inicial: Estação de passagem 

Ocorrências: A primeira estação data de 1888, mas em 1902 edificou-se uma 

nova, dado que ali se instalara o Complexo Hospitalar Juquery. Em 1934 

recebeu o nome de Complexo Hospitalar Franco da Rocha, em homenagem ao 

idealizador daquela modalidade de serviço médico, referência da política de 

saúde pública da época. Em 1938 o distrito separou-se de Juqueri e se tornou 

município em 1944, com o nome de Franco da Rocha. 

Utilização atual: Faz parte da linha A da CPTM 

Propriedade atual: CPTM 

Estado de conservação: Bom 

<T& *\ 

Caieiras se torna município em 1944 
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Do 
Guichê CONDEPHAAT 

Número 
00969 

Ano 
2007 

Rubrica 

nj V-> 
INT.: RALPH MENNUCCI GIESBRECHT 

ASS.: Solicita o tombamento das seguintes estações ferroviárias: Ribeirão Pires, Rio Grande da Serra, 

Jaraguá, Perus, Caieiras, Jundiaí, Franco da Rocha e Várzea Paulista. 

Ao Conselheiro ODAIR DA CRUZ PAIVA para relatar. 

GP/Condephaat, 15 de junho 2009. 

ROVENA NEGREIROS 
Premente 

Recebido em: / / 

Assinatura 

Devolvido em: / / 

Assinatura. 

/ceao.- 
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Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 
Guiche 00969 

Abertura de estudo de tombamento 

Guichê: 00969 - 26/07/2007 

Interessado: Ralph Mennucci Giesbrecht 

Descrição: Referente ao tombamento das seguintes estações ferroviárias: Ribeirão 

Pires, Rio Grande da Serra, Jaraguá, Perus, Caieiras, Jundiaí, Franco da 

Rocha e Várzea Paulista. 

Sra. Presidente 

Srs. Conselheiros 

Histórico: 

Trata-se de solicitação de tombamento das estações ferroviárias acima 

descritas; estas pertencem atualmente à Companhia Paulista de Trens Metropolitanos 

(CPTM) e estão inseridas na Linha A (Barra Funda- Francisco Morato) e Linha D 

(Barra Funda - Rio Grande da Serra). Estas estações são remanescentes da antiga 

São Paulo Railway (SPR) e foram construídas entre 1867 e 1891. 

A solicitação do interessado (fls 4-5) e o parecer da UPPH (fls 33-59) emitido 

pela historiadora Ana Luiza Martins ressaltam o valor histórico e arquitetônico destes 

remanescentes e a necessidade de sua preservação. A instrução da UPPH sobre a 

proposta me parece bastante criteriosa, fundamentando elementos importantes para a 

abertura do estudo de tombamento. Desta instrução, ressalto: 

a) Em reunião realizada na sede da CPTM em 06 de abril deste, tivemos a 

informação de que a empresa possui um plano de gestão de seu patrimônio 

cultural, constituído de bens móveis e imóveis (...) Esta auspiciosa posição da 

CPTM, contudo, não exime este Condephaat de definir exemplares para 

tombamento a partir do entendimento de sua exemplaridade no quadro do 

Estado (...). 

b) A existência de outros guichês e processo individual de tombamento de 

estações dessa mesma linha, a saber: 1) Processo nr. 22390/82, relativo ao 

seu (da SPR) antigo marco zero - Santos; 2) Guichê nr. 00784/01 isolado, 

Parecer: Conselheiro Odair da Cruz Paiva - UNESP Campus de Marília 
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Conselho de Defesa do Patrimônio-Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 
Guiche 00969 ^ 

Abertura de estudo de tombamento 
relativo ao seu ponto final - Jundiaí; 3) Guichê nr. 00875/03 isolado, de Várzea 

Paulista e 4) Guiche 00043/82 isolado, de Ribeirão Pires. A proposta da UPPH 

é a reunião dos dois últimos guichês no presente estudo de tombamento, caso 

o Conselho decida pela sua abertura. /Q. 

c) A existência no processo de breves memoriais descritivos de cada estação nos 

quais destacam-se o estado de conservação das mesmas, avaliado como bom 

em sua maioria. 

d) Uma avaliação que, embora preliminar, (fls 54-59) está bem fundamentada, 

ressaltando o valor destas estações no quadro ferroviário e a importância 

histórica da SPR para o desenvolvimento econômico paulista da segunda 

metade do século XIX e inícios do século XX. Desta avaliação, destaco: (..) não 

nos parece restar dúvida quando à relevância deste patrimônio paulista, que 

pede posicionamento urgente dos órgãos de preservação, para que atuem com 

a CPTM - conforme inclusive desejo desta - para melhor salvaguarda de parte 

significativa da história e memória da província/estado, lembrando ainda sua 

marca humanizada e pitoresca na paisagem. 

Proposta de Voto: 

S.m.j.  sou favorável a abertura do estudo de tombamento das estações 

ferroviárias objeto deste guichê. 

Também sou favorável á proposta da UPPH que considera: 

a)  que embora haja uma unidade (histórica) no conjunto das estações, devem ser 

abertos processos de tombamento individuais para que os mesmos se dêem 

com a autonomia demandada por cada exemplar. 

Por fim, solicito, caso este Conselho julgue adequado, que o guichê 00875/03, 

estação Várzea Paulista e o guichê 00043/82, estação Ribeirão Pires sejam 

apensados a este estudo de tombamento, conforme indicação da UPPH (fls 35). 

ODAIR DA CRUZ PAIVA 

Conselheiro 

Parecer: Conselheiro Odair da Cruz Paiva - UNESP Campus de Marília 

Zr 
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Do 
Guichê 

Numero 
00969 

Ano 
07 

Rubrica 

Int.: RALPH MENUCCI GIESBRECHT 

Ass.: Referente ao tombamento das seguintes es*»^s/ÍTOV,ár'as:
D^Jr!%í!j.S' 

Rio Grande da Serra, Jaraguá, Perus, Caieiras, Jundiaí, Franco da Rocha e Várzea 

Paulista 

sfNTFSE DE DECISÃO DO EGRÉ^TO CQLEGIADO 
SFSSÃO ORDINÁRIA DF 03 DE ACOSTO DE 2009 

ATA N° 1542 

O Egrégio Colegiado deliberou aprovar o parecer do Conselheiro Relator, favorável à 

abertura de processo de estudo de tombamento das Estações Ferroviárias dos 

Municípios de Caieiras, Jundiaí, Franco da Rocha e Várzea Paulista, bem como das 

Estações Jaraguá e Perus, na Capital, pertencentes à atual Linha 7 - Rubi da CPTM - 

Companhia Paulista de Trens Metropolitanos, além das Estações de Ribeirão Pires e 

Rio Grande da Serra, pertencentes à atual Linha 10 - Turquesa da CPTM, todas 

integrantes da antiga Estrada de Ferro Santos - Jundiaí, da São Paulo Railway. 

1. Ao NAA/PT para providenciar abertura de processo de estudo 
de tombamento, sendo um processo para cada estação e 
desmembramento da documentação interna do Guiche, sendo 

que: J 
• Ao processo relativo à Estação de Jundiaí, devera ser juntado 

também o Guichê 00784/01; 
• Ao   processo   relativo   à   Estação   de   Ribeirão   Pires,   devera 

juntado também o Guichê 00043/82; 
• Ao processo relativo à Estação de Várzea Paulista, devera ser 

juntado também o Guichê 00875/03 

2. Ao CAAC para  providenciar publicação  no  DOE e  notificação 
aos interessados e autoridades competentes. 

GP/CONDEPHAAT, 03 de agosto de 2009. 

ROVENA 
Pre 

emw.- 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

NOTIFICAÇÃO 

De acordo com o que dispõe o artigo 142 do 

Decreto 13.426. de 16.03.79, notificamos a todos os interessados que o 

Egrégio Colegiado do CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - em sua sessão 

ordinária de 03 de agosto de 2009, Ata n° 1542, deliberou aprovar o 

parecer do Conselheiro Relator, favorável à abertura do processo de estudo 

tombamento das Estações Ferroviárias dos Municípios de Caieiras, Jundiaí, 

Franco da Rocha e Várzea Paulista, bem como das Estações Jaraguá e 

Perus, na Capital, pertencentes à atual Linha 7 - Rubi da CPTM 

Companhia Paulista de Trens Metropolitanos, além das Estações de Ribeirão 

Pires e Rio Grande da Serra, pertencentes à atual Linha 10 - Turquesa da 

CPTM, todas integrantes da antiga Estrada de Ferro Santos - Jundiaí, da 

São Paulo Railway. 

Nos termos do parágrafo único do já citado artigo 142 e 

do artigo 146 do mesmo Decreto, a deliberação ordenando o tombamento 

ou a abertura do processo de tombamento assegura, desde logo, a 

preservação do bem até decisão final da autoridade competente, ficando, 

portanto, vedada qualquer intervenção que possa vir a descaracterizar os 

bens referidos, sujeitando qualquer intervenção à prévia autorização do 

CONDEPHAAT, além de poder ser punido o descumprimento do acima 

disposto com as sanções penais previstas no artigo 63 da Lei Federal n° 

9605, de 12.12.1998. 

CONDEPHAAT, 05 de agosto de 2009. 

ROVENA NE^REIROS 
Presidente 

' 
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4*PÍ*fe GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico Artístico e Turístico 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 
4 
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Ofício Condephaat 1038/09 
Processo 60.305/09 

Senhor Prefeito, 

São Paulo, 09 de setembro de 2009. 

Vimos, através deste, notificar Vossa Senhoria que em sua 

sessão ordinária de 03 de agosto de 2009, Ata n° 1542, o Egrégio Colegiado do 

CONDEPHAAT deliberou aprovar o parecer do Conselheiro Relator, favorável à 

abertura do processo de estudo tombamento das Estações Ferroviárias dos Municípios 

de Caieiras, Jundiaí, Franco da Rocha e Várzea Paulista, bem como das Estações 

Jaraguá e Perus, na Capital, pertencentes à atual Linha 7 - Rubi da CPTM - 

Companhia Paulista de Trens Metropolitanos, além das Estações de Ribeirão Pires e 

Rio Grande da Serra, pertencentes à atual Linha 10 - Turquesa da CPTM, todas 

integrantes da antiga Estrada de Ferro Santos - Jundiaí, da São Paulo Railway. 

Cumpre-nos também informar que o referido bem cultural 

tem sua preservação assegurada, conforme reza o artigo 142, parágrafo único, e 146 

do Decreto Estadual 13.426, de 16.03.79. O eventual infrator do mencionado 

dispositivo incorrerá nas sanções previstas no artigo 63 da Lei Federal n° 9605, de 

12.12.1998. Como conseqüência, qualquer intervenção no aludido bem deverá ser 

precedida de autorização deste CONDEPHAAT a fim de evitar eventual 

descaracterização. 

Atenciosamente, 

ROVENA N 
Presi 

ROS 

Senhor 
Mareio Cecchettini 
Prefeito Municipal de Franco da Rocha 
Paço Municipal "Octavio de Almeida Nunes" 
Av. da Liberdade n°. 250, Centro 
Franco da Rocha - SP 
07850.902 
/cem] 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

Tel.: (11) 2627-8000 
www.cultura.sp.gov.br 

33 



4ÉÍÉÉ&fe. GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico Artístico e Turístico 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

y 

Ofício Condephaat 1039/09 
Processo 60.305/09 

Prezado Senhor, 

São Paulo, 09 de setembro de 2009. 

Vimos, através deste, notificar Vossa Senhoria que em sua 

sessão ordinária de 03 de agosto de 2009, Ata n° 1542, o Egrégio Colegiado do 

CONDEPHAAT deliberou aprovar o parecer do Conselheiro Relator, favorável à 

abertura do processo de estudo tombamento das Estações Ferroviárias dos Municípios 

de Caieiras, Jundiaí, Franco da Rocha e Várzea Paulista, bem como das Estações 

Jaraguá e Perus, na Capital, pertencentes à atual Linha 7 - Rubi da CPTM - 

Companhia Paulista de Trens Metropolitanos, além das Estações de Ribeirão Pires e 

Rio Grande da Serra, pertencentes à atual Linha 10 - Turquesa da CPTM, todas 

integrantes da antiga Estrada de Ferro Santos - Jundiaí, da São Paulo Railway. 

Cumpre-nos também informar que o referido bem cultural 

tem sua preservação assegurada, conforme reza o artigo 142, parágrafo único, e 146 

do Decreto Estadual 13.426, de 16.03.79. O eventual infrator do mencionado 

dispositivo incorrerá nas sanções previstas no artigo 63 da Lei Federal n° 9605, de 

12.12.1998. Como conseqüência, qualquer intervenção no aludido bem deverá ser 

precedida de autorização deste CONDEPHAAT a fim de evitar eventual 

descaracterização. 

Atenciosamente, 

ROVENA NEÊREIROS 
Presidente 

Senhor 
Dr. Carlos Pargino da Silva 
DD. Delegado Titular da Delegacia Seccional de Franco da Rocha 
Av. da Liberdade , n°. 130 
Franco da Rocha - SP 
07850.325 
/ccmj 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

Tel.: (11) 2627-8000 
www.cultura.sp.gov.br 

vi 



-**p§**, GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico Artístico e Turístico 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 
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Ofício Condephaat 1044/09 
Processos 60.142/09, 60.304/09, 60.305/09, 60.306/09, 
60.307/09, 60.308/09, 60.309/09 e 60.313/09 

São Paulo, 09 de setembro de 2009. 

Prezado Senhor, 

Vimos, através deste, notificar Vossa Senhoria que em sua 

sessão ordinária de 03 de agosto de 2009, Ata n° 1542, o Egrégio Colegiado do 

CONDEPHAAT deliberou aprovar o parecer do Conselheiro Relator, favorável à 

abertura do processo de estudo tombamento das Estações Ferroviárias dos Municípios 

de Caieiras, Jundiaí, Franco da Rocha e Várzea Paulista, bem como das Estações 

Jaraguá e Perus, na Capital, pertencentes à atual Linha 7 - Rubi da CPTM - 

Companhia Paulista de Trens Metropolitanos, além das Estações de Ribeirão Pires e 

Rio Grande da Serra, pertencentes à atual Linha 10 - Turquesa da CPTM, todas 

integrantes da antiga Estrada de Ferro Santos - Jundiaí, da São Paulo Railway. 

Cumpre-nos também informar que o referido bem cultural 

tem sua preservação assegurada, conforme reza o artigo 142, parágrafo único, e 146 

do Decreto Estadual 13.426, de 16.03.79. O eventual infrator do mencionado 

dispositivo incorrerá nas sanções previstas no artigo 63 da Lei Federal n° 9605, de 

12.12.1998. Como conseqüência, qualquer intervenção no aludido bem deverá ser 

precedida de autorização deste CONDEPHAAT a fim de evitar eventual 

descaracterização. 

Atenciosamente, 

ROVENA NBEREIROS 
Presraente 

Senhor 
Sérgio Henrique Passos Avelleda 
Diretor Presidente - CPTM 
Rua Boa Vista, n°. 185, Centro. 
Capital 
01014.001 
/ccmj 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

Tel.: (11) 2627-8000 
www.cultura.sp.gov.br 
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^^ GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico Artístico e Turístico 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico ~**aBffga)»*y' 

ie 

Ofício Condephaat 1045/09 
Processos 60.142/09, 60.304/09, 60.305/09, 60.306/09, 
60.307/09, 60.308/09, 60.309/09 e 60.313/09 

São Paulo, 09 de setembro de 2009. 

Prezado Senhor, 

Vimos, através deste, notificar Vossa Senhoria que em sua 

sessão ordinária de 03 de agosto de 2009, Ata n° 1542, o Egrégio Colegiado do 

CONDEPHAAT deliberou aprovar o parecer do Conselheiro Relator, favorável à 

abertura do processo de estudo tombamento das Estações Ferroviárias dos Municípios 

de Caieiras, Jundiaí, Franco da Rocha e Várzea Paulista, bem como das Estações 

Jaraguá e Perus, na Capital, pertencentes à atual Linha 7 - Rubi da CPTM - 

Companhia Paulista de Trens Metropolitanos, além das Estações de Ribeirão Pires e 

Rio Grande da Serra, pertencentes à atual Linha 10 - Turquesa da CPTM, todas 

integrantes da antiga Estrada de Ferro Santos - Jundiaí, da São Paulo Railway. 

Cumpre-nos também informar que o referido bem cultural 

tem sua preservação assegurada, conforme reza o artigo 142, parágrafo único, e 146 

do Decreto Estadual 13.426, de 16.03.79. O eventual infrator do mencionado 

dispositivo incorrerá nas sanções previstas no artigo 63 da Lei Federal n° 9605, de 

12.12.1998. Como conseqüência, qualquer intervenção no aludido bem deverá ser 

precedida de autorização deste CONDEPHAAT a fim de evitar eventual 

descaracterização. 

Atenciosamente, 

ROVENA NEGRtlROS 
Presidente 

Senhor 
Ralph Mennucci Giesbrecht 
Av. Brigadeiro Daria Lima, n°. 1572, cj. 113. 
Capital 
01451.917 
/ccmj 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

Tel.: (11) 2627-8000 
www.cultura.sp.gov.br 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

9 

Do 
Processo CONDEPHAAT 60.305 

Ano 
09 

Rubrica 

Segue  abaixo,   o  aviso  de  recebimento  do  Ofício  CONDEPHAAT -  1038/09, 

encaminhado ao Sr. Mareio Cecchettini, Prefeito Municipal de Franco da Rocha. 

PREENCHER COM LETRA DE FORMA AR 

ENDEREC 

CEP / CODI 

DESTINATÁRIO DO OBJETO / DESTINATAIRE 
aenrior 
Marcio Cecchettini 
Prefeito Municipal de Franco da Rocha 
Paço Municipal "Octavio de Almeida Nunes" 
Av. da Liberdade n°. 250, Centro 
Franco da Rocha - SP 
07850.902 

j i i_ 

J I I I I I L 

J I L 
DECLARAÇAu >->CL UUIN I CUUU \OUJCI I U M  vcmnunvAUj / i^ícsurtí/w/ív/io/u/v 

 0.    GQ.lQSlO^ 

Mfti UKCM uu ENVIO / NATURE DE UENVOI 

J PRIORITáRIA/ PRIORITAIRE 

JEMS 

2 SEGURADO / VALEUR DECLARE 

SSINATURA0O RECEBEDOR / SIGNATURE DU RECEPTEUR DATA DE RECEBIMENTO 
jP     O „ . DATE DE LIVRATION 

^fcy^sJ-tys <OQ^SU-*^ ^S=C^I^    ^Q^CFfiQ^ 

DATA DE RECEBIMENTO 
DATE DE LIVRATION 

NOME LEQÍVEL DO RECEBEDOR / NOM LISIBLE DU RECEPTEUR 

N° DOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO DO 
RECEBEDOR / ÓRGÃO EXPEDIDOR 

RUBRICA E MAT DO EMPREGADO / 
SIGNATURE DE UAGENT 

[ / 09o 114 jf 
ENDEREÇO PARA DEVOLUÇÃO NO VERSO / ADflESSE DE RETOUR DANS LE VERS 

114 x 186 mm 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

PABX: (11) 3351-8000 
www.cultura.sp.gov.br 

?3 5 



*^^ GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

ssfpi; 
KSfeMfajKj 

9 

AVISO DE 
RECEBIMENTO 

DATA DE POSTAGEMfctftTE DE DÊPÔT 

UNIDADE DE Píjjll^GEM / BJJReAU DE DÉPÓT £  ] 

AR ( CÓDIGO DE BARRAS OU N° DE REGISTRO DO OBJETO ) 

RO 7   2   8   2   5   8   3   1 BR 

4 
1 

.n„mo uc tNTREGA/ TENTATIVES DE LIVRAISON 

y_/_ y_v_ y_v_ 

ENCHER COM LETRA DE FORMA 

VDÊniTFt IR 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do 
Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
Turístico do Estado de São Paulo 

RUA MAUÁ, 51 3s ANDAR - sala 310 
CAPITAL-SP 
01028-900 

J L 

BRASIL 

Do 
Processo CONDEPHAAT 60.305 

Ano 
09 

Rubrica 

Segue  abaixo,   o  aviso  de  recebimento  do  Ofício  CONDEPHAAT -  1038/09, 

encaminhado ao Sr. Mareio Cecchettini, Prefeito Municipal de Franco da Rocha. 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

PABX: (11) 3351-8000 
www.cultura.sp.gov.br 

n 5 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

$ 

Do 
Processo CONDEPHAAT 60.305 

Ano 
09 

Rubrica 

Segue abaixo, o aviso de recebimento do Ofício CONDEPHAAT - 1039/09, 

encaminhado ao Dr. Carlos Pargino da Silva, Delegado Titular da Delegacia Seccional de 

Franco da Rocha. 

PREENCHER COM LETRA DE FORMA AR 
NOMEOURAZ      Senhor 

DESTINATÁRIO DO OBJETO / DESTINATAIRE 

J I L 
ENDEREÇO 

J I L 

Dr. Carlos Pargino da Silva 
DD. Delegado Titular da Delegacia Seccional de Franco da Rocha 
Av. da Liberdade , n°. 130 
Franco da Rocha- SP 
07850.325 

J I I I I L 

CEP/CODEP 
J I I I I L 

  
DECLARAÇÃO De I^UIN I ruuu IOUJCI 

4 
://: \j /A   v crvrn^Myrv_^ i L^IO^C   /IO / NATURE DE UENVOI 

I   | PRIORITáRIA/PRIORITAIRE 

^|EMS 

]] SEGURADO / VALEUR DECLARE 

3fej>^0    fiiSSí»»! 
N° DOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO DO 
RECEBEDOR / ÓRGÃO EXPEDIDOR 

ENDEREÇO PARA DEVOLUÇÃO NO VERSO / ADRESSE DE RETOUR DANS LE VERS 
75240203-0 FC0463/16 ■sgPMiiKii 86 mm 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

PABX: (11) 3351-8000 
www.cultura.sp.gov.br 

, 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

$ 

Do 
Processo CONDEPHAAT 60.305 

Ano 
09 

Rubrica 

Segue abaixo, o aviso de recebimento do Ofício CONDEPHAAT - 1039/09, 

encaminhado ao Dr. Carlos Pargino da Silva, Delegado Titular da Delegacia Seccional de 

Franco da Rocha. 

( CÓDIGO DE BARRAS OU N° DE REGISTRO DO OBJETO ) 

72825832        '•       BR 
• vrlAISON 

J_/_ 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do 
Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
Turístico do Estado de São Paulo 

RUA MAUÁ, 51 3B ANDAR - sala 310 
CAPITAL-SP 
01028-900 BRASIL 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

PABX: (11) 3351-8000 
www.cultura.sp.gov.br 

n 



^JÊ^ GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

pSfPl 
~**!>&íE<rr 

)..... 

Seguem abaixo, os avisos de recebimento dos Ofícios CONDEPHAAT - 1044/09 e 

1045/09,   encaminhados  respectivamente  à  CPTM  e  ao  interessado  (os  originais  se 

encontram no Processo 60.309/09) 

PREENCHER COM LETRA DE FORMA 

I 

NOME ou RA;- 

J I L 
ENDEREÇC 

J '      I 

D 

CEPICODEf 

XLJL^SL 

DESTINATÁRIO DO OBJETO / DESTINATAIRE 

Senhor: 
S< rgio Henrique Passos Avelleda' 

retor Presidente - CPTM 
Rüa'Boá Vista, n°. 185, Centro. 
Capital 
01014.001 

DECLARAÇÃO DE CONTEÚDO (SUJEITO A VERIFICAÇÃO) / DISCRIMÍNAOION 

I 

AR 

J I I I I L 

J I I I I L 

I      I      I I      I 

òj^^fi^ SgfflSã -:i 

ASSINATURA DO R 

VA~TTS> 

P. ô,nAQ<hío€) 

NATUREZA DO ENVIO / NATURE DE VENVOl 

|     | PRIORITÁRIA/ PRIORITAIRE 

I 2| EMS 

fj] SEGURADO / VALEUR DECLARE 

NOME LEGlVEL DO 

N° DOCUMENTO 
RECEBEDOR/ 

75240203-0 

CEBEDOR / SIGNATURE DU RÊCEPTEUR 

QviSU^h (T~J?M 
RECEBEDOR / NOM LISIBLE DU RÊCEPTEUR 

Tjjjg C fezÂ 
DE IDENTIFICAÇÃO DO 

ÓRGÃO EXPEDIDOR 

UL 

DATA DE RECEBIMENTO 
Í3ATE DE LIVRATION 

3 0/5E12HB 

j_ 
RJJBRICA E MAT. DO EMPREGADO / 
SIGNATURE DE UAGENT ...,      ^„i.4rt   P 

matmcuia 8ÔSS 
ENDEREÇO PARA DEVOLUÇÃO NO VERSO / ADRESSE DE RETOUR DANS l È VERS 

CARIMBO DE ENTREGA 
UNIDADEQE-B6SIIÍ10 

BUREAU4}EDESTINAT]t 

114 x 186 mm 

PREENCHER COM LETRA DE FORMA AR 
nPRTiNATÁRlQ DO OBJETO / DESTINATAIRE 

NOME OU R        „     ,  ' i 
Senhor [ 
Ralph Mennucci Çiesbrecht 

r      Av. Brigadeiro Fajria Lima, n°. 1572, cj. 113. 
Capital      
0145Ü917 

J I L J L J I L 

J I I I I      '      I 

DECLARAÇÃO DE CONTEÚDO (SUJEITp Ã VERIFICAÇÃO) / DISCRIMINACiqN 
''''''' 

V 

0.    ò'p.3G% lo<\ 

NATUREZA DO ENVIO / NATURE DE VENVOl 

I     | PRIORITÁRIA / PRIORITAIRE 

LJEMS 

| ~\ SEGURADO / VALEUR DECLARE 
ASSINATURA DO RECEElEDORV SIGNATURE DU RÊCEPTEUR 

EGlVEL DO RECEBEDOR / NOU USIBtÊDiÍBÊÊEPfEUR9 ' OME LEGlVEL 

DATA DE RECEBIMENTO 
DATE DE LIVRATION 

CARIMBO DE ENTREGA 
UNIDADE DE DESTINO 

BURÉAUDe-pESTtNAIlON 

N° DOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO DO 
RECEBEDOR/ÓRGÃO EXPEDIDOR 

RUBRICA E MAT DO EMPREGADO / 
SIGNATURfbE UAGENT 

ENDEREÇO PAkÁ DEVOLUÇÃO NO VERSO S^PRESSEDE RETOUR DANS LE VERS 
\m)-<o 

75240203-0 

fc<$ 
#     \ 

\ 

I 

M 

FC0463/16 



^ApS**. GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

ws 
"**g^25jBS" 

Do Processo 

CONDEPHAAT 

l|0 

Número 

60305 

Ano 

09 

Rubrica 

Interessado - Ralph AAennucci Giesbrecht 

Assunto - Estudo de tombamento da Estação Ferroviária de Franco da 
Rocha. 

A Historiadora Ana Luiza Martins 

Para prosseguimento nos estudos. 

GEI / UPPH, 22 de setembro de 2009 

Atenciosamente, 

cassas. D£ 

Leonora Portela de Assis 

Diretora do (SEI 

HO 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

Do 
Ofício UPPH/GT 334/09 

Ano 
2009 

Rubrica 

INTERESSADO:    CPTM 

ASSUNTO: Encaminhamento  de  plantas  das faixas  de  domínio da  CPTM  e a 

localização das Estações Jundiaí, Várzea Paulista, Caieiras, Perus, 

Jaraguá, Franco da Rocha, Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra. 

1. Ao GEI, diretora Leonora Portela. 

UPPH, 10 de junho de 2009. 

JtoüJ MtóoM 
ANTÔNIO GQUVEIA DE SOUSA 

Assistente Técnico de Direção - UPPH 
Núcleo de Apoio Administrativo/Protocolo 

/ags. 

Mt 



^ CPTIvI 

OF. DP n° 019/2009 
04 de junho de 2009 

01633      2009 SSerf^iS 

ESTUDO DE TOMBAMENTO DE ESTAÇÕES FERROVIÁRIA kS 

Fm atenção ao solicitado no Ofício UPPH/GT - 334/09 estamos encaminhando as 
planSs com °Sde domínio da CPTM e a localização das Estações Jundia,, 
Várzea Paulista Caieiras, Perus, Jaraguá, Franco da Rocha, Ribeirão Pires e Rio 

Grande da Serra. 

Tom relação ao aqendamento de visitas para vistoria às estações, pedimos que 
essa Ceòo?de0naad°or-| faça contato com a Gerência de P^F^ona. e In egraçao 
de Transporte - Arquiteto Arthur Messina, no telefone 3293 4535 ou no endereço 
eletrônico arthur.messina@cptm.sp.qo.br. 

Atenciosamente, 

ALBERTO EPIFANI 
Diretor de Planejamento 

lima. Senhora 
MARiLIAALVES BARBOUR .   ...,,. 
Coordenadora da UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 
CONDEPHAAT 
Rua Mauá, 51 
Luz-São Paulo-SP 
CEP 01028-900 

Companhia Paulista de Trens Metropolitanos - CP i M 
Rua Boa Vista, 185 - Centro - São Paulo / SP - CEP 01014-001 

0800 0550121 -www.cptm.sp.gov.br 
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Edificação 

Fiação 

Viadutos/Passarelas 
Muro 

Domínio  da   RFFSA 

Domínio  -   CPTM 

Ruas 

APROVAÇÃO/DATA 

TÍTULO 

Município de Franco da Rocha 
Estação Franco da Rocha 

TIPO 

DE 
TRECHO 

ETAPA 

IDENTIFICAÇÃO 

SISTEMA 

SUB-TRECHO 

CLASSE/SUB-CLASSE 

UNHA 

7 - Rubi 

KM 

111+293 
SUB-SISTEMA / CONJUNTO 

SEQÜENCIAL 

ESCALA 

s/e 

N'CONTROLE 

REVISÃO 

0 
FOLHA 

1/1 
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■■■ Edificação 

■■■ Viaduto/Passarela 

Domínio da RFFSA 

Domínio - CPTM 

Ruas 

^™ Rio/Córrego 

Estaçgp Franco da Rocha 
Sem Escala 
Des. Barbara Azoubel de Andrade 
25.09.2009 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE 

Franco da Rocha 

Ofício n. 518/09-GP/oa 

s/ Ofício Condephaat 1038/09 

s/ Processo n. 60.305/09 

Senhor Presidente, 

03187 

Av. Liberdade, 250 
Franco da Rocha - SP 
CEP 07850-325 
Tel.: 114443-1700 
Fax: 11 4443-3170 
www.francodarocha.sp.gov.Bl 

2009 

Franco da Rocha, em Io de outubro de 2009. 

Acusamos o recebimento do Ofício Condephaat n. 1038/09, de 

09-09-2009, pelo qual fomos informados da abertura por esse Conselho de 

Defesa do Processo n. 60.305/09, que visa o estudo do tombamento da 

Estação Ferroviária do Município de Franco da Rocha, pertencente à atual 

Linha 7 - Rubi da CPTM. 

Sensibilizados oetcíy atenção, apresentamos nossos 

agradecimentos. 

Atenciosamente, 

lettini 

'Municipal 

Ao limo. Sr. 

Rovena Negreiros 

MD. Presidente do CONDEPHAAT 

Rua Mauá, 51, Luz 

01028-902 - São Paulo - SP 

www .francodarocha.sp.gov.br   •   g a b i n e t e @ f r a n c o d a r o c h a 

,, cr^Ue cf*-*o *, ffictág^ 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

ty 

Do Ano Rubrica 

1. Ao Núcleo de Apoio Administrativo - Protocolo para juntar 

Ao Processo Condephaat n°      

2. Ao Grupo Técnico -   #'Vtf' /'Jí <?i 1  

 para manifestação. 

UPPH ,   O   de OOfaè^d* 2009. 

Rua Mauá, 51 - Luz 
CEP: 01028-900 

São Paulo/SP PABX: (11) 3351-8000 
www.cultura.sp.gov.br 
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CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
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Processo 
Estação Ferr. Franco da Rocha 

Número 
60305 

Ano 
09 

Rubrica 

Parecer Técnico UPPH n° GEI-51-2010 

• Interessado: RALPH MENNUCCI GIESBRECHT 

• Data do Protocolo: 04/09/2009 

• Assunto atual: Tombamento da Estação Ferroviária de Franco da Rocha 

• Proprietário: Companhia Paulista de Trens Metropolitanos 

Senhora Diretora, 

Trata-se do processo n. 60305, de estudo de tombamento da Estação Ferroviária de 

Franco da Rocha, solicitado por Ralph Menucci Giesbrecht sobre o qual encaminhamos os 

estudos abaixo. 

INTRODUÇÃO 

No presente estudo, preocupamo-nos em destacar em destacar a importância da 

Estação em pauta como parte do processo de implantação e desenvolvimento da primeira 

ferrovia do Estado de São Paulo, a São Paulo Railway, entre Santos e Jundiaí. O trabalho 

desenvolveu-se no sentido de identificar as estruturas físicas que melhor representam esse 

processo, preservando-as de futuras descaracterizações e, concomitantemente, permitir a 

continuidade do funcionamento da mesma como estação de embarque e desembarque de 

usuários do transporte ferroviário operado pela Companhia Paulista de Trens 

Metropolitanos. 

A seguir, considerações sobre as etapas do trabalho. 
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ANTECEDENTES HISTÓRICOS E ARQUITETÔNICOS 

Conforme já mencionado no guichê para abertura deste processo, a estação 

ferroviária em questão pertenceu à São Paulo Railway - então SPR ou popularmente 

"Inglesa" -, a primeira ferrovia implantada em solo paulista. Construída entre 1862 e 1867 

por investidores ingleses, esta tinha inicialmente como um de seus maiores acionistas o 

Barão de Mauá. Ligando Jundiaí a Santos, transportou durante muitos anos, de forma 

monopolística - até a década de 1930, quando a Sorocabana abriu a Mairinque-Santos -, o 

café e outras mercadorias, além de passageiros, do interior para o Porto, em trilhos que 

atravessavam a cidade de São Paulo de norte a sul. 

Em 1946, com o final da concessão governamental, passou a pertencer à União, sob 

a denominação de E.F. Santos Jundiaí (EFSJ). O nome popularizou-se e é usado até o 

presente, embora nos anos de 1970 tenha passado a pertencer à RFFSA e, em 1977, tenha 

sido entregue à concessionária MRS, que ainda detém parte do controle da ferrovia. 

O tráfego de passageiros de longa distância terminou em 1997, mas o transporte 

entre Jundiaí e a Região Metropolitana de SP, passando por Franco da Rocha, continua até 

hoje, sob a operação da CPTM - Companhia Paulista de Trens Metropolitanos - desde 1994, 

a qual realizou um programa de modernização das composições. 

Conforme citado no processo à fl. 12 (37), é importante lembrar que, a princípio, as 

ferrovias foram construídas objetivando o transporte de cargas, para o qual as estações 

constituíam meramente um ponto de abastecimento de água das locomotivas. Com a 

duplicação da linha na década de 1890, a empresa construiu novos prédios e reformou 

alguns já existentes, mas o transporte de passageiros aconteceria posteriormente, estando 

sempre em segundo plano. 

A necessidade de acesso ao transporte de passageiros passou a exigir da Companhia 

a construção de estações de passageiros de terceira classe num segundo momento da 

Primeira Fase da São Paulo Railway, anterior ao período conhecido como Duplicação (1897- 

1907). 
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Assim, em 1888 (LAVANDER, 2005), é erguida uma singela estação de passageiros 

conhecida como Juquery. Durante a fase da Duplicação, a mesma é demolida para ser 

substituída por uma maior, inaugurada em 1902, que serviria ao recém-implantado 

Complexo Hospitalar Juquery. O Quadro-Resumo das Estações Ferroviárias da SPR 

(LAVANDER, 2005), em anexo, fornece informações concisas e diretas quanto à seqüência 

cronológica de inauguração das estações, incluindo edifícios construídos junto a ela. Em 

1934, ano em que a localidade torna-se um distrito do município de Juqueri, a estação tem 

seu nome alterado para Franco da Rocha, em homenagem ao médico idealizador do 

hospital. 

A edificação é constituída por apenas um pavimento, onde se localizavam as áreas 

destinadas ao público e mercadorias e a residência para o responsável pela estação e seu 

complexo - dois dormitórios, sala, cozinha interna, lavabo e sanitários -, bem como um 

sanitário público na extremidade da plataforma. Sua estrutura caracteriza-se pela 

padronização de elementos construtivos e decorativos em ferro fundido, muitos deles com a 

identificação da fábrica escocesa que os produziu e os exportou, a Walter Macfarlene @ Co., 

estando dispostos, por exemplo, nos degraus da passarela metálica e em outras partes da 

estação. A urgência na ampliação da linha da SPR determinou a escolha deste partido 

arquitetônico mais simples em substituição a um segundo partido alternativo existente e 

mais requintado para as estações dessa categoria. A cobertura é em telhas tipo francesa e 

os elementos decorativos são pré-fabricados em ferro; a caixilharia é em pinho de Riga, os 

vidros são aramados e a plataforma possui telhas de zinco. 

O edifício não difere arquitetonicamente dos demais construídos ao longo da linha, 

com a alvenaria de tijolos assentados em estilo vitoriano da década de 1890, inspirado nas 

estações existentes na Inglaterra. 

Registre-se ainda que, durante as vistorias técnicas, foi constatada a existência de 

outras construções ao longo da linha férrea, que também compõem conjunto de bens 

representativos da implantação da São Paulo Railway, destacando-se: 

• Inúmeras vilas ferroviárias destinadas aos funcionários responsáveis pela 

manutenção de segmentos da ferrovia, bem como diversas passarelas metálicas, 

ao longo das linhas 7 - Rubi e 10 - Turquesa, como a da Estação Vila Clarice, da 

linha 7; 
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• Os túneis da Serra do Botujuru, entre as estações de Francisco Morato e 

Botujuru, da linha 7 - Rubi, os quais foram elementos primordiais à transposição 

da barreira geográfica em direção à Jundiaí e à consolidação do Santos-Jundiaí 

como eixo de transporte entre o interior e o litoral paulista; 

• A Estação de Campo Grande, situada após a atual estação terminal da linha 10 - 

Turquesa, Rio Grande da Serra, anterior à de Paranapiacaba. Destaque-se que, 

apesar de Campo Grande pertencer tipologicamente ao conjunto das estações 

originais em estudos de tombamento, sua recente desativação, além de sua 

localização após Rio Grande de Serra, atual ponto final de linha, é um fator que 

pode contribuir para a deterioração de sua estrutura e comprometer seu papel 

simbólico no processo de implantação da São Paulo Railway. 

OUTRAS CONSIDERAÇÕES 

A Estação Ferroviária de Franco da Rocha, antiga Juquery, representa o período de 

Duplicação da São Paulo Railway (1897-1907), evidenciado pela construção de estruturas 

posteriores às pioneiras da linha férrea. Ainda que a existência de uma estrutura mais 

antiga, demolida, indicasse uma parada na Primeira Fase da SPR, é durante a Duplicação 

que o tráfego de passageiros torna-se mais relevante e justifica a construção de novas 

estações. 

No caso de Franco da Rocha, a instalação do Complexo Hospitalar de Juquery, nas 

cercanias do município de São Paulo, reforça o movimento da estação. Além disso, o 

aumento das atividades econômicas nas proximidades, decorrentes diretas da duplicação, 

permite que o município avance no seu desenvolvimento, atraindo residentes. Isso levará o 

distrito, em 1938, a separar-se de Juqueri - atual Mairiporã - e a emancipar-se em 1944, já 

sendo nomeado de Franco da Rocha. 

A Estação, assim como as outras da EF Santos Jundiaí, é transferida nos anos 1970 

para a RFFSA, que a opera até que o controle e a administração passam para a CPTM, em 

1994. Hoje, o bom estado de conservação e a apropriação social deste patrimônio são 

dignos de reconhecimento, pois continua servindo ao transporte diário de passageiros, bem 

como ponto de passagem do trem turístico de fins de semana. 
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Vale lembrar que, com o atual plano de modernização, adequação e acessibilidade 

desenvolvido pela CPTM, que já detém a propriedade da estação (exceto a vila, sob posse 

da União), a estação pode estar sujeita a modificações que, sem o devido acompanhamento 

técnico e proteção, descaracterizariam sua arquitetura representativa de um momento 

decisivo da história ferroviária paulista e, por extensão, da história econômica, social e 

política do país. 

Isto posto, somos favoráveis ao tombamento. 

PARECER 

Retomando sinteticamente o acima exposto, entendemos que cabe o tombamento 

pelas razões abaixo: 

• A Estação de Franco da Rocha permanece com suas principais estruturas 

preservadas, exemplificadas pela: 

o    Estação de embarque  conjunta  às dependências administrativas,  bem 

como aquela de morada do chefe da Estação; 

o    Sanitário na extremidade da plataforma; 

o    Passarela metálica original; 

o    Vila Ferroviária; 

o    Caixa d'água, junto aos sanitários; 

• Representação tipológica do padrão que compõe a grande maioria das edificações 

da fase conhecida por Duplicação; 

• Significado histórico na implantação paulatina de estações, conforme o aumento 

da demanda de carga e de passageiros, acrescido nesta parada por servir ao 

modelar complexo hospitalar do Juquery; 

• Características arquitetônicas exemplificadas na elevada qualidade das técnicas 

inglesas e na introdução de novas técnicas adaptadas ao contexto regional; 

• Bom estado de conservação; 

• Qualificada apropriação social da estação como equipamento de transporte 

metropolitano. 

Encaminhamos a seguir a Minuta de Resolução de tombamento. 
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MINUTA DE RESOLUÇÃO DE TOMBAMENTO 

Dispõe sobre o tombamento da Estação Ferroviária, em 

Franco da Rocha. 

O Secretário da Cultura, nos termos do artigo Io do Decreto-Lei n° 149, de 15 de 

agosto de 1969, e do Decreto Estadual n° 13.426, de 16 de março de 1979, cujos artigos 

134 e 149 permanecem em vigor por força do artigo 158 do Decreto n° 50.941 de 5 de 

julho de 2006, com nova redação dada ao artigo 137, que foi alterada pelo decreto n° 

48.137, de 7 de outubro de 2003, 

CONSIDERANDO: 

Que se atribui à Estrada de Ferro Santos Jundiaí, antiga São Paulo Railway, o 

pioneirismo de ser a primeira linha ferroviária paulista; 

Que a  linha férrea  constituiu  o  primeiro eixo verdadeiramente estrutural  de 

transporte conectando o litoral e o interior do Estado de São Paulo; 

Que a Estação de Franco da Rocha representa o período de consolidação da São 

Paulo Railway, estando com suas principais estruturas preservadas; 

Que sua implantação exemplifica a atração e o desenvolvimento gerados nas 

regiões pelas quais a ferrovia passava; 

Que sua arquitetura é característica do padrão inglês de construções ferroviárias 

e da introdução de novas técnicas construtivas; 

Que os conjuntos de moradias à  beira  da  linha  registram formas de  morar 

próprias de segmentos de ferroviários; 

Que a construção mantém o valor simbólico para a compreensão do conjunto de 

estações distribuídas ao longo da linha; 

RESOLVE 

Artigo Io. Fica tombada como bem cultural de interesse histórico, arquitetônico, 

artístico, turístico e ambiental a Estação Ferroviária de Franco da Rocha, formada por 

edificações da Estrada de Ferro Santos Jundiaí contidas na área delimitada pelas vias: 

Rua Azevedo Soares, Avenida Ângelo Sestini, prolongamento da Avenida Ângelo 

Sestini, paralelamente aos muros de divisa entre a Vila Ferroviária e os imóveis 

situados   à   Avenida   Sete   de   Setembro,   até   a   extremidade   nordeste   da 
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plataforma; extremidade nordeste da plataforma; margem direita (leste) do Rio 

Juqueri; Rua Azevedo Soares, (ver mapa) 

As vias públicas que delimitam esse perímetro, bem como as contidas em seu 

interior não integram o tombamento. 

Parágrafo Único - O presente tombamento aplica-se aos seguintes edifícios: 

I.      Prédios da  Estação  Ferroviária  de  Franco da  Rocha  da  antiga  São  Paulo 

Railway,  atual  Estrada  de  Ferro  Santos Jundiaí,  situada  à Avenida  Dona 

Amélia Sestini, s/n°. Destacam-se, dentre os mesmos: o corpo da estação; os 

sanitários; a caixa d'água; as plataformas; a passarela metálica de conexão 

entre as mesmas; 

II.      Residências da Vila Ferroviária, situada a nordeste da Estação. 

Artigo 2o. Ficam estabelecidos os seguintes graus de proteção aos bens tombados: 

I.      Para os edifícios descritos nos incisos I e II do Art. Io, devem ser preservadas 

as fachadas e a volumetria dos mesmos. 

Artigo  3o.   Com  vistas a  assegurar a   preservação  dos  elementos tombados  e 

reconhecendo  a   variedade   e   o  dinamismo  das  funções  que  estes  edifícios   abrigam, 

estabelecem-se as seguintes diretrizes: 

I. Devem ser respeitadas em suas feições originais, quando ainda estiverem 

preservadas, as características externas e volumétricas dos prédios, 

elementos de composição de fachadas e materiais de vedação, os vãos e 

envasaduras, acabamento e ornamentação. 

II. Serão aceitáveis alterações de alguns destes elementos, desde que 

justificadas por uma melhor adequação e atualização do espaço ou de 

materiais, de forma a assegurar as funções que abrigam. 

III. De modo a preservar as relações entre as edificações destacadas neste 

tombamento, demolições ou construções de novos edifícios (intervenções 

edificantes) dentro do perímetro tombado (áreas livres) devem ser objeto de 

aprovação prévia pelo Conselho. Os projetos apresentados para aprovação 

devem expressar com clareza as relações entre as novas construções e as 

destacadas neste tombamento. 

IV. Serão permitidas e até recomendáveis demolições de anexos e ampliações 

que tenham desfigurado os partidos arquitetônicos originais sem contribuir 

para a melhor adequação do espaço. 
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V.      De modo a melhor conciliar o novo e o existente será recomendável, em 

casos de intervenções, avaliar a possibilidade de restauração de elementos 

e/ou volumes originais já descaracterizados. 

VI.      Desde que não firam aspectos originais das construções estabelecidos no 

inciso II deste artigo, obras de simples conservação - tais como reparos na 

rede elétrica e hidráulica, reparos no reboco ou pintura interna e externa, 

reparos nos pisos, vedações, esquadrias, coberturas, pequenos reparos ou 

reconstituição de elementos construtivos, vedações e esquadrias; adequações 

das construções às  novas tecnologias existentes,  às  normas  legais  e  às 

técnicas de segurança,  instalações hidráulicas e elétricas,  proteção contra 

incêndio, descarga elétrica e demais itens - devem ser apenas comunicadas 

ao Conselho. 

Parágrafo  Único  -   Como   parâmetros  gerais  de   intervenção   no   perímetro  de 

tombamento, as propostas deverão basear-se em: pesquisa de dados sobre a instituição e 

sua construção; prospecções para identificação de materiais construtivos e levantamento de 

documentação que contribua para orientar os projetos na fidelidade a aspectos originais 

significativos, mencionados no inciso I do Art. 3o; documentos tais como plantas originais e 

de   reformas  anteriores;   memoriais  de  construção  ou  de  obras  anteriores   realizadas; 

depoimentos; e fotografias antigas. 

Artigo 4o. Para efeito deste tombamento, estabelece-se como área envoltória, a que 

se refere o artigo 137 do Decreto n° 13.426, de 16 de março de 1979, com nova redação 

estabelecida pelo Decreto n° 48.137, de 07 de outubro de 2003, os seguintes perímetros: 

I.      Rua Azevedo Soares; margem direita (leste) do Rio Juqueri no limite com o 

perímetro de tombamento; extremidade nordeste da plataforma, do limite do 

perímetro de tombamento até a Avenida Dona Amália Sestini; Avenida Dona 

Amália Sestini; Rua Azevedo Soares; (ver mapa) 

II.      Rua Azevedo Soares; Avenida Ângelo Sestini; Rua Coronel Domingos Ortiz; 

Avenida   Sete  de  Setembro;   prolongamento  da   Rua  Artur  Sestini   até  a 

extremidade nordeste do perímetro de tombamento; limite leste do perímetro 

de  tombamento   (plataforma   leste  da   Estação);   muro  de  divisa   da  Vila 

Ferroviária; limite leste do perímetro de tombamento; Rua Azevedo Soares, 

(ver mapa) 

Parágrafo Io. Ficam definidos os seguintes parâmetros para as áreas envoltórias 

supracitadas: 
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I.      Para a área envoltória delimitada no inciso I, fica determinado perímetro non 

aedificandi. 

II.      Para a área envoltória delimitada nos inciso II, fica determinado o gabarito 

máximo de 7 (sete) metros de altura para os imóveis nela inclusos e para 

novas edificações. 

Parágrafo 2o - Os bens não abrangidos pela área envoltória regulamentada ficam 

isentos da mesma, conforme faculta o Decreto n° 48.137 de 7 de outubro de 2003. 

Artigo 5o. Visando preservar e valorizar o Complexo Ferroviário de Jundiaí como 

patrimônio cultural, histórico, artístico, paisagístico do Estado, bem como a percepção e a 

compreensão dos elementos referenciais da paisagem, e combater a degradação ambiental, 

fica determinada a restrição da implantação de elementos veiculadores de publicidade 

externa, aqui denominados como anúncios, nos imóveis no entorno imediato fronteiros 

externamente aos perímetros de tombamento e de área envoltória, bem como no interior 

dos perímetros. 

Parágrafo Único. Os anúncios deverão atender as seguintes condições: 

I. Quando a testada do imóvel for inferior a 10,00m (dez metros) lineares, a 

área total do anúncio não deverá ultrapassar l,50m2 (um metro e cinqüenta 

decímetros quadrados); 

II. Quando a testada do imóvel for igual ou superior a 10,00m (dez metros) 

lineares e inferior a 100,OOm (cem metros lineares), a área total do anúncio 

não deverá ultrapassar 4,OOm2 (quatro metros quadrados); 

III. Quando o anúncio indicativo for composto apenas de letras, logomarcas ou 

símbolos grampeados ou pintados na parede, a área total do anúncio será 

aquela resultante do somatório dos polígonos formados pelas linhas 

imediatamente externas que contornam cada elemento inserido na fachada; 

IV. Quando o anúncio indicativo estiver instalado em suportes em forma de 

totens ou estruturas tubulares, deverão eles estar contidos dentro do lote e 

não ultrapassar a altura máxima de 5,00m (cinco metros), incluídas a 

estrutura e a área total do anúncio. 

Artigo 6o. Quaisquer intervenções nos edifícios tombados e em seu entorno deverão 

ser previamente aprovadas por esse Egrégio Colegiado. 

Artigo 7o. Fica o conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico 

e Turístico do Estado de São Paulo autorizado a inscrever o bem em referência no Livro de 

tombo pertinente, para os devidos e legais efeitos. 

55 



^JÜ^ GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

\:SVV 

Artigo 8o. Esta resolução entrará em vigor na data de sua publicação. 

Historiadora eiDiretora-do CET-GEI 

José Anfr to Zagato 

Arquiteto - GEI 

Marques de Andrade \^ 

Estagiária de História - GEI 

UPPH/GEI/CET 26 de Fevereiro de 2010 

Se 



Memórias de uma Inglesa 

Tetos, forros e coberturas em madeira-de-lei e ele- 

mentos de ferro fundido como colunas e consoles foram 

largamente empregados nas obras, caracterizando con- 

juntos cuja ornamentação e beleza tornaram-se alvos e 

elogios por seus freqüentadores. 

Jundiaí tinha uma estação bastante modesta na 

inauguração da ferrovia, mas com o crescente movimen- 

to de cargas de passageiros que chegavam de todo o 

interior paulista, também teve seu prédio reconstruído nas 

obras de melhorias do início do século XX. 

QUADRO RESUMO - ESTAÇÕES FERROVIÁRIAS DA SPR 

Estação Data 
Inauguração 

Posição 
Kilométrica 

Altitude 
mts. 

Categoria das 
Estações Armazéns Abrigo de 

carros 
Abrigo de 

locomotivas 
Tanque 
d'água 

Girador Balança 
de vagões 

Santos 16/02/1867 0.000 2,120 1a classe 4 1 1 1 2 

Alemoa 06/10/1920 3.000 2,130 Posto Telegráfico 

Casquei ro 01/05/1896 7.000 2,424 Posto Telegráfico 

^^Cubatão 16/02/1867 12.300 2,594 3a classe 1 1 

^^ Areaes 17/11/1897 16.400 1,500 Posto Telegráfico 

Raiz da Serra 16/02/1867 22.000 20,700 3a classe 1 1 

Piassaguera 01/01/1902 18.900 5,700 2a classe 1 1 

Alto da Serra 1871 30.300 796,600 2a classe 1 2 1 

C. Grande 01/09/1889 34.880 757,802 3S classe 

Rio Grande 16/02/1867 41.109 748,345 3a classe 1 

Rib. Pires 01/03/1885 45.500 751,846 3a classe 1 

Guapituba 01/05/1907 49.375 800,422 Posto Telegráfico 

Pilar 01/04/1883 53.109 763,492 3a classe 1 

Capuava 05/03/1937 57.609 747,823 Posto Telegráfico 

S. Bernardo 16/02/1867 60.383 743,650 3a classe 2 

Utinga 01/08/1933 62.870 739,590 Posto Telegráfico 

S. Caetano 01/05/1883 67.440 737,260 3a classe 1 

Ipiranga 01/04/1886 71.625 728,000 3a classe 1 

Mooca 07/09/1898 74.627 727,000 3a classe 1 

^^ Imigrantes 1887 75.438 726,900 Particular 

W  Brás 16/02/1867 76.332 726,842 2- classe 

Pari 1892 77.550 726,000 Entreposto 7 

S. Paulo 16/02/1867 78.470 731,397 1a classe 2 1 1 

B. Funda 19/05/1892 81.510 721,280 3a classe 1 

A. Branca 16/02/1867 84.320 723,063 3a classe 1 

Lapa 20/02/1899 86.050 725,614 3a classe 1 1 1 1 

Pirituba 01/02/1885 90.320 731,988 3a classe 

Taipas 01/10/1891 95.079 813,672 3a classe 

Perus 16/02/1867 101.487 737,692 3S classe 

Caieiras 01/07/1883 106.000 721,268 3a classe 1 

Juqueri 01/02/1888 111.260 723,002 3a classe 1 

Belém 16/02/1867 117.450 771,409 3a classe 

Túnel 20/06/1891 121.200 827,452 Posto Telegráfico 

Botujuru 17/09/1908 125.500 794,757 Posto Telegráfico 

Campo Limpo 01/01/1881 127.970 740,087 3a classe 1 

Várzea 01/07/1891 133.800 720,558 3a classe 

Jundiaí 16/02/1867 139.000 707,111 2a classe 1 1 1 1 
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IMAGENS 
Fotos realizadas pelo Arq. José Antônio C. Zagato, em vistoria em 11 de dezembro de 2009, e pela 

estagiária Marcelle M. de Andrade, em vistoria em 29 de outubro de 2009. 

Estação (Art. 1 ° inciso I) Estação e cobertura (Art. 1 ° inciso I) 
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Passarela (Art. 1 ° inciso I) Caixa d'água e sanitários (Art. 1 ° inciso I) 

Vila Ferroviária (Art. 1 ° inciso II) Estação e área envoltória (Art. 4o inciso II) 
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Perímetro de Tombamento e Área Envoltóría 

J 
100 m 

1 ESTAÇÃO 

2 VILA FERROVIÁRIA 

EE3 PERÍMETRO DE TOMBAMENTO 

E3 PERÍMETRO DE ÁREA ENVOLTÓRÍA 

CZl BENS TOMBADOS 

|      I ÁREA ENVOLTÓRÍA: NON AEDIFICANDI (  I) 

E23 ÁREA ENVOLTÓRÍA: GABARITO MÁXIMO = 7 METROS (   II) 
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Perímetro de Tombamento e Área Envoltória sobre foto aérea 

j^^KXMi 

1 ESTAÇÃO 
2 VILA FERROVIÁRIA 

PERÍMETRO DE TOMBAMENTO 

E3   PERÍMETRO DE ÁREA ENVOLTÓRIA 

■i   BENS TOMBADOS 

V7À   ÁREA ENVOLTÓRIA: NON AEDIFICANDI (  I) 

ÁREA ENVOLTÓRIA: GABARITO MÁXIMO = 7 METROS (   II) 

Ana Luiza Martins 
Historiadora e Diretora do CET 

José A nelato Zagato 
uiteto GEI 

l^rcelTeMarquefe de Andrade 
I Estagiária de História 

UPPH/GEI/CET 23 de Fevereiro de 2010 
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PROCESSO CONDEPHAAT 60305 2009 62/ 

Despacho: 1462-2010 

Int.: RALPH MENNUCCI GIESBRECHT 

ASS.: Estudo de tombamento da Estação Ferroviária de Franco da Rocha 

ACAAC 

Célula de Apoio Administrativo ao Conselho 

Solicito relatório em bloco para os oito processos abaixo listados, 

referentes ao estudo de tombamento de estações da antiga São Paulo Railway, 

atual CPTM, com manifestação técnica propondo o tombamento e proposta de 

minuta de resolução para apreciação: 

1. 60304/2009 - Várzea Paulista 
instrução às folhas 44 à 59 
(minuta às folhas 49 à 53) 

2. 60305/2009 - Franco da Rocha 
instrução às folhos 47 à 62 
(minuta às folhas 52 à 56) 

3. 60306/2009 - Caieiras 
instrução às folhas 45 à 72 
(minuta às folhas 60 à 65) 

4. 60307/2009 - Perus 
instrução às folhas 44 à 59 
(minuta às folhas 49 à 53) 

5. 60308/2009 - Jaraguá 
instrução às folhas 49 à 69 
(minuta às folhas 54 à 58) 
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6. 60309/2009 - Rio Grande da Serra 
instrução às folhas 54 à 69 
(minuta às folhas 59 à 63) 

7. 60313/2009 - Ribeirão Pires 
instrução às folhas 50 à 67 
(minuta às folhas 55 à 60) 

8. 60142/2009 - Jundiaí 
instrução às folhas 46 à 71 
(minuta às folhas 53 à 59) 

6EI/UPPH, 15 de março de 2010 

Atenciosamente, 

LE0N0RA PORTELA DE ASSIS 
Diretora do GE1 

Grupo de Estudo de Inventano 

UPPH,15/03/2010 
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PROCESSOS: 

60309/2009 - TOMBAMENTO DA ESTAÇÃO FERROVIÁRIA DE RIO GRANDE DA SERRA. 

30313/2009 - TOMBAMENTO DA ESTAÇÃO FERROVIÁRIA DE RIBEIRÃO PIRES. 

60308/2009 - TOMBAMENTO DA ESTAÇÃO FERROVIÁRIA DE JARAGUÁ. 

60307/2009 - TOMBAMENTO DA ESTAÇÃO FERROVIÁRIA DE PERUS. 

60306/2009 - TOMBAMENTO DA ESTAÇÃO FERROVIÁRIA DE CAIEIRAS. 

' 60305/2009 - TOMBAMENTO DA ESTAÇÃO FERROVIÁRIA DE FRANCO DA ROCHA. 

60304/2009 - TOMBAMENTO DA ESTAÇÃO FERROVIÁRIA DE VÁRZEA PAULISTA. 

60142/2009 - TOMBAMENTO DA ESTAÇÃO FERROVIÁRIA DE JUNDIAÍ. 

Interessado: Ralph Mennucci Giesbrecht 

Proprietário: Companhia Paulista de Trens Metropolitanos 

Senhora Presidente, 
Demais membros do Conselho, 

Os processos em epígrafe, com exceção do de ns 30313/2009, foram encaminhados para relato 
conjunto. Incluo também o acima mencionado, tendo em vista o seu ingresso em bloco, por 
solicitação do Sr. Ralph Mennucci Giesbrecht (guichê de nB 00969/2007), e por integrarem a 
antiga Estrada de Ferro Santos-Jundiaí, da São Paulo Railway. Hoje, são estações da CPTM- 
Linha 7-Rubi: Jaraguá, Perus, Caieiras, Franco da Rocha, Várzea Paulista e Jundiaí- e Linha 
10-Turquesa: Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra (ver mapa anexo). Quando da aprovação 
de abertura de estudo de tombamento, decidiu-se pela separação das estações, tendo em 
vista as características específicas a cada uma delas. 

Os pareceres que encaminham os processos em questão são assinados pela Historiadora e 
Diretora do CET-GEI, Ana Luiza Martins, pelo Arquiteto José Antônio Chinelato Zagato e 
pela estagxána de História Marcelle Marques de Andrade. Resultam das informações que já 
constavam do Guichê que deu origem ao estudo de tombamento, bem como de vistorias 
realizadas para levantamento das especificidades relativas a cada uma das estações, tendo 
em vista a definição das áreas envoltórias necessárias à proteção dos bens em questão. Estão 
acompanhadas das respectivas minutas de tombamento. 

Como já mencionado, as estações pertenceram à São Paulo Railway, primeira ferrovia 
implantada em solo paulista. Construída, entre 1862 e 1867, por investidores ingleses com a 
participação do Barão de Mauá, teve importância fundamental no sistema de transportes do 
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Estado de São Paulo, tendo em vista o escoamento de mercadorias - entre as quais ganha 
destaque o café - para o porto de Santos, além do transporte de passageiros de forma geral, 
ainda que não tenha sido a tônica para todas as estações ao longo do tempo. Em 1946 passou 
a pertencer à União com o nome de Estrada de Ferro Santos-Jundiaí (EFSJ); nos anos 1970 
passou a integrar a Rede Ferroviária Federal S.A. (RFFSA) e, em 1977, foi assumida pela 
concessionária MRS Logística S.A. (MRS), que ainda detém parte do controle da ferrovia, 
hoje sob operação da Companhia Paulista de Trens Metropolitanos (CPTM). 

O mérito histórico que envolve o tombamento em questão já estava praticamente definido 
quando da decisão de abertura do processo: o bom estado de conservação de parte 
considerável do acervo; o interesse, da CPTM na sua recuperação e conservação; a posição de 
centralidade nos municípios de que fazem parte; a memória cristalizada com relação ao 
transporte ferroviário no estado de São Paulo, infelizmente descuidado nas últimas décadas 
do século XX e, felizmente, recentemente retomado. Em cada um dos estudos procurou-se 
destacar a importância das Estações como "parte do processo de implantação e 
desenvolvimento da primeira ferrovia do Estado de São Paulo", tendo em vista identificar as 
"estruturas físicas que melhor representam esse processo", além do objetivo de preservação 

$fe com relação a futuras descaracterizações e concomitante "continuidade de 
funcionamento" em termos dos transportes metropolitanos, (citações fls.54 processo 
60309/09). F 

As vistorias realizadas possibilitaram o levantamento das condições de cada uma das 
estações, tendo em vista a definição das edificações a serem protegidas, bem como o 
perímetro e a área envoltória pertinentes a cada uma delas. Deste modo, concentro minhas 
observações em aspectos das minutas de tombamento, que derivam de um texto básico 
comum, a partir do qual foram inseridas as informações relativas a cada uma das estações, 
que precisarão de pequenas revisões. 

60309/2009 - ESTAÇÃO FERROVIÁRIA DE RIO GRANDE DA SERRA, (fls.59-63, mais 
mapa) 

1. Correção, ao longo da minuta, da denominação da Estação: Rio Grande da Serra e não Rio 
Grande de Serra. 

2. Os dois primeiros itens podem ser redigidos em conjunto, passando-se a referência à 
preservação das estruturas para o item que trata da arquitetura característica "padrão 
inglês". .-;•■'.;. r 

3. No Artigo l°-r que delimita o. perímetro que contém as edificações a serem tombadas, há . 
necessidade de identificar o mapa - seja por numeração ou título específico. 

4. O Artigo 2a contém caput que sugere a existência de graus plurais de nroteção e contém 
um único inciso. Há necessidade de reformulação, salvo para os casos em que há mais de 
um grau de proteção, como ocorre com a Estação de Jundiaí. Observe-se também, que as 
expressões grau I e H de proteção aparecem somente, também, na minuta da Estação de 
Jundiaí. Seria interessante a menção (e definição) no conjunto das mesmas. 

Artigo 3fl, item II - alterar o final "... funções que abrigam.", por "... funções a que se 
desunam."; item RI - corrigir redação que pode ser mais concisa; item VI - rever redação 
que pode ser mais concisa, além de contemplar as questões relacionadas à acessibilidade 
(aqui, também, o formato do texto constante da Estação de Jundiaí é mais adequado 
como modelo, ressalvando-se a questão da acessibilidade); no Parágrafo Único, avaliar as 
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possibilidades de atendimento das exigências solicitadas, tendo em vista tratar-se da área 
contida no perímetro de tombamento e não das edificações tombadas. 

6. Artigo 5a - rever texto, tendo em vista a clareza, em especial do final do parágrafo 
Considerar tais elementos como de publicidade externa e identificação, sem a necessidade 
de referência a anúncios; item IV - "... deverão os mesmos" no lugar de "deverão eles". 

30313/2009 - ESTAÇÃO FERROVIÁRIA DE RIBEIRÃO PIRES, (fls.55-60, mais mapa) 

60308/2009 - ESTAÇÃO FERROVIÁRIA DE JARAGUÁ. (fls.54-58, mais mapa) 

60307/2009 - ESTAÇÃO FERROVIÁRIA DE PERUS, (fls.49-53, mais mapa) 

60306/2009-ESTAÇÃO FERROVIÁRIA DE CAIEIRAS, (fls.60-65, mais mapa) 

60305/2009 - ESTAÇÃO FERROVIÁRIA DE FRANCO BA ROCHA. (íls.52-56, mais mapa) 

603M/2009 - ESTAÇÃO FERROVIÁRIA DE VÁRZEA PAULISTA, (fls.49-53, mais mapa) 

Ás observações acompanham os itens 2, 3, 4, 5 e 6 da Estação de Rio Grande da Serra. 

.    60142/2009 -ESTAÇÃO FERROVIÁRIA DE JUNDIAÍ. (fls.53-59, mais mapa) 

As observações acompanham os itens 2, 3, 5 (com as ressalvas já apontadas) e 6 da Estação de 
Rio Grande da Serra. 

Finalizando, proponho voto que acompanha o da UPPH em sentido favorável ao 
tombamento das Estações e levo à consideração do Egrégio Conselho as observações 
relativas as minutas de cada uma delas que, uma vez revistas poderão ser aprovadas. 

São Paulo, 10 de junho de 2010. 
V-. 

ProP Dra Máfcia Regina Capelari Nàxara 
Departamento de História - UNESP-Franca 
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PkOCESSO CONDEPHAAT 60305 2010 

Despacho: 3336-2010 

Int.: RALPH MENNUCCI GIESBRECHT 

ACAAC 

Célula de Apoio Administrativo ao Conselho 

Conforme acordado com a conselheira Márcia Regina Naxara, envio nova 

versão de minuta de resolução para juntada ao processo, considerando que a 

presente versão já contempla as alterações solicitadas pela conselheira em seu 

último parecer, entregue na segunda-feira dia 14 de junho de 2010. 

Sendo assim, para efeitos de deliberação acerca de mérito pelo 

CONDEPHAAT, considerar a presente redação. 

UPPH, 16 de junho de 2010 

Atenciosamente, 

EONORA PORTELA DE ASSIS 
Diretora do GE! 

Grupo de Estudo de Inventario 

UPPH,16/06/2010 
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MINUTA DE RESOLUÇÃO DE TOMBAMENTO 

Dispõe sobre o tombamento da Estação Ferroviária, em 

Franco da Rocha. 

O Secretário da Cultura, nos termos do artigo 1° do Decreto-Lei n° 149, de 15 de 

agosto de 1969, e do Decreto Estadual n° 13.426, de 16 de março de 1979, cujos artigos 

134 e 149 permanecem em vigor por força do artigo 158 do Decreto n° 50.941 de 5 de 

julho de 2006, com nova redação dada ao artigo 137, que foi alterada pelo decreto n° 

48.137, de 7 de outubro de 2003, 

CONSIDERANDO: 

• Que se atribui à Estrada de Ferro Santos Jundiaí, antiga São Paulo Railway, o 

pioneirismo de ser a primeira linha ferroviária paulista, eixo estrutural de 

transporte decisivo para conexão do litoral e o interior do Estado de São Paulo, 

ali representando o período da consolidação da companhia; 

• Que sua arquitetura é característica do padrão inglês de construções ferroviárias 

e da introdução de novas técnicas construtivas, estando com suas principais 

estruturas preservadas; 

• Que sua implantação exemplifica a atração e o desenvolvimento gerados nas 

regiões pelas quais a ferrovia passava; 

• Que os conjuntos de moradias à beira da linha registram formas de morar 

próprias de segmentos de ferroviários; 

• Que a construção mantém o valor simbólico para a compreensão do conjunto de 

estações distribuídas ao longo da linha; 

RESOLVE 

Artigo Io. Fica tombada como bem cultural de interesse histórico, arquitetônico, 

artístico, turístico e ambiental a Estação Ferroviária de Franco da Rocha, formada por 

edificações da Estrada de Ferro Santos Jundiaí contidas na área delimitada pelas vias: 

Rua Azevedo Soares, Avenida Ângelo Sestini, prolongamento da Avenida Ângelo 

Sestini, paralelamente aos muros de divisa entre a Vila Ferroviária e os imóveis 

situados   à   Avenida   Sete   de   Setembro,   até   a   extremidade   nordeste   da 
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plataforma; extremidade nordeste da plataforma; margem direita (leste) do Rio 
Juqueri; Rua Azevedo Soares, (ver Mapas 1 e 2) 

As vias públicas que delimitam esse perímetro, bem como as contidas em seu 
interior não integram o tombamento. 

Parágrafo Único - O presente tombamento aplica-se aos seguintes edifícios: 

I. Prédios da Estação Ferroviária de Franco da Rocha da antiga São Paulo 

Railway, atual Estrada de Ferro Santos Jundiaí, situada à Avenida Dona 

Amália Sestini, s/n°. Destacam-se, dentre os mesmos: o corpo da estação; os 

sanitários; a caixa d'água; as plataformas; a passarela metálica de conexão 
entre as mesmas; 

II.      Residências da Vila Ferroviária, situada a nordeste da Estação. 

Artigo 2°. Fica estabelecido grau de proteção "2" aos edifícios descritos nos incisos I 

e II do Art. 10, ou seja, devem ser preservadas as fachadas e a volumetria dos mesmos. 

Artigo 30. com vistas a assegurar a preservação dos elementos tombados e 

reconhecendo a variedade e o dinamismo das funções que estes edifícios abrigam, 
estabelecem-se as seguintes diretrizes: 

I.      Devem ser respeitadas em suas feições originais, quando ainda estiverem 

preservadas,    as   características   externas   e   volumétricas   dos    prédios, 

elementos de composição de fachadas e materiais de vedação, os vãos é 

envasaduras, acabamento e ornamentação. 

II.      Serão   aceitáveis   alterações   de   alguns   destes   elementos,   desde   que 

justificadas  por  uma   melhor  adequação  e  atualização  do  espaço  ou   de 

materiais, de forma a assegurar as funções a que se destinam. 

III.      Demolições  ou   construções   de   novos  edifícios   (intervenções   edificantes) 

dentro do perímetro tombado devem ser objeto de aprovação prévia pelo 

Conselho. Os projetos apresentados devem expressar com clareza as relações 

entre as novas construções e as destacadas neste tombamento. 

Serão permitidas e até recomendáveis demolições de anexos e ampliações 

que tenham desfigurado os partidos arquitetônicos originais sem contribuir 
para a melhor adequação do espaço. 

De modo a melhor conciliar o novo e o existente será recomendável, em 

casos de intervenções, avaliar a possibilidade de restauração de elementos 

e/ou volumes originais já descaracterizados. 

IV. 
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Parágrafo único - As propostas de intervenção no perímetro de tombamento 

deverão basear-se na orientação técnica deste Conselho, a ser solicitada ao órgão quando 
necessária. 

Artigo 40. para efeito deste tombamento, estabelece-se como área envoltória a que 

se refere o artigo 137 do Decreto no 13.426, de 16 de março de 1979, com nova redação 

estabe.ecida pelo Decreto no 48.137, de 07 de outubro de 2003, os seguintes perímetros: 

I.      Rua Azevedo Soares; margem direita (leste) do Rio Juqueri no limite com o 

perímetro de tombamento; extremidade nordeste da plataforma, do limite do 

perímetro de tombamento até a Avenida Dona Amália Sestini; Avenida Dona 

Amália Sestini; Rua Azevedo Soares; (ver Mapas 1 e 2) 

II.      Rua Azevedo Soares; Avenida Ângelo Sestini; Rua Coronel Domingos Ortiz; 

Avenida  Sete  de  Setembro;   prolongamento  da   Rua  Artur  Sestini  até  a 

extremidade nordeste do perímetro de tombamento; limite leste do perímetro 

de  tombamento   (plataforma   leste  da   Estação);   muro   de  divisa   da   Vila 

Ferroviária; limite leste do perímetro de tombamento; Rua Azevedo Soares, 
(ver Mapas 1 e 2) 

Parágrafo 1«>. Fica. definidos os seguintes parâmetros para as áreas envoltórias 
supracitadas: 

I.      Para a área envoltória delimitada no inciso I, fica determinado perímetro non 
aedificandi. 

II. Para a área envoltória delimitada nos inciso II, fica determinado o gabarito 

máximo de 7 (sete) metros de altura para os imóveis nela inclusos e para 

novas edificações. 

Parágrafo 2° - Os bens não abrangidos pela área envoltória regulamentada ficam 

isentos da mesma, conforme faculta o Decreto n° 48.137 de 7 de outubro de 2003; 

Artigo 50. visando preservar e valorizar a Estação Ferroviária de Franco da Rocha 

como patrimônio cultura, do Estado, bem como sua percepção e valorização da paisagem 

de modo a combater a degradação ambiental, fica determinada a restrição a elementos 

ve.culadc.res de publicidade externa e identificação nos imóveis no entorno imediato 

limítrofes aos perímetros de tombamento e de área envoltória, bem como no interior 
destes. 

Parágrafo   único.   A   publicidade   externa   e   identificação   deverão   atender   às 
seguintes condições: 
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II. 

III. 

Quando a testada do imóvel for inferior a 10,00m (dez metros) lineares, a 

área total do anúncio não deverá ultrapassar 1,5001* (um metro e cinqüenta 
decímetros quadrados); 

Quando a testada do imóvel for igual ou superior a 10,00m (dez metros) 

lineares e inferior a 100,00m (cem metros lineares), a área total do anúncio 

não deverá ultrapassar 4,00m2 (quatro metros quadrados); 

Quando o anúncio indicativo for composto apenas de letras, logomarcas ou 

símbolos grampeados ou pintados na parede, a área total do anúncio será 

aquela   resultante   do   somatório   dos   polígonos   formados   pelas   linhas 

imediatamente externas que contornam cada elemento inserido na fachada; 

Quando o anúncio indicativo estiver instalado em  suportes em forma de 

totens ou estruturas tubulares, deverão eles estar contidos dentro do lote e 

não  ultrapassar a  altura   máxima  de   5,00m   (cinco  metros),   incluídas  a 
estrutura e a área total do anúncio. 

Artigo 6°. Quaisquer intervenções nos edifícios tombados e em seu entorno deverão 
ser previamente aprovadas por esse Egrégio Colegiado. 

Artigo 7°. Fica o conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico 

e Turístico do Estado de São Paulo autorizado a inscrever o bem em referência no Livro de 

tombo pertinente, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 8°. Esta resolução entrará em vigor na data de sua publicação. 

IV. 

Ana Luiza Martins 

Historiadora e Diretora do CET-GEI 

José An;-,    o GfiAelato Zagato 

Arquiteto - GEI 

Marcelle Marques de Andrade 

Estagiária de História - GEI 

UPPH/GEI/CET 26 de Fevereiro de 2010 

\5 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO        ?X 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

MAPA 1: Perímetro de Tombamento e Área Envoltória sobre foto aérea 

1 ESTAÇÃO 
2 VILA FERROVIÁRIA 

PERÍMETRO DE TOMBAMENTO 

E3   PERÍMETRO DE ÁREA ENVOLTÓRIA 

BENS TOMBADOS 

3   ÁREA ENVOLTÓRIA: NON AEDIFICANDI (  I) 

ÁREA ENVOLTÓRIA: GABARITO MÁXIMO = 7 METROS (   U) 
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MAPA 2: Perímetro de Tombamento e Área Envolto ria 
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ESTAÇÃO 
VILA FERROVIÁRIA 

PERÍMETRO DE TOMBAMENTO 

PERÍMETRO DE ÁREA ENVOLTÓRIA 

BENS TOMBADOS 

ÁREA ENVOLTÓRIA: NON AEDIFICANDI (  I) 

ÁREA ENVOLTÓRIA: GABARITO MÁXIMO = 7 METROS (  II) 
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MAPA 3: Foto aérea da estação 
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'Ana Luiza Martins 
Historiadora e Dinetora do CET 
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UPPH/GEI/C ET 23 de Feverejro de 2010 
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Do 
Processo CONDEPHAAT 

Número 
60.305 

Ano 
09 

Rubrica 

Int.: RALPH MENNUCCI GIESBRECHT 

Ass.: Solicita o estudo de tombamento da Estação Ferroviária de Franco da Rocha, 
situada na Rua Amália Cestine s/ n° - Franco da Rocha 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 
SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DE 21 DE JUNHO DE 2010 

O Egrégio Colegiado deliberou aprovar o parecer da Conselheira Relatora, favorável 

ao tombamento da Estação Ferroviária de Franco da Rocha, situada na Rua Amália 

Cestine s/ n°, no Município de Franco da Rocha. Deliberou, ainda, pelo 

encaminhamento dos autos ao GEI para adequação dos termos da minuta da 

Resolução de Tombamento, retornando para a pauta da reunião do Conselho de 

28.06.2010. 

Encaminhem-se os autos ao GEL 

GP/CONDEPHAAT, 21 de junho de 2010. 

ROVENA NEGREIROS 
Presidente 

emw.- 
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Processo 
Estação Ferr. Franco da Rocha 

Número 
60305 

Ano 
09 

Rubrica 

Parecer Técnico UPPH n° GEI-230-2010 

Interessado: RALPH MENNUCCI GIESBRECHT 

• Data do Protocolo: 04/09/2009 

• Assunto atual: Tombamento da Estação Ferroviária de Franco da Rocha 

À Diretoria do GEI 

De acordo com as orientações dadas pelo Egrégio Colegiado durante a Sessão de 21 

de Junho de 2010, segue a nova redação da Minuta de Resolução do processo em pauta, já 

contemplando as mudanças relativas: 

• Dar nova redação ao primeiro considerando: "Que a Estrada de Ferro Santos- 

Jundiaí, antiga São Paulo Railway, é pioneira por ser a primeira linha 

ferroviária paulista..." 

• Dar nova redação ao Artigo Io: "Fica tombado como bem cultural, de 

interesse histórico, arquitetônico, artístico, turístico e paisagístico..." 

• Pela retirado do termo "grau de proteção" no artigo 2o, especificando os 

elementos a serem preservados; 

• Desmembramento das diretrizes relativas à identificação visual para o bem 

tombado e para sua área envoltória. 

Quanto a este último item, cabe ressaltar que a nova redação referente à 

regulamentação de anúncios foi baseada no Parecer da Conselheira Rita Guimarães 

Gonçalves, constante do Processo 35048/96 (fl. 212 a 213), deliberado favoravelmente pelo 

Colegiado em Sessão de 03 de Agosto de 2009. 

São Paulo, 25 de Juntyo de 2010. 

José Antsfíío Chinelato Zagato 

Arquiteto - GEI JQS£ ^TÒ^°( yppH 
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MINUTA DE RESOLUÇÃO DE TOMBAMENTO 

Dispõe  sobre  o  tombamento  do  Conjunto  da 

Estação Ferroviária, em Franco da Rocha. 

O Secretário da Cultura, nos termos do artigo Io do Decreto-Lei n° 149, de 

15 de agosto de 1969, e do Decreto Estadual n° 13.426, de 16 de março de 1979, 

cujos artigos 134 e 149 permanecem em vigor por força do artigo 158 do Decreto 

n° 50.941 de 5 de julho de 2006, com nova redação dada ao artigo 137, que foi 

alterada pelo decreto n° 48.137, de 7 de outubro de 2003, 

CONSIDERANDO: 

• Que a Estrada de Ferro Santos-Jundiaí, antiga São Paulo Railway, é 

pioneira por ser a primeira linha ferroviária paulista, eixo estrutural de 

transporte decisivo para conexão do litoral e o interior do Estado de São 

Paulo, ali representando o período da consolidação da companhia; 

• Que sua arquitetura é característica do padrão inglês de construções 

ferroviárias e da introdução de novas técnicas construtivas, estando com 

suas principais estruturas preservadas; 

• Que sua implantação exemplifica a atração e o desenvolvimento gerados 

nas regiões pelas quais a ferrovia passava; 

• Que os conjuntos de moradias à beira da linha registram formas de 

morar próprias de segmentos de ferroviários; 

• Que a construção mantém o valor simbólico para a compreensão do 

conjunto de estações distribuídas ao longo da linha; 

RESOLVE 

Artigo Io. Fica tombada como bem cultural de interesse histórico, 

arquitetônico, artístico, turístico e paisagístico o Conjunto da Estação Ferroviária 

de Franco da Rocha, formado por edificações e remanescentes da Estrada de 

Ferro Santos-Jundiaí. 

Parágrafo Único. O presente tombamento aplica-se aos seguintes 

elementos: 

I.      Perímetro conformado pelas seguintes vias: 

^9 
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Rua Azevedo Soares, Avenida Ângelo Sestini, prolongamento da 

Avenida Ângelo Sestini, paralelamente aos muros de divisa entre a 

Vila Ferroviária e os imóveis situados à Avenida Sete de Setembro, 

até a extremidade nordeste da plataforma; extremidade nordeste da 

plataforma; margem direita (leste) do Rio Juqueri; Rua Azevedo 

Soares, (ver Mapas 1 - "Perímetro de Tombamento e Área Envoltória 

sobre Foto Aérea" e 2 - "Perímetro de Tombamento e Área 

Envoltória") 

As vias públicas que delimitam esse perímetro, bem como as contidas 

em seu interior não integram o tombamento. 

II. Prédios da Estação Ferroviária de Franco da Rocha da antiga São 

Paulo Railway, atual Estrada de Ferro Santos Jundiaí, situada à 

Avenida Dona Amália Sestini, s/n°. Destacam-se, dentre os mesmos: 

o corpo da estação; os sanitários; a caixa d'água; as plataformas; a 

passarela metálica de conexão entre as mesmas; 

III.      Residências   da  Vila   Ferroviária,   situada   a   nordeste   da   Estação, 

próximo à via férrea leste. 

Artigo 2o. Fica estabelecida a proteção das fachadas e da volumetria dos 

edifícios descritos nos incisos II e III do Art. Io. 

Artigo 3o. Com vistas a assegurar a preservação dos elementos tombados e 

reconhecendo a variedade e o dinamismo das funções que estes edifícios abrigam, 

estabelecem-se as seguintes diretrizes: 

I. Devem ser respeitadas em suas feições originais, quando ainda 

estiverem preservadas, as características externas e volumétricas dos 

prédios, elementos de composição de fachadas e materiais de 

vedação, os vãos e envasaduras, acabamento e ornamentação. 

II. Serão aceitáveis alterações, desde que justificadas por uma melhor 

adequação e atualização do espaço ou de materiais, de forma a 

assegurar as funções a que se destinam. 

III. Fica contemplada a possibilidade de demolições ou construções de 

novos edifícios dentro do perímetro tombado, desde que as relações 

entre as novas construções e as destacadas neste tombamento sejam 

expressas com clareza. 
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IV.      Serão   permitidas  e  até   recomendáveis  demolições  de  anexos  e 

ampliações   que   tenham   desfigurado   os   partidos   arquitetônicos 

originais sem contribuir para a melhor adequação do espaço. 

V.      De modo a melhor conciliar o novo e o existente será recomendável, 

em casos de intervenções, avaliar a possibilidade de restauração de 

elementos e/ou volumes originais já descaracterizados. 

Artigo   4o.   Para   efeito   deste   tombamento,   estabelece-se   como   área 

envoltória, a que se refere o artigo 137 do Decreto n° 13.426, de 16 de março de 

1979, com nova redação estabelecida pelo Decreto n° 48.137, de 07 de outubro de 

2003, os seguintes perímetros: 

I. Rua Azevedo Soares; margem direita (leste) do Rio Juqueri no limite 

com o perímetro de tombamento; extremidade nordeste da 

plataforma, do limite do perímetro de tombamento até a Avenida 

Dona Amália Sestini; Avenida Dona Amália Sestini; Rua Azevedo 

Soares; (ver Mapas 1 - "Perímetro de Tombamento e Área Envoltória 

sobre Foto Aérea" e 2 - "Perímetro de Tombamento e Área 

Envoltória") 

II. Rua Azevedo Soares; Avenida Ângelo Sestini; Rua Coronel Domingos 

Ortiz; Avenida Sete de Setembro; prolongamento da Rua Artur 

Sestini até a extremidade nordeste do perímetro de tombamento; 

limite leste do perímetro de tombamento (plataforma leste da 

Estação); muro de divisa da Vila Ferroviária; limite leste do perímetro 

de tombamento; Rua Azevedo Soares, (ver Mapas 1 - "Perímetro de 

Tombamento e Área Envoltória sobre Foto Aérea" e 2 - "Perímetro de 

Tombamento e Área Envoltória") 

Parágrafo Io. Ficam definidos os seguintes parâmetros para as áreas 

envoltórias supracitadas: 

I.      Para   a   área   envoltória   delimitada   no   inciso  I,   fica   determinado 

perímetro non aedificandi. 

II.      Para a área envoltória delimitada nos inciso II, fica determinado o 

gabarito máximo de 7 (sete) metros de altura para os imóveis nela 

inclusos e para novas edificações. 

U 
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Parágrafo 2o - Os bens não abrangidos pela área envoltória regulamentada 

ficam isentos da mesma, conforme faculta o Decreto n° 48.137 de 7 de outubro de 

2003. 

Artigo 5o. Visando preservar e valorizar o Conjunto da Estação Ferroviária 

de Franco da Rocha como patrimônio cultural do Estado, bem como sua percepção 

e valorização da paisagem, de modo a combater a degradação ambiental, ficam 

estabelecidos os seguintes parâmetros de identificação visual: 

Parágrafo Io. Para o interior do perímetro de tombamento e bens 

tombados, os elementos de identificação visual deverão ser aprovados pelo Egrégio 

Colegiado. 

Parágrafo 2o. Para o entorno direto dos perímetros de tombamento e de 

área envoltória, bem como no interior desta: 

I. Quando a testada do imóvel for inferior a 10,00m (dez metros) 

lineares, a área total do anúncio não deverá ultrapassar l,50m2 (um 

metro e cinqüenta decímetros quadrados); 

II. Quando a testada do imóvel for igual ou superior a 10,00m (dez 

metros) lineares e inferior a 100,00m (cem metros lineares), a área 

total do anúncio não deverá ultrapassar 4,00m2 (quatro metros 

quadrados); 

III. Quando o anúncio indicativo for composto apenas de letras, 

logomarcas ou símbolos grampeados ou pintados na parede, a área 

total do anúncio será aquela resultante do somatório dos polígonos 

formados pelas linhas imediatamente externas que contornam cada 

elemento inserido na fachada; 

IV. Quando o anúncio indicativo estiver instalado em suportes em forma 

de totens ou estruturas tubulares, deverão os mesmos estar contidos 

dentro do lote e não ultrapassar a altura máxima de 5,00m (cinco 

metros), incluídas a estrutura e a área total do anúncio. 

Artigo 6o. Quaisquer intervenções nos edifícios tombados, no seu perímetro 

de tombamento e no perímetro de área envoltória deverão ser previamente 

aprovadas por esse Egrégio Colegiado. 

Artigo 7o. Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado de São Paulo autorizado a inscrever o bem em 

referência no Livro de tombo pertinente, para os devidos e legais efeitos. 
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Artigo 8o. Esta resolução entrará em vigor na data de sua publicação. 

(biíráL)^ tAfcC 

Grupo de Estudo ò«invenano 
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Do 
Processo CONDEPHAAT 

Número 
60.305 

Ano 
09 

Rubrica 

Int.: RALPH MENNUCCI GIESBRECHT 

Ass.:  Solicita o estudo de tombamento da  Estação Ferroviária de Franco da  Rocha, 
situada na Rua Amália Cestine s/ n° - Franco da Rocha 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 
SESSÃO ORDINÁRIA DE 28 DE JUNHO DE 2010 

ATA 1585 

O Egrégio Colegiado deliberou aprovar a minuta da Resolução de Tombamento da Estação 

Ferroviária de Franco da Rocha, situada na Rua Amália Cestine s/ n°, no Município de 

Franco da Rocha, com a seguinte alteração: c) Com relação ao artigo 5o, eliminar os 

incisos I a IV e transformar os parágrafos Io e 2o em Único, com a seguinte redação: 

"Para o perímetro tombado, bens tombados e área envoltória, bem como para todas as 

edificações que possuam faces voltadas para tais perímetros, os elementos de 

identificação visual deverão ser aprovadas pelo CONDEPHAAT, ficando vedada a instalação 

de anúncios publicitários.". 

1. Ao GEI para realizar as alterações solicitadas, retornando ao CAAC 
para as providências de notificação. 

2. Findo o prazo de contestação, encaminhar os autos ao Gabinete do 
Senhor Secretário para os procedimentos de homologação do 
tombamento. 

GP/CONDEPHAAT, 28 de junho de 2010. 

ROVENA^ÍGREIROS 
Preg^dente 

emw.- 
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MINUTA DE RESOLUÇÃO DE TOMBAMENTO 

Dispõe sobre  o tombamento do  Conjunto  da  Estação 

Ferroviária, em Franco da Rocha. 

O Secretário da Cultura, nos termos do artigo Io do Decreto-Lei n° 149, de 15 de 

agosto de 1969, e do Decreto Estadual n° 13.426, de 16 de março de 1979, cujos artigos 

134 e 149 permanecem em vigor por força do artigo 158 do Decreto n° 50.941 de 5 de 

julho de 2006, com nova redação dada ao artigo 137, que foi alterada pelo decreto n° 

48.137, de 7 de outubro de 2003, 

CONSIDERANDO: 

• Que a Estrada de Ferro Santos-Jundiaí, antiga São Paulo Railway, é pioneira por 

ser a primeira linha ferroviária paulista, eixo estrutural de transporte decisivo 

para conexão do litoral e o interior do Estado de São Paulo, ali representando o 

período da consolidação da companhia; 

• Que sua arquitetura é característica do padrão inglês de construções ferroviárias 

e da introdução de novas técnicas construtivas, estando com suas principais 

estruturas preservadas; 

• Que sua implantação exemplifica a atração e o desenvolvimento gerados nas 

regiões pelas quais a ferrovia passava; 

• Que os conjuntos de moradias à beira da linha registram formas de morar 

próprias de segmentos de ferroviários; 

• Que a construção mantém o valor simbólico para a compreensão do conjunto de 

estações distribuídas ao longo da linha; 

RESOLVE 

Artigo Io. Fica tombada como bem cultural de interesse histórico, arquitetônico, 

artístico, turístico e paisagístico o Conjunto da  Estação Ferroviária de Franco da 

Rocha, formado por edificações e remanescentes da Estrada de Ferro Santos-Jundiaí. 

Parágrafo Único. O presente tombamento aplica-se aos seguintes elementos: 

I.      Perímetro conformado pelas seguintes vias: 

Rua Azevedo  Soares,  Avenida  Ângelo Sestini,  prolongamento da  Avenida 

Ângelo Sestini, paralelamente aos muros de divisa entre a Vila Ferroviária e 

tó 
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os imóveis situados à Avenida Sete de Setembro, até a extremidade nordeste 

da plataforma; extremidade nordeste da plataforma; margem direita (leste) 

do Rio Juqueri; Rua Azevedo Soares, (ver Mapas 1 - "Perímetro de 

Tombamento e Área Envoltória sobre Foto Aérea" e 2 - "Perímetro de 

Tombamento e Área Envoltória") 

As vias públicas que delimitam esse perímetro, bem como as contidas em seu 

interior não integram o tombamento. 

II. Prédios da Estação Ferroviária de Franco da Rocha da antiga São Paulo 

Railway, atual Estrada de Ferro Santos Jundiaí, situada à Avenida Dona 

Amália Sestini, s/n°. Destacam-se, dentre os mesmos: o corpo da estação; os 

sanitários; a caixa d'água; as plataformas; a passarela metálica de conexão 

entre as mesmas; 

III.      Residências da Vila Ferroviária, situada a nordeste da Estação, próximo à via 

férrea leste. 

Artigo 2o. Fica estabelecida a proteção das fachadas e da volumetria dos edifícios 

descritos nos incisos II e III doíÁrt._l°^ {pLA&yéfy? UAMC &  J& Gisà* 

Artigo 3o. Com vistas a assegurar a preservação dos elementos tombados e 

reconhecendo a variedade e o dinamismo das funções que estes edifícios abrigam, 

estabelecem-se as seguintes diretrizes: 

I. Devem ser respeitadas em suas feições originais, quando ainda estiverem 

preservadas, as características externas e volumétricas dos prédios, 

elementos de composição de fachadas e materiais de vedação, os vãos e 

envasaduras, acabamento e ornamentação. 

II. Serão aceitáveis alterações, desde que justificadas por uma melhor 

adequação e atualização do espaço ou de materiais, de forma a assegurar as 

funções a que se destinam. 

III. Fica contemplada a possibilidade de demolições ou construções de novos 

edifícios dentro do perímetro tombado, desde que as relações entre as novas 

construções e as destacadas neste tombamento sejam expressas com 

clareza. 

IV. Serão permitidas e até recomendáveis demolições de anexos e ampliações 

que tenham desfigurado os partidos arquitetônicos originais sem contribuir 

para a melhor adequação do espaço. 

II 
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V.      De modo a melhor conciliar o novo e o existente será recomendável, em 

casos de intervenções, avaliar a possibilidade de restauração de elementos 

e/ou volumes originais já descaracterizados. 

Artigo 4o. Para efeito deste tombamento, estabelece-se como área envoltória, a que 

se refere o artigo 137 do Decreto n° 13.426, de 16 de março de 1979, com nova redação 

estabelecida pelo Decreto no 48.137, de 07 de outubro de 2003, os seguintes perímetros: 

I.      Rua Azevedo Soares; margem direita (leste) do Rio Juqueri no limite com o 

perímetro de tombamento; extremidade nordeste da plataforma, do limite do 

perímetro de tombamento até a Avenida Dona Amália Sestini; Avenida Dona 

Amália   Sestini;   Rua   Azevedo   Soares;   (ver   Mapas   1   -   "Perímetro   de 

Tombamento  e  Área   Envoltória  sobre  Foto  Aérea"  e  2   -  "Perímetro  de 

Tombamento e Área Envoltória") 

II.      Rua Azevedo Soares; Avenida Ângelo Sestini; Rua Coronel Domingos Ortiz; 

Avenida   Sete  de  Setembro;   prolongamento  da   Rua  Artur  Sestini   até  a 

extremidade nordeste do perímetro de tombamento; limite leste do perímetro 

de  tombamento   (plataforma   leste  da   Estação);   muro  de  divisa   da  Vila 

Ferroviária; limite leste do perímetro de tombamento; Rua Azevedo Soares. 

(ver Mapas 1 - "Perímetro de Tombamento e Área  Envoltória sobre Foto 

Aérea" e 2 - "Perímetro de Tombamento e Área Envoltória") 

Parágrafo Io. Ficam definidos os seguintes parâmetros para as áreas envoltórias 

supracitadas: 

I.      Para a área envoltória delimitada no inciso I, fica determinado perímetro non 

aedificandi. 

II.      Para a área envoltória delimitada no inciso II, fica determinado o gabarito 

máximo de 7 (sete) metros de altura para os imóveis nela inclusos e para 

novas edificações, , abrindo-se a possibilidade de análise de projetos que o 

ultrapassem,  a  partir de critérios demonstrativos de valorização  do  bem 

tombado em seus méritos. 

Parágrafo 2o - Os bens não abrangidos pela área envoltória regulamentada ficam 

isentos da mesma, conforme faculta o Decreto n° 48.137 de 7 de outubro de 2003. 

Artigo 5o. Visando preservar e valorizar o Conjunto da Estação Ferroviária de 

Franco da Rocha como patrimônio cultural do Estado, bem como sua percepção e 

valorização da paisagem, de modo a combater a degradação ambiental, ficam estabelecidos 

os seguintes parâmetros de identificação visual: 
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Parágrafo Único. Para o perímetro tombado, bens tombados, perímetro de área 

envoltória, bem como para as edificações que possuam faces voltadas para tais perímetros, 

os elementos de identificação visual deverão ser aprovadas pelo Condephaat, ficando 

vedada a instalação de anúncios publicitários. t> 

Artigo 6o. Quaisquer intervenções nos edifícios tombados, no seu perímetro de 

tombamento e no perímetro de área envoltória deverão ser previamente aprovadas por 

esse Egrégio Colegiado. 

Artigo 7o. Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico 

e Turístico do Estado de São Paulo autorizado a inscrever o bem em referência no Livro de 

tombo pertinente, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 8o. Esta resolução entrará em vigor na data de sua publicação. 

Ana Luiza Martins 

Historiadora e Diretora do CET-GEI 

José Antônio Chinelato Zagato 

Arquiteto - GEI 

5v* 
ty 

Marcelle Marques de Andrade 

Estagiária de História - GEI 

UPPH/GEI/CET 01 de Julho de 2010 
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MAPA 1: Perímetro de Tombamento e Área Envoltória sobre foto aérea 

:   ' ' ?f I 

1 ESTAÇÃO 

2 VILA FERROVIÁRIA 

PERÍMETRO DE TOMBAMENTO 

EE3 PERÍMETRO DE ÁREA ENVOLTÓRIA 

Má BENS TOMBADOS 

\~ZJ ÁREA ENVOLTÓRIA: NON AEDIFICANDI (   I) 

^ ÁREA ENVOLTÓRIA: GABARITO MÁXIMO = 7 METROS (   II) 
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MAPA 2: Perímetro de Tombamento e Área Envoltória 

1 ESTAÇÃO 

2 VILA FERROVIÁRIA 

EE3 PERÍMETRO DE TOMBAMENTO 

EE3 PERÍMETRO DE ÁREA ENVOLTÓRIA 

H BENS TOMBADOS 

WÀ ÁREA ENVOLTÓRIA: NON AEDIFICANDI (  I) 

~™ ÁREA ENVOLTÓRIA: GABARITO MÁXIMO = 7 METROS (   II) 
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MAPA 3: Foto aérea da estação 
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Estação (Art. 1 ° inciso II) Plataforma e detalhe da estação (Art. 1 ° inciso II) 

Vila Ferroviária (Art. Io inciso III) Estação e área envoltóría (Art. 4o inciso II) 
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Alia LuizèTffiartins 
Historiadora e Diretora do CET 

José Anto o Zagato 

Marcelle Marques de Andrade 
Estagiária de História 

^^LcuJ5f0?r
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'BwtCutajnjT 

UPPH/GEI/CET 23 de Fevereiro de 2010 
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Do 
Processo CONDEPHAAT 

Numero 
60.305 

Ano 
09 

Rubrica 

Int.: RALPH MENNUCCI GIESBRECHT 

Ass.: Solicita o estudo de tombamento da Estação Ferroviária de Franco da Rocha, 
situada na Rua Amália Cestine s/ n° - Franco da Rocha 

Senhora Diretora, 

Atendendo deliberação do Conselho de 28.06.2010, apresentamos nova 

minuta de resolução de tombamento da Estação Ferroviária de Franco da Rocha, com as 

alterações solicitadas. 

GEI/UPPH, 30 de junho de 2010. 

José 

«« «TONO c. «GATO 
ArWiteto/\jppH 

C*EA 5062922518 

Chinelato Zagato 
teto - GEI 

Ciente. De acordo. 

Encaminhem-se   ao   CAAC   para   as   providências   de   notificação, 
conforme síntese de decisão do Conselho. 

GEI/UPPH, 01 de julho de 2010. 

LE0N0RA PORTELA DE ASSIS' 
Diretora do GE! 

Gruoc de Estudo de Inventario 
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NOTIFICAÇÃO 

De acordo com o que dispõe o artigo 142 do Decreto 

13.426 de 16.03.79, notificamos a todos os interessados que o Egrégio 

Colegiado do CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - em sua sessão extraordinária 

de 21 de junho de 2010, deliberou aprovar o parecer da Conselheira Relatora, 

favorável ao tombamento da Estação Ferroviária de Franco da Rocha 

(incluindo a Vila Ferroviária), pertencente à atual Linha 7 - Rubi da CPTM, 

integrante da antiga Estrada de Ferro Santos-Jundiaí, da São Paulo Railway. 

Nos termos do parágrafo único do já citado artigo 142 e 

do artigo 146 do mesmo Decreto, a deliberação ordenando o tombamento ou a 

abertura do processo de tombamento assegura, desde logo, a preservação do 

bem até decisão final da autoridade competente, ficando, portanto, vedada 

qualquer intervenção que possa vir a descaracterizar os bens referidos, 

sujeitando qualquer intervenção à prévia autorização do CONDEPHAAT, além 

de poder ser punido o descumprimento do acima disposto com as sanções 

penais previstas no artigo 63 da Lei Federal n° 9605, de 12.12.1998, com as 

sanções administrativas previstas na Lei Estadual 10.774, de 01.03.2001, 

regulamentada pelo Decreto Estadual 48.439, de 21.12.2004, além das 

conseqüências de natureza civil previstas na legislação vigente. 

Estabeleça-se o prazo de 15 dias para apresentação de 

eventual contestação, conforme disposto no artigo 143 do já citado Decreto 

Estadual, contados a partir do recebimento da notificação. 

ROVENA NEGREIROS 

Presidente 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

PABX: (11)2627-8000 
www.cultura.sp.gov.br 
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De acordo com o que dispõe o artigo 142 do Decreto 13.426 
de 16.03.79, notificamos a todos os interessados que o Cole- 
giado do CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - em sua 
sessão extraordinária de 21 de junho de 2010, deliberou aprovar 
o parecer da Conselheira Relatora, favorável ao tombamento da 
Estação Ferroviária de Franco da Rocha (incluindo a Vila Ferro- 
viária), pertencente à atual Linha 7 - Rubi da CPTM, integrante 
da antiga Estrada de Ferro Santos-Jundiaí, da São Paulo Railway. 

Nos termos do parágrafo único do já citado artigo 142 e do 
artigo 146 do mesmo Decreto, a deliberação ordenando o tom- 
bamento ou a abertura do processo de tombamento assegura, 
desde logo, a preservação do bem até decisão final da autorida- 
de competente, ficando, portanto, vedada qualquer intervenção 
que possa vir a descaracterizar os bens referidos, sujeitando 
qualquer intervenção à prévia autorização do CONDEPHAAT, 
além de poder ser punido o descumprimento do acima disposto 
com as sanções penais previstas no artigo 63 da Lei Federal n° 
9605, de 12.12.1998, com as sanções administrativas previstas 
na Lei Estadual 10.774, de 01.03.2001, regulamentada pelo 

Decreto Estadual 48.439, de 21.12.2004, além das conseqüên- 
cias de natureza civil previstas na legislação vigente. 

Estabeleça-se o prazo de 15 dias para apresentação de 
eventual contestação, conforme disposto no artigo 143 do já 
citado Decreto Estadual, contados a partir do recebimento da 
notificação. 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

Ofício Condephaat-1444/2010 

Processo 60305/2009 

Prezado Senhor, 

São Paulo, 22 de julho de 2010. 

Vimos, através deste, notificar Vossa Senhoria que em sua 

sessão extraordinária de 21 de junho de 2010, o Egrégio Colegiado do 

CONDEPHAAT deliberou aprovar o parecer da Conselheira Relatora, favorável ao 

tombamento da Estação Ferroviária de Franco da Rocha (incluindo a Vila 

Ferroviária), pertencente à atual Linha 7 - Rubi da CPTM, integrante da antiga 

Estrada de Ferro Santos-Jundiaí, da São Paulo Railway. 

Cumpre-nos também informar que o referido bem cultural 

tem sua preservação assegurada, conforme reza o artigo 142, parágrafo único, e 146 

do Decreto Estadual 13.426, de 16.03.79. O eventual infrator do mencionado 

dispositivo incorrerá nas sanções previstas no artigo 63 da Lei Federal n° 9605, de 

12.12.1998, nas sanções administrativas previstas na Lei Estadual 10.774, de 

01.03.2001, regulamentada pelo Decreto Estadual 48.439, de 21.12.2004, além das 

conseqüências de natureza civil previstas na legislação vigente. Como conseqüência, 

qualquer intervenção no aludido bem deverá ser precedida de autorização deste 

CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracterização. 

Estabeleça-se o prazo de 15 dias para apresentação de 

eventual contestação, conforme disposto no artigo 143 do já citado Decreto Estadual, 

contados a partir do recebimento da notificação. 

Atenciosamente, 

ROVENA N-Ê13REIROS 
Presidente 

Senhor 
MÁRCIO CECCHETTINI 
Prefeito Municipal de Franco da Rocha 
Avenida da Liberdade, 250 
Franco da Rocha - SP 
07850-902 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

PABX: (11) 2627-8000 
www.cultura.sp.gov.br 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

cf\ 
/ 

Ofício Condephaat-1445/2010 

Processo 60305/2009 

São Paulo, 22 de julho de 2010. 

Prezado Senhor, 

Vimos, através deste, notificar Vossa Senhoria que em sua 

sessão extraordinária de 21 de junho de 2010, o Egrégio Colegiado do 

CONDEPHAAT deliberou aprovar o parecer da Conselheira Relatora, favorável ao 

tombamento da Estação Ferroviária de Franco da Rocha (incluindo a Vila 

Ferroviária), pertencente à atual Linha 7 - Rubi da CPTM, integrante da antiga 

Estrada de Ferro Santos-Jundiaí, da São Paulo Railway. 

Cumpre-nos também informar que o referido bem cultural 

tem sua preservação assegurada, conforme reza o artigo 142, parágrafo único, e 146 

do Decreto Estadual 13.426, de 16.03.79. O eventual infrator do mencionado 

dispositivo incorrerá nas sanções previstas no artigo 63 da Lei Federal n° 9605, de 

12.12.1998, nas sanções administrativas previstas na Lei Estadual 10.774, de 

01.03.2001, regulamentada pelo Decreto Estadual 48.439, de 21.12.2004, além das 

conseqüências de natureza civil previstas na legislação vigente. Como conseqüência, 

qualquer intervenção no aludido bem deverá ser precedida de autorização deste 

CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracterização. 

Estabeleça-se o prazo de 15 dias para apresentação de 

eventual contestação, conforme disposto no artigo 143 do já citado Decreto Estadual, 

contados a partir do recebimento da notificação. 

Atenciosamente, 

ROVENA N£6-REIR0S 
Presidente 

Para 
Dr. CARLOS PARGINO DA SILVA 
DD. Delegado Titular da Delegacia Seccional de Franco da Rocha 
Avenida da Liberdade, 130 
Franco da Rocha - SP 
07850-325 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

PABX: (11) 2627-8000 
www.cultura.sp.gov.br 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

Ofício Condephaat-1446/2010 

Processo 60305/2009 

Prezado Senhor, 

São Paulo, 22 de julho de 2010. 

Vimos, através deste, notificar Vossa Senhoria que em sua 

sessão extraordinária de 21 de junho de 2010, o Egrégio Colegiado do 

CONDEPHAAT deliberou aprovar o parecer da Conselheira Relatora, favorável ao 

tombamento da Estação Ferroviária de Franco da Rocha (incluindo a Vila 

Ferroviária), pertencente à atual Linha 7 - Rubi da CPTM, integrante da antiga 

Estrada de Ferro Santos-Jundiaí, da São Paulo Railway. 

Cumpre-nos também informar que o referido bem cultural 

tem sua preservação assegurada, conforme reza o artigo 142, parágrafo único, e 146 

do Decreto Estadual 13.426, de 16.03.79. O eventual infrator do mencionado 

dispositivo incorrerá nas sanções previstas no artigo 63 da Lei Federal n° 9605, de 

12.12.1998, nas sanções administrativas previstas na Lei Estadual 10.774, de 

01.03.2001, regulamentada pelo Decreto Estadual 48.439, de 21.12.2004, além das 

conseqüências de natureza civil previstas na legislação vigente. Como conseqüência, 

qualquer intervenção no aludido bem deverá ser precedida de autorização deste 

CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracterização. 

Estabeleça-se o prazo de 15 dias para apresentação de 

eventual contestação, conforme disposto no artigo 143 do já citado Decreto Estadual, 

contados a partir do recebimento da notificação. 

Atenciosamente, 

ROVENA N^GREIROS 
Presidente 

Para 
SÉRGIO HENRIQUE PASSOS AVELLEDA 
Diretor Presidente da CPTM 
Rua Boa Vista, 185 
São Paulo - SP 
01014-001 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

PABX: (11) 2627-8000 
www.cultura.sp.gov.br 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

Ofício Condephaat-1447/2010 

Processo 60305/2009 

São Paulo, 22 de julho de 2010. 

Prezado Senhor, 

Vimos, através deste, notificar Vossa Senhoria que em sua 

sessão extraordinária de 21 de junho de 2010, o Egrégio Colegiado do 

CONDEPHAAT deliberou aprovar o parecer da Conselheira Relatora, favorável ao 

tombamento da Estação Ferroviária de Franco da Rocha (incluindo a Vila 

Ferroviária), pertencente à atual Linha 7 - Rubi da CPTM, integrante da antiga 

Estrada de Ferro Santos-Jundiaí, da São Paulo Railway. 

Cumpre-nos também informar que o referido bem cultural 

tem sua preservação assegurada, conforme reza o artigo 142, parágrafo único, e 146 

do Decreto Estadual 13.426, de 16.03.79. O eventual infrator do mencionado 

dispositivo incorrerá nas sanções previstas no artigo 63 da Lei Federal n° 9605, de 

12.12.1998, nas sanções administrativas previstas na Lei Estadual 10.774, de 

01.03.2001, regulamentada pelo Decreto Estadual 48.439, de 21.12.2004, além das 

conseqüências de natureza civil previstas na legislação vigente. Como conseqüência, 

qualquer intervenção no aludido bem deverá ser precedida de autorização deste 

CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracterização. 

Estabeleça-se o prazo de 15 dias para apresentação de 

eventual contestação, conforme disposto no artigo 143 do já citado Decreto Estadual, 

contados a partir do recebimento da notificação. 

Atenciosamente, 

ROVENAJjTEGREIROS 
Presidente 

Para 
RALPH MENNUCCIGIESBRECHT 
Avenida Brigadeiro Faria Lima, 1572, Conj, 113 
São Paulo - SP 
01451-917 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

PABX: (11) 2627-8000 
www.cultura.sp.gov.br 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

Ofício Condephaat-1448/2010 

Processo 60305/2009 

São Paulo, 22 de julho de 2010. 

Prezada Senhora, 

Vimos, através deste, notificar Vossa Senhoria que em sua 

sessão extraordinária de 21 de junho de 2010, o Egrégio Colegiado do 

CONDEPHAAT deliberou aprovar o parecer da Conselheira Relatora, favorável ao 

tombamento da Estação Ferroviária de Franco da Rocha (incluindo a Vila 

Ferroviária), pertencente à atual Linha 7 - Rubi da CPTM, integrante da antiga 

Estrada de Ferro Santos-Jundiaí, da São Paulo Railway. 

Cumpre-nos também informar que o referido bem cultural 

tem sua preservação assegurada, conforme reza o artigo 142, parágrafo único, e 146 

do Decreto Estadual 13.426, de 16.03.79. O eventual infrator do mencionado 

dispositivo incorrerá nas sanções previstas no artigo 63 da Lei Federal n° 9605, de 

12.12.1998, nas sanções administrativas previstas na Lei Estadual 10.774, de 

01.03.2001, regulamentada pelo Decreto Estadual 48.439, de 21.12.2004, além das 

conseqüências de natureza civil previstas na legislação vigente. Como conseqüência, 

qualquer intervenção no aludido bem deverá ser precedida de autorização deste 

CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracterização. 

Estabeleça-se o prazo de 15 dias para apresentação de 

eventual contestação, conforme disposto no artigo 143 do já citado Decreto Estadual, 

contados a partir do recebimento da notificação. 

Atenciosamente, 

ROVENA NBBrREIROS 
Presidente 

Para 
EVANGELINA ALMEIDA PINHO 
DD. Superintendente da SPU/SP 
Avenida Prestes Maia, 733 
São Paulo - SP 
01031-900 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

PABX: (11) 2627-8000 
www.cultura.sp.gov.br 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

Ofício Condephaat-1449/2010 

Processo 60305/2009 

São Paulo, 22 de julho de 2010. 

Prezado Senhor, 

Vimos, através deste, notificar Vossa Senhoria que em sua 

sessão extraordinária de 21 de junho de 2010, o Egrégio Colegiado do 

CONDEPHAAT deliberou aprovar o parecer da Conselheira Relatora, favorável ao 

tombamento da Estação Ferroviária de Franco da Rocha (incluindo a Vila 

Ferroviária), pertencente à atual Linha 7 - Rubi da CPTM, integrante da antiga 

Estrada de Ferro Santos-Jundiaí, da São Paulo Railway. 

Cumpre-nos também informar que o referido bem cultural 

tem sua preservação assegurada, conforme reza o artigo 142, parágrafo único, e 146 

do Decreto Estadual 13.426, de 16.03.79. O eventual infrator do mencionado 

dispositivo incorrerá nas sanções previstas no artigo 63 da Lei Federal n° 9605, de 

12.12.1998, nas sanções administrativas previstas na Lei Estadual 10.774, de 

01.03.2001, regulamentada pelo Decreto Estadual 48.439, de 21.12.2004, além das 

conseqüências de natureza civil previstas na legislação vigente. Como conseqüência, 

qualquer intervenção no aludido bem deverá ser precedida de autorização deste 

CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracterização. 

Estabeleça-se o prazo de 15 dias para apresentação de 

eventual contestação, conforme disposto no artigo 143 do já citado Decreto Estadual, 

contados a partir do recebimento da notificação. 

Atenciosamente, 

ROVENA NpGREIROS 
Presidente 

Para 
GERALDO LOURENÇO DE SOUZA NETO 
Coord. Geral de Patrimônio Ferroviário - DNIT 
Setor de Autarquias Norte,   Quadra 03,   Lote A 
Edif. Núcleo dos Transportes - DNIT - 2o andar, Sala 2482 
Brasília - DF 
70040-902 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

PABX: (11)2627-8000 
www.cultura.sp.gov.br 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE 

Franco da Rocha 

noa ![ü 
Av. Liberdade, 250 
Franco da Rocha - SP 
CEP 07850-325 
Tel.: 11 4443-1700 
Fax: 11 4443-3170 
www.francodarocha.sp.gov.br 

Ofício n. 506/lu-GP/oa 

v/ Ofício Condephaât-1444/2010 02908     2010 

v/ Processo 60305/2009 

i taut_u uo rvus-ííQ, CHI í- uc oyü3!.u uc <ÚUiu. 

Senhor Secretário 

Acusamos o recebimento cio Ofício Condephaat-1444/20iQ, de 22- 

07-2010, do Condephaat, peío qual fomos gentilmente informados da deliberação 

aprovando o tombamento da Estação Ferroviária de Franco da Rocha (incluindo a 

Vila Ferroviária), pertencente à atual Linha 7 - Rubi da CPTM, integrante da antiga 

Estrada de Ferro Santos-Jundiaí, da São Paulo Railway. 

Encaminhamos todo o expediente recebido ao nosso Secretário 

Municipal  de Administração e "Assuntos Jurídicos,  com a orientação de que 

uuui uci ic u uoiiiiLc: ua pcscnic ucnuaaçau cnuc ua uiuaua niuim-iuais c auuic co 

providências cabíveis e legais para o seu aperfeiçoamento em nossa PMFR. 

Na oportunidade, renovámos a Vossa Excelência os nossos protestos 

de apreço e elevada consideração.   / 

Respeitosamente,    i 

--? y 
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Ao Exmo, Sr.      / X 

Andréa Hstarazza 

"MO. Secretário de Estado da Cultura de São Paulo 

Rua Maua, 5Í,"Luz   ■ '.-  ..'•'•'._'.   .-..■'.' 

01028-900 - São Pauío-SP•'.   .......:' /..    ..-.'  .■'.% 
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■^fep3^*, GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Assessoria Técnica de Gabinete 

ISfPS 
Vi?    i    gV 106, 

EXPEDIENTE: SC/66532/201D 

INTERESSADO: PREFEITURA MUNICIPAL DE FRANCO DA ROCKA 

DESCRIÇÃO: APROVAÇÃO DO TOMBÂMENTO DA ESTAÇÃO 
FERROVIÁRIA DE FRANCO DA ROCHA 

DOCUMENTO: Ofício n. 506/iO-GP/oa 

Em resposta ao Ofício Condephaat-1444/2010 de 22/07/2010, 

segue anexo documento expedido pela Prefeitura Municipal de Franco da Rocha, 

referente ao Tombarnento da Estação Ferroviária do Município. 

Negreiros. 

Encaminhe-se   à   Presidência   do   Condephaat,   Sra   Rovena 

ATGS, em 10 de agosto de 2010. 

/ 

J / 

VALTER OLIVEIRA SILVA 
Assessor de Projetos 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-000 

PABX: (11) 2627-8000 
www.cultura.sp.gov.br 
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03152     2010 

MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO 
SECRETARIA DO PATRIMÔMO DA UNIÃO 

Superintendência do Patrimônio da União no Estado de São Paulo 
Av. Prestes Maia, 733 - 13" andar - Luz - São Paulo/SP - CEP 01031-001 

(l I) 3227-2868 / 2113-2486 - mpugabspfe.fazeiida.uov.br 

Ofício n.° 1091/2010/GP/GRPU/SP 

São Paulo, 16 de Agosto de 2010 

A sua senhoria a senhora 
Rovena Negreiros 
Presidente do CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 
Artístico e Turístico do Estado 
Rua Mauá n° 51 - Luz - São Paulo 
CEP 01031-900 

Prezada Senhora, 
Em resposta ao Ofício Condephaat - 1448/2010, processo 60305/2009 em 

que este colegiado aprovou o tombamento da Estação Ferroviária de Franco da Rocha, inclusive 

Vila Ferroviária, encaminhamos os seguintes esclarecimentos. 

Inicialmente, cumpre esclarecer que a Rede Ferroviária Federal S.A - 

RFFSA foi extinta em 2007 por força da Medida Provisória n°. 353 de 22 de janeiro de 2007, 

sendo esta posteriormente convertida na Lei 11.483 de 31 de maio de 2007. 

Em que pese a Lei n° 11.483/2007, artigo 2o, inciso II, informar a sucessão 

da Rede Ferroviária Federal S/A pela União, na titularidade dos bens desta extinta companhia, a 

disponibilização de elementos técnicos referentes aos imóveis administrados por esta 

Superintendência do Patrimônio da União é precedida de sua transferência vela Inventariança 

da extinta RFFSA. 

Desta feita, registra-se o disposto no Decreto n° 6.018/07, artigo 3o, inciso 

XVII, o qual determina a competência da Inventariança da extinta RFFSA para proceder à 

transferência da documentação e as informações disponíveis referentes aos imóveis não- 

operacionais. Até o presente momento os imóveis denominados Estação Ferroviária de Franco 

da Rocha e vila ferroviária não foram transferidos para a União. 

LFMC 
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MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO 
SECRETARIA DO PATRIMÔNIO DA UNIÃO 

Superintendência do Patrimônio da União no Estado de São Paulo 
Av. Prestes Maia, 733 - 13" andar - Luz - São Paulo/SP - CEP 01031-001 

(11) 3227-2868 / 2113-2486 -gipugabsp(a: fazenda, uov.br 

Além do questionamento a inventariança da extinta Rede Ferroviária 

Federal S.A, este órgão necessita de parecer do IPHAN para julgar pertinente ou não o 

tombamento do imóvel. 

Desta forma solicitamos dilação do prazo para apresentação de 

contestação em 90 (noventa) dias, tendo em vista que esses imóveis ainda não foram transferidos 

para a União. 

Atenciosamente, 

Thais 

Coordenadora Sub 

opes 

de Gestão Patrimonial 

LFMC 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

Ofício Condephaat-1448/2010 

Processo 60305/2009 
°3152     2010 

São Paulo, 22 de julho de 2010. 

Prezada Senhora, 

Vimos, através deste, notificar Vossa Senhoria que em sua 

sessão extraordinária de 21 de junho de 2010, o Egrégio Colegiado do 

CONDEPHAAT deliberou aprovar o parecer da Conselheira Relatora, favorável ao 

tombamento da Estação Ferroviária de Franco da Rocha (incluindo a Vila 

Ferroviária), pertencente à atual Linha 7 - Rubi da CPTM, integrante da antiga 

Estrada de Ferro Santos-Jundiaí, da São Paulo Railway. 

Cumpre-nos também informar que o referido bem cultural 

tem sua preservação assegurada, conforme reza o artigo 142, parágrafo único, e 146 

do Decreto Estadual 13.426, de 16.03.79. O eventual infrator do mencionado 

dispositivo incorrerá nas sanções previstas no artigo 63 da Lei Federal n° 9605, de 

12.12.1998, nas sanções administrativas previstas na Lei Estadual 10.774, de 

01.03.2001, regulamentada pelo Decreto Estadual 48.439, de 21.12.2004, além das 

conseqüências de natureza civil previstas na legislação vigente. Como conseqüência, 

qualquer intervenção no aludido bem deverá ser precedida de autorização deste 

CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracterização. 

Estabeleça-se o prazo de 15 dias para apresentação de 

eventual contestação, conforme disposto no artigo 143 do já citado Decreto Estadual, 

contados a partir do recebimento da notificação. 

Atenciosamente, 

ROVENAJ^&GREIROS 
Presidente 

Para 
EVANGELINA ALMEIDA PINHO 
DD. Superintendente da SPU/SP 
Avenida Prestes Maia, 733 
São Paulo - SP 
01031-900 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

-^5KBX*TlTn627-800Õ' 
www.cultura.sp.gov.br 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

Do 
Processo CONDEPHAAT 

Número 
60.305 

Ano 
09 

Rubrica 

Int.: RALPH MENNUCCI GIESBRECHT 

Ass.:  Solicita o estudo de tombamento da  Estação Ferroviária de Franco da 
Rocha - Capital 

Senhora Coordenadora, 

Chegam os presentes autos ao CAAC após juntada do 

Ofício no. 1091/2010/GP/GRPU/SP, da Secretaria do Patrimônio da União, 

informando que a Estação Ferroviária de Perus, incluindo Vila Ferroviária, 

objeto dos presentes autos, ainda não foi transferida para a União e que 

ainda não conta com parecer do IPHAN. Por fim, solicita dilação de prazo 

para apresentação de contestação. 

Considerando tratar-se de questão jurídica, sugiro 

encaminhamento do assunto ao Dr. Maurício Nakagome para informar se a 

dilacão pode, juridicamente, ser concedida, iá que o artigo 143 do Decreto 

13.426/79 estabelece o prazo de 15 dias para apresentação da contestação. 

Cabe destacar que o ofício em questão foi protocolado 

após o término do prazo estabelecido legalmente para apresentação da 

contestação, conforme AR juntado aos autos e data de protocolo do Ofício. 

CAAC/Condephaat, 10 de setembro de 2010. 

ÊüjaU TV>.\)JcJaidU^ 
ELISABETE MITIKO WATANABE 

Diretora do CEIT-GEI/UPPH 
Prestando serviços no CAAC 

Ho 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

PREENCHER COM LETRA DE FORMA AR 
NOME O 

ENDER 

J L 

MÁRCIO CECCHETTINI 
Prefeito Municipal de Franco da Rocha 
Avenida da Liberdade, 250 
Franco da Rocha 
SP 
07850-902 

IRE 

j i i i    i    i    i 

J I I I I I I L 
PAlS / PAYS 

J I I I I      I      I      I      I      I      I      I      I 

DECLARAÇÃO DE CONTEÚDO (SUJEITO À VERIFICAÇÃO) / OISCRIMINACION 

\Máá 

-£• GQ3o*f f ãcco- 

OISCRIMINACION     í 

ASSINATURA DO RECEBEDOR / SIGNATURE DU RÉCEPTEUR 

NATUREZA DO ENVIO / NATURE DE LENVOI 

|   | PRIORITáRIA/ PRIORITAIRE 

JEMS 

]] SEGURADOJJÍALEURDÉCLARÊ 

~<\ OooeL>oQ >   oèu ft^»dQo 

DATA DE RECEBIMENTO 
DATE DE LIVRATION 

ôz/o&*io. ^JQ 
NOME LEGÍVEL DO RECEBEDOR / NOM LISIBLE DU RÉCEPTEUR 

N° DOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO DO 
RECEBEDOR / ÓRGÃO EXPEDIDOR 

RUBRICA E MATADO EMPREGADO / 
SIGNATURE DÊ ÚAGENT 

ENDEREÇO PARA DEVOLUÇÃO NO VERSO / ADRESSE DE RETOUR DANS LE VERS 

gCiâ%l&)\ 

E&ittRÈGA 

UREAU DE DESTINA^&N 

75240203-0 114 x 186 mrr 

PREENCHER COM LETRA DE FORMA 

NOMEC 
Dr. CARLOS PARGINO DA SILVA 
DD. Delegado Tit da Delegacia Sec de Fco da Rocha 

y    Avenida da Liberdade, 130 
ENDE Franco da Rocha 

SP 
07850-325 

DECLARAÇÃO DE CONTEÚDO (SUJEITO Á VERIFICAÇÃO) / OISCRIMINACION 

ZJMIUQíV 

ASSIN 

NATUREZA^ ENV 

~2 PRIORI 

^]EMS 

~2 SEGURADO / VALEUR DECLARE 

O RECEBEDOR / SIGNATURE DU RÉCEPTEUR 

NOME LEGÍVEL DO 

JKtUtbtuUK^^jn^vn—,u„„ DATE DE LIVBATION    / 

DO RECEBEDOR / NOM LISIBLE DU RÉCEPTEXJF/ 

íf/y^%3o £/W) 

DATA DE RECEBIMENTO 

N° DOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO DO 
RECEBEDOR / ÓRGÃO EXPEDIDOR 

RUBRICA E MAT. DO EMPREGADO /_ 
SIGNATURE Dí Wúffi 

ENDEREÇO PARA DEVOLUÇÃO NO VERSO / ADRESSE DE RETOUR DAfifè LE VERS 
FC0463/16 114 x 186 mm 

1-8000 
.gov.br 

75240203-0 

1t\ 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado / | 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

CORREIO*; 
BRESIL 

AVISO DE 
RECEBIMENTO 

AVIS CA/" 
AR REGISTRO DO OBJETO ) 

DATA DE POSTAGEM / DATE DE DÊPOT 

J /. m K 
UNIDADE DE POSTAGEM / aügEAU DE DEPOT 

o.'<  (y 

UJ 

?3 

1 ^" 
PREENCHER COMiETRA DE FORMA 

TENTATIVAS DE ENTREGA / TENTATIVES DE UVRAISON 

7__/_ J_J. 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do 
Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
Turístico do Estado de São Paulo 
RUA MAUÁ, 51 3o ANDAR - sala 310 
CAPITAL - SP 

Cl 01028-900 

J_]_ 

J L 

BRASIL 

CORR€IQ< 
BRESIL 

AVISO DE 
RECEBIMENTO 

AVIS cm 
DATA DE POSTAGEM / DATE DE DÊPÒ1 \ \ 

MjL W\ ( CÓDIGO DE BARRAS OU N° DE REGISTRO DO OBJETO ) 

U8   L   l}±\ ?*2 8„ j* „, recüA / TENTATIVES DE UVRAISON' 

_ r&±- J. 
UNIDADEÁE POST/^G^QBUREAU DE DÊPÔT 3E0E 

- 

&3 2 

PREENCHER COM LETRA DE FORMA  __ 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do 
Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
Turístico do Estado de São Paulo 
RUA MAUÁ, 51 3o ANDAR - sala 310 
CAPITAL - SP 
01028-900 UF 

BRASIL 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

PABX: (11) 3351-8000 
www.cultura.sp.gov.br 



.^J/feíu. 

SíPi 
GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico,     J ( C 

Arni ior>lr>nii-r\    A tH-í^t-i/- 

PREENCHER COM LETRA DE FORMA AR 
Sérgio Henrique Passos Avelleda 

i    Diretor Presidente da CPTM 
Rua Boa Vista, 185 
São Paulo 

i    SP 
01014-001 

VATAIRE 
NATAIRE 

J I I I L J I I L 

ÇLARAÇAO DE CONTEÚDO (SUJEITO A VtKIHCAÇAU) / UIíOKIM//V«U/UIV , 

NATURA DO RECEBEDOR / SIGNATURE DU RÊCEPTEUR {/ 

UF 
i      i      i      i      l      l L 

PAlS / PAYS 

I      I      I I I I I      I      I 
NATUREZA DO ENVIO / NATURE DE LENVOI 

í] PRIORITáRIA/ PRIORITAIRE 

^]EMS 

~^\ SEGURADO / VALEUR DECLARE 

ASSINATURA DO 

^S?79 7 l\c\ (t yyC r fCl      d^   P*fi ® 
NOME LEGÍVEL DO RECEBEDOR / NOM LISIBLE DU REOEPTEUR 

DATA DE RECEBIMENTO 
DATE DE LIVgATlON    /%     , \       UNIDAI 

N° DOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO DO 
RECEBEDOR / ÓRGÃO EXPEDIDOR 

. 

RUBRICA E MAT. DO EMPREGADO /   , 
SIGNATURE DE LAGENT iMnlCl.   Sl<V3 Reinaldo, 

8889 ljfe-5 
ENDEREÇO PARA DEVOLUÇÃO NO VERSO / APRESSE PE RETOUR DANS LE VERS 

FC0463/16 75240203-0 
114 x 186 mm 

PREENCHER COM LETRA DE FORMA AR 
RALPH MENNUCCl GIESBRECHT 
AÍenida Brigadeiro Faria Uma, 1572 

1NATAIRE 

Cj. 113 
São Paulo 
SP 
01451-917 

J I I L J I I I I L 

J I I I I L 

DECLARAÇÃO DE CONTEÚDO DO (SUJEITO À VERIFICAÇÃO) / DISCRIMINACION 1 

FÍFnnR / KiaNATIIRF nil RFCFPTFUR C7 D/ 

UF PAlS / PAYS 

I      I      I      I      I 

NATUREZA DO ENVIO / NATURE DE LENVOI 

7| PRIORITÁRIA/ PRIORITAIRE 

7J EMS 

^>~, 

DATA DE RECEBIMENTO 
DATE DE LIVRATION 

7 SEGURADO / VALEUR DECLARE 

NOME LEGÍVEL DO RECEBEDOR / NOM LISIBLE DU RÊCEPTEUR 

N° DOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO DO 
RECEBEDOR / ÓRGÃO EXPEDIDOR 

RUBRICA E MAT. DO EMPREGADO / 
SIGNATURE DE UAGENT 

ENDEREÇO PARA DEVOLUÇÃO NO VERSO / APRESSE PE RETOUR PANS tÉVERS 

-iJllDADE DE DÈSjtàX 
hêREAU DE DESTINAT&k 

114 x 186 mm 
;ooo 
v.br 

t 



CORR€IO< 
BRÈSIL 

AVISO DE 
RECEBIMENTO 

AVIS CN07 
AR 

DATA DE POSTAGEM / DATE DE DÉPÔT 

/ /& 

*a 

( CÓDIGO DE BARRAS ' € REGISTRO DO OBJETO ) 

~~^a   £ 0 X L . ■»■ IVAS DE ENTREGA / TENTATIVES DE UVRAISON 

UNIDADE DE POSTAGEM / BUREALhbE DÉPÔT \ 

— 

  

2—/. 

PREENCHER COM LBJRA DE FORMA 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do 

_j- Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
Turístico do Estado de São Paulo 
RUA MAUÁ, 51 3o ANDAR - sala 310 

_L CAPITAL - SP 
CIW 01028-900 

J L 

J L 

J L 

BRASIL 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

T<> 

CORR€IO< 
BRESIL 

AVISO JJE— 
RECEBIMENTO     _ /k. 

AVIS CNOZ^ 

DATA DE POSTAGEM / DATE-DE DEPOt 

 /M/. 
UNIDADE DE POSTAGEM / BIMEAU DE DÇPQT w 

iíff *■   60 
■ -—o DE BARRAS OU N° DE REGISTRO DO OBJETO ) 

Zí8898   fH 

TENTATIVAS DE ENTREGA / TlzN .^ÍIVES DE UVRAISON 

y__/_ y_v. 

PREENCHER COM LETRA DE FORMA 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do 
Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
Turístico do Estado de São Paulo 
RUA MAUÁ, 51 3o ANDAR - sala 310 
CAPITAL - SP 

c 01028-900 

y_/_ 

J I L 

J I L 

J I L 

BRASIL 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

PABX: (11) 3351-8000 
www.cultura.sp.gov.br 

«4 ltt 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

ll-X 

PREENCHER COM LETRA DE FORMA AR 
'ATAIRE 
IATAIRE 

EVANGELINA ALMEIDA PINHO 
DD. Superintendente da SPU/SP 

i    Avenida Prestes Maia, 733 
13° andar 
São Paulo 
SP 
01031-900 

J I I I I L J I L 

-L 

J I I I L 
PAlS / PAYS 

 I J L 
DECLARAÇÃO DE CONTEÚDO (SUJEITO À VERIFICAÇÃO) / DISCRIMINACIQN 

ATURA DO RECEBEDOR / SIGNATURE DU RÊC, :PTEUR J 

NATUREZA DO ENVIO / NATURE DE VENVOI 

^\ PRIORITáRIA/ PRIORITAIRE 

^]EMS 

]] SEGURADO / VALEUR DECLARE 

ASSINATURA DO RECEBEDOR / SIGNATURE DU REC, 

NOME LEGÍVEL DO RECEBEDOR / koM LISIBLE DUf ÉCEPTEUR 

DATA DE RECEBIMENTO 
DATE DE LIVRATION 

oMe-^MQ- 

N° DOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO DO 
RECEBEDOR / ÓRGÃO EXPEDIDOR 

í RUBRICA E MAT. DO EMPREGADO / 
SIGNATURE DE UAGENT 

VALDIR 0ÜMPI0 0A SILVA 
hü  

01} 
4» as&ir^n- 

ENDEREÇO PARA DEVOLUÇÃO NO VERSO / ADRESSE DE RETOÜR DANS LE VERS 
^/to-sf^ 

75240203-0 FC0463/16 114 x 186 mm 

PREENCHER COM LETRA DE FORMA AR 

ENC 

. GERALDO LOURENÇO DE SOUZA NETO 
Coord. Geral de Patrimônio Ferroviário - DNIT 
Setor de Autarquias Norte, Quadra 03, Lote A 
Ed. Núcleo dos Transportes DNIT 
Brasília 
DF 
70040-902 

'TAIRE 
\IRE 

I      I      I      I      I      I      I      I      I L 

J_ 

PAlS / PAYS 

I       I       I       I       I 

J I I L 

DECLARAÇÃO DE CONTEÚDO (SUJEITO Á VERIFICAÇÃO) / DISCRIMINACION í 

-V7 6c?3a6f ZüCQ ^°^ 
M A-ri icwp1»(-i DcncücnnD / OltlKlATl IDC ni I G>íri~rrDTÍ=/ ÍÍP ^ 

NATUREZA DO ENVIO / NATURE DE LENVOI 

Í] PRIORITÁRIA/PRIORITAIRE 

^\ EMS 

]] SEGURADO / VALEUR DECLARE 

ASSINATU»K"aO RECEBEDOR / SIGNAWRE DU RECEPTEUR 

<W 
/E LEGÍVEL DO 

DATA DE RECEBIMENTO 
DATE DE LIVRATION 

I NOM LISIBLE DU RECEPTEUR 

N° DOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO DO 
RECEBEDOR / ÓRGÃO EXPEDIDOR 

RUBRICA E MAT. DO EMPREGADO f4%C    ' 
SIGNATURE DE LAGENT^AC^- rg.^0 

/ urf^ 

ENDEREÇO PARA DEVOLUÇÃO NO VERáo / ADRESSE DE RETOUR-BAfíS LE VERS 

CARIMB©-BE ENTREGA 
'. UNÍOÃÍ)gD.Éb6STINO 
. BÚREAU DÉ DESI-ihATlON 

114 x 186 mm 

351-8000 
sp.gov.br 

«5 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

1(3, 

CORR€IO< 
BRESIL 

AVISO DE 
RECEBIMENTO, 

AVIS CNÇC 
í ''■' 

Hg   S   80A18898   f* 
5GISTRO DO OBJETO ) 

DATA DE POSTAGEM / DATE DE DÈpQT 

 / /i S3 
— 

UNIDADE DE POSTAGEM / BUREAU ÓE DÉPÔT 
^= 

^TENTATIVAS DE ENTREGA / TENTATIVES DE LIVRAISON 

l/^_ 

PREENCHER COM LETRA DEÍORMA 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do 
Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
Turístico do Estado de São Paulo 
RUA MAUÁ, 51 3o ANDAR - sala 310 
CAPITAL - SP 
01028-900 

y_^/_ 

J I L 

J L 

J I L 

BRASIL 

CORR€IO< 
BRESIL 

AVISODÉ 
RECEBIMENTO 

AXQS CN&P 

DATA DE POSTAGEM / DATE DE DEPOT* 

í 

AR 
°í\ 

89« 
Zi>ü2» 

( CÓDIGO DE BARRA0 ""      ' DE REGISTRO DO OBJETO ) 

fi^J- 
*a 

VAS DE ENTREGA I TENTATIVES DE LIVRAISON 

UNIDADE DE POSTAGEM I BUREAU D^DÊPÔT   , y_v_ y_/_ 

-LJCD rr\hn i PTRA nF FORMA 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do 

áS- *     Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
Turístico do Estado de São Paulo 
RUA MAUÁ, 51 3o ANDAR - sala 310 

n   CAPITAL-SP 
/ 01028-900 LU 

J I I I I L 

y_^_ 

J I L 

J L 

BRASIL 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

PABX: (11) 3351-8000 
www.cultura.sp.gov.br 

145 
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IN 
MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES 

Secretaria-Executiva 
Inventariança da extinta Rede Ferroviária Federal S.A. - RFFSA 

Unidade Regional São Paulo 

Ofício n° 1186/URSAP/INV/RFFSA/2010 São Paulo, 16 de setembro de 2.010. 

03412     2010 

Para 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 
Artístico e Turístico do Estado 
UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 
Rua Mauá, 51 - Luz 
SÃO PAULO - SÂO PAULO CEP: 01028-900 

Assunto: Estação Ferroviária de Franco da Rocha 
Referência: Processo 60305/2009 - Ofício Condephaat -1448/2010 

A Inventariança da Extinta Rede Ferroviária Federal S.A. - RFFSA, vinculada ao 
Ministério dos Transportes, pela Lei n° 11.483 de 31 de maio de 2007, vem solicitar 
cópia de processo acima referenciado, seus desenhos, mapas e também as fotos em 
sistema digital, para providências conforme indicadas na Lei. 

Atenciosamente, 

Miguel Roberto Ruggiero 
Chefe da Unidade de São Paulo 

Anexo - cópia: oficio citado e Oficio 1102/2010 GP/SPU/SP 
P40.019142/spa-asj 

44™ as- 
Rua José Paulino, 7 • Bom Retiro - São Paulo - SP. CEP 01120-001 

Fone (11) - 3329.2201 - 3329.2214 

^ 

\ft 



MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO 
SECRETARIA DO PATRIMÔNIO DA UNIÃO 

Superintendência do Patrimônio da União no Estado de São Paulo 
Av. Prestes Maia, 733 - 13" andar - Luz - São Paulo'SP - CEP 01031 -001 

(li) 3227-2868 / 2113-2486 - mputzabspfefazcnda.gov.br 

Ofício n.° 1102/2010/GP/SPU/SP 

São Paulo, 16 de Agosto de 2010 

Ao 
Dr. Miguel Roberto Ruggiero 
Chefe da Unidade Regional de São Paulo - URSAP 
Rede Ferroviária Federal S.A. 
Rua José Paulino n° 07 - Io andar - Bom Retiro - São Paulo 
CEP 01120-001 

Prezado Senhor, 
Solicitamos observar as cópias dos ofícios enviados pelo CONDEPHAT 

para esta superintendência sobre tombamento de Estações Ferroviárias e Vilas Ferroviárias na 

região metropolitana de São Paulo. 

Esta superintendência necessita de esclarecimentos quanto a situação 

operacional desses imóveis, NBP, eventuais TPU's e se os referidos imóveis foram transferidos 

ou não para a União. * » 

Atenciosamente 

THAIS FER^pJiyÁ LOPES 
Coordenadora Substituta de Gestão Patrimonial 

LFMC 

<16 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico "k 
Ofício Condephaat-1448/2010 

Processo 60305/2009 

São Paulo, 22 de julho de 2010. 

Prezada Senhora, 

Vimos, através deste, notificar Vossa Senhoria que em sua 

sessão extraordinária de 21 de junho de 2010, o Egrégio Colegiado do 

CONDEPHAAT deliberou aprovar o parecer da Conselheira Relatora, favorável ao 

tombamento da Estação Ferroviária de Franco da Rocha (incluindo a Vila 

Ferroviária), pertencente à atual Linha 7 - Rubi da CPTM, integrante da antiga 

Estrada de Ferro Santos-Jundiaí, da São Paulo Railway. 

Cumpre-nos também informar que o referido bem cultural 

tem sua preservação assegurada, conforme reza o artigo 142, parágrafo único, e 146 

do Decreto Estadual 13.426, de 16.03.79. O eventual infrator do mencionado 

dispositivo incorrerá nas sanções previstas no artigo 63 da Lei Federal n° 9605, de 

12.12.1998, nas sanções administrativas previstas na Lei Estadual 10.774, de 

01.03.2001, regulamentada pelo Decreto Estadual 48.439, de 21.12.2004, além das 

conseqüências de natureza civil previstas na legislação vigente. Como conseqüência, 

qualquer intervenção no aludido bem deverá ser precedida de autorização deste 

CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracterização. 

Estabeleça-se o prazo de 15 dias para apresentação de 

eventual contestação, conforme disposto no artigo 143 do já citado Decreto Estadual, 

contados a partir do recebimento da notificação. 

Atenciosamente, 

ROVENAJikÉGREIROS 
Presidente 

Para 
EVANGELINA ALMEIDA PINHO 
DD. Superintendente da SPU/SP 
Avenida Prestes Maia, 733 
São Paulo - SP 
01031-900 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

1 GP/SPU/SP 
i ... Üi:?, i 

www.cultura.sp.gov.br 

lASêi 

' ;' 



^*p§^ GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

csfpy 
NV" {,                       j.J «V ., 

Do N° 
£O^OS~ 

Ano N° de Protocolo UPPH 

A/<y- 

1. Ao    Núcleo    de    Apoio    Administrativo/Protocolo    para    juntar    ao    processo 

2. Ao Controle de Processos para registrar. 

3. À    Assessoria    Técnica     3ÜÜ3:  TI\CZ,IL\A}l^o     para     ciência     e 

manifestação. 

Informamos que em função da diminuição de funcionários no setor de protocolo e do 

acúmulo de trabalho ocasionado por esse motivo, não temos condições de tirar as 

cópias solicitadas. Encaminhamos o presente para que as cópias sejam 

providenciadas pelos estagiários. 

UPPH,   2^ de 
o£ 

de 2010. 

CIATURSI 
Técnico II 

| 



,É^áW GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

tiSIPf 

gnn^— 

Do 
CONDEPHAAT 

N° Ano 

50jgg    CP] 
N° de Protocolo UPPH 

1. Cópias autorizadas pela Coordenadora Marília Barbour. 

2. Ao NAA/GT para fazer ofício e enviar as cópias Xerox pelo correio. 

UPPH, 29 de setembro de 2010. 
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Despacho: 5379-2010 

limo. Sr. Sérgio Tiezzi 

Chefe de Gabinete - SEC 

Cumprimentando cordialmente vossa senhoria, vimos solicitar o 

encaminhamento do processo Condephaat n° 60.305/2009, via AT/GS, para ciência e análise 

pela D. CJ/SC. 

Em suma, através do ofício Condephaat n° 1448/2010 (fls. 102) 

a Secretaria do Patrimônio da União (SPU) foi notificada da deliberação do E. Colegiado 

(Sessão Extraordinária de 21/6/2010 - fls. 77) pelo tombamento do Estação Ferroviária de 

Franco da Rocha. A notificação foi recebida no destino em 2/8/2010 (AR às fls. 113). 

Posteriormente, em 30/8/2010, a SPU protocolou na UPPH pedido de dilação de 90 dias no 

prazo para contestar o tombamento, entretanto, fora do prazo legal de 15 dias previsto no 

artigo 143 do Decreto Estadual n° 13.426/79 para contestação, conforme manifestação da 

diretoria do CEIT-GEI (fls. 110). 

A Coordenadoria da UPPH entende não ser possível 

desconsiderar a intempestividade da solicitação face à prescrição legal, todavia, por cautela 

solicita a ciência, pela D. CJ/SC, dos argumentos levantados pela SPU e se tais podem 

influenciar decisão em sentido contrário. 

Esclarecemos que os processos 60.306/2009 (Estação 

Ferroviária de Caieiras - Deliberação pelo Tombamento na S.Ext. de 21/6/2010); E. 

60.307/2009 (Estação Ferroviária de Perus - Deliberação pelo Tombamento na S. Extr. de 

21/6/2010); P. 60.309/2009 (Estação Ferroviária de Rio Grande da Serra - Deliberação pelo 

Tombamento na S. Extr. de 21/6/2010); P. 60.304/2009 (Estação Ferroviária de Várzea 

Paulista - Deliberação pelo Tombamento na S. Extr. de 21/6/2010); P. 60.308/2009 (Estação 

Ferroviária de Jaraguá - Deliberação pelo Tombamento na S. Extr. de 21/6/2010); R 

60.313/2009 (Estação Ferroviária de Ribeirão Pires - Deliberação pelo Tombamento na S. Extr. 

de 21/6/2010) e P. 60.142/2009 (Estação do Complexo Ferroviário de Jundiaí - Deliberação 

PROCESSO CONDEPHAAT 60305 2009 
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pelo Tombamento na S. Extr. de 21/6/2010) também apresentam a mesma solicitação por 

parte da SPU, todas protocoladas intempestivamente. 

para análise pela CJ/SC. 

Assim, s.m.j, solicitamos o encaminhamento conjunto dos autos 

Atenciosamente, 

UPPH, 14/09/2010 

árD&or Herman oaç 

Coordenadora 
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Prezado Senhor, 

2 0 nrrr 
São Paulo, 6 de outubro de 2010. 

Rafe -£p(W CA/U-*' 

URSAP, 

Cumprimentando cordialmente Vossa Senhoria, vimos, em atenção ao 

Ofício n° 1186/URSAP/INV/RFFSA/2010, datado de 16/9/2010, encaminhar cópia integral do processo 

Condephaat n° 60.305/2009, conforme solicitado. 

Esclarecemos, por oportuno, que através do ofício n° 

1001/2010/GP/GRPU/SP o Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, através da Secretaria do 

Patrimônio da União (SPU), solicitou dilação de prazo para oferecimento de contestação ao 

tombamento da Estação Ferroviária de Franco da Rocha. Entretanto, como referido ofício foi 

protocolado após o término do prazo legal estabelecido para apresentação de contestação (cf. Decreto 

Estadual n° 13.429/76, artigo 143, o prazo é de 15 dias, a contar da notificação), os autos foram 

encaminhados para a Consultoria Jurídica da Secretaria de Estado da Cultura para ciência e 

manifestação quanto ao postulado pela SPU. 

Atenciosamente, 

.   BarBüüfTHeTrrfan C~£rg'gí&ric 

Coordenadora 

limo. Sr. Miguel Roberto Ruggiero 

Secretaria-Executiva - Ministério dos Transportes 

Inventariança da extinta RFFSA 

Rua José Paulino, n° 7 - Bom Retiro 

São Paulo - SP 

CEP: 01120-001 

/ mkn - 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

PABX: (11) 2627-8000 
www.cultura.sp.gov.br 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Chefia de Gabinete 

Processo Condephaat n5 60305/2009 

Interessado : Ralph Mennucci Giesbrecht 

Assunto       : Solicita estudo de tombamento da Estação Ferroviária de Franco da 

Rocha 

Encaminhem-se os autos à Consultoria Jurídica, para análise e manifestação. 

CG., em 26 de Outubro de 2010. 

SÉRGIO TIEZZI 
Chefe de Gabinete 

YLt 
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PROCESSO 

PARECER 

INTERESSADO 

ASSUNTO 

CONDEPHAAT 60305/2009 

CJ/SC n°. 63/2011 

RALPH MENNUCCI GIESBRECHT 

TOMBAMENTO DA ESTAÇÃO 

FERROVIÁRIA DE FRANCO DA ROCHA. 

CONDEPHAAT. Contestação à deliberação 

de tombamento apresentada 

intempestivamente. Solicitação de dilação de 

prazo. Pelo indeferimento, preclusão 

temporal. 

1. Cuida-se de pedido de solicitação de 

prorrogação de prazo para apresentar contestação em face da deliberação do 

CONDEPHAAT, que ordenou o tombamento da Estação Ferroviária de 

Franco da Rocha. 

2. Por publicação ocorrida no DOE de 15-7- 

2010, nos termos do artigo 142 do Decreto estadual n° 13.426, de 16-3-79, 

os interessados foram notificados que o CONDEPHAAT, em sua sessão 

extraordinária de 21-6-2010, deliberou aprovar o parecer da Conselheira 

Relatora, favorável ao tombamento da Estação Ferroviária de Franco da 

Rocha, pertencente à atual Linha 7 - Rubi da CPTM, integrante da antiga 

Estrada de Ferro Santos-Jundiaí, da São Paulo Railway (fls. 97). 



■v 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO       J   q VJ y\ 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA    ^" 

CONSULTORIA JURÍDICA 
v 

fé ■ 

«A »*>• 

Conforme consta da mencionada publicação, foi 

estabelecido o prazo de 15 dias para apresentação de eventual contestação, 

conforme disposto no artigo 243 do já citado Decreto estadual n° 13.426, de 

16-3-79, contados a partir do recebimento da notificação. 

3. Além da notificação publicada no Diário 

Oficial, foi expedido o ofício CONDEPHAAT 1.448/2010 (fls. 102), pelo 

correio, com aviso de recebimento, constando recebimento em 2-8-2010 (fl. 

113). 

4. Por meio do ofício n° 

1091/2010/GP/GRPU/SP, datado de 16-8-2010, porém protocolado no 

CONDEPHAAT no dia 30-8-2010, o Ministério do Planejamento, 

Orçamento e Gestão, através da Secretaria do Patrimônio da União, 

solicitou dilação de prazo para apresentação de contestação em 90 

(noventa) dias, sob o argumento de que os imóveis ainda não haviam sido 

transferidos para a União, bem como porque necessitava de parecer do 

IPHAN para avaliar se o tombamento seria ou não pertinente (fls. 107/108). 

5. A Sra. Diretora do CEIT-GEI/UPPH 

informou à Sra. Coordenadora da UPPH a respeito do pedido solicitado 

após o término do prazo para contestação (fl. 110). 
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6. A Senhora Coordenadora da Unidade de 

Preservação do Patrimônio Histórico solicitou ao Senhor Chefe de Gabinete 

da Pasta, a manifestação desta Consultoria Jurídica. Assinalou que não era 

possível desconsiderar a intempestividade da solicitação. Entretanto, por 

cautela, solicitou a ciência desta Consultoria Jurídica a respeito dos 

argumentos expostos pela Secretaria do Patrimônio da União, questionando 

se estes poderiam influenciar decisão em sentido contrário. Informou que na 

Unidade havia outros sete processos relativos a outras estações ferroviárias 

a Secretaria do Patrimônio da União também solicitou dilação de prazo, 

efetuando referido pedido igualmente fora do prazo de 15 dias previsto para 

contestação no Decreto estadual 13.426/79 (fls. 119/120). 

7. Os autos foram encaminhados a esta 

Consultoria Jurídica para análise e manifestação por meio de despacho do 

Sr. Chefe de Gabinete. 

Relatados. Opino. 

8. O prazo estabelecido para contestação da 

deliberação do Conselho ordenando o tombamento ou a simples abertura do 

processo é de quinze dias, conforme o estabelecido no artigo 143 do 

Decreto estadual n° 13.426, de 16-3-79, como segue: 

"Art. 143 - Quando a iniciativa do tombamento 

de bens não partir de seus proprietários, serão 

estes notificados, para, se o quiserem, contestar 

a medida no prazo de 15 (quinze) dias. " 
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9. A Secretaria do Patrimônio da União foi 

regularmente notificada, por meio do ofício CONDEPHAAT n° 1448/2010, 

recebido em 2-8-2010. Entretanto, somente em 30-8-2010 ingressou nos 

autos, requerendo dilação de prazo para contestação. 

Ou seja, no momento em que a Secretaria do 

Patrimônio da União ingressou nos autos, já havia se consumado a 

preclusão do prazo, de forma que o pedido é intempestivo, não podendo ser 

considerado. 

Por derradeiro, informo que esta Consultoria já 

se posicionou nesse sentido no Parecer CJ/SC 511/2010, juntado aos autos 

60.142/2009, relativos ao tombamento da Estação Ferroviária de Jundiaí. 

10. Diante do exposto, opino pelo indeferimento 

do pedido de dilação de prazo, porque efetuado de forma intempestiva. 

É o parecer. 

Encaminhem-se os_autos à Chefia de Gabinete. 

CJ/S<kem 28 de jinèVo de 2011. 

Fábio Teixeira Reze ride 

Procurador do Estado 

Chefe da CJ/SEC 

1Z& 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Chefia de Gabinete 

Procedimento:     Processo CONDEPHAAT 60305/2009 

Interessado: Ralph Mennucci Giesbrecht 

Assunto: Tombamento da Estação Ferroviária de Franco da Rocha 

Tendo sido exarado nestes autos o Parecer CJ/SC n° 63/2011 (fls. 123/126), restituo 

o presente à Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico - UPPH, para 

conhecimento e adoção das providências pertinentes em termos de prosseguimento, 

por parte do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 

Turístico do Estado - CONDEPHAAT. 

CG, em 

è RuaMauá 51   Luz SSoPaolo-SP CFP OIOÜS-OOO TFl :(l 1)2627 
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Ofício UPPH-192/2011 

Processo 60305/2009 

São Paulo, 14 de abril de 2011. 

Prezada Senhora Coordenadora, 

Cumprimentando cordialmente Vossa Senhoria, vimos, em atenção ao 

ofício nQ 1091/2010/GP/GRPU/SP, informar que foi indeferida a solicitação para dilação do prazo 

para contestação ao tombamento da Estação Ferroviária de Franco da Rocha, face à ocorrência de 

preclusão temporal, conforme fundamentado no parecer CJ/SC ns 63/2011, cujo teor se adota 

como razão para decidir (cópia em anexo). 

Atenciosamente. 

São Paulo, 14 de abril de 2011. 

iríiiafBafb' 

Coordenadora da UPPH 

^WaW^ 

SPU - Secret. Patrim. União 

lima. Sra. Thaís Fernanda Lopes 

Av Prestes Maia, 733 

São Paulo - {estado} 

01031-001 

/ mkn - 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

PABX: (11) 2627-8000 
www.cultura.sp.gov.br 
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Do Número Ano Rubrica 

Processos 60.309/09 - 60.306/09 n- 60.305/09 - 60.308/09 

Int.: RALPH MENNUCCI GIESBRECHT 

Ass.: Estudo de tombamento das Estações Ferroviárias de Rio Grande da Serra, Caieiras, 
Franco da Rocha e Jaraguá 

Ao CAAC, 

Considerando que a solicitação da SPU de dilação de prazo 

para contestação do tombamento tratado nos presentes autos foi indeferida, e tendo os 

autos atendido todos os ritos processuais, solicitamos sejam tomadas as providências de 

homologação do tombamento, conforme minuta de Resolução já aprovada pelo Conselho, 

caso seja esse o entendimento da Presidência. 

GEI/UPPH, 3 de maio de 2011. 

ibete Mitiko Watanabe 
Diretora do GEI/UPPH 

i& 
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Do 
Processo Condephaat 

Número 
60.305 

Ano 
2009 

Rubrica 

Int.: RALPH MENNUCCI GIESBRECHT 

Ass.: Estudo de tombamento da Estação Ferroviária de Franco da Rocha. 

Informação CONDEPHAAT - 14/11 

Senhor 
Dr. ANDRÉA MATARAZZO 
Secretário de Estado da Cultura 

Encaminhamos os presentes autos, juntando minuta de 

Resolução de Tombamento da Estação Ferroviária de Franco da Rocha (fls. 85-88, 

mapa às fls. 90), para apreciação e providências com vistas à homologação do 

tombamento. 

Esclarecemos que o pedido da Superintendência do 

Patrimônio da União para dilação de prazo para contestação do tombamento em 

questão foi indeferida, face à ocorrência de preclusão temporal, conforme 

fundamentado no parecer CJ/SC n° 63/2011, juntado às fls. 123-126. 

CONDEPHAAT, 05 de maio de 2011 

FERNANDA EIRA DE MELLO 
dente 

/ccamilo- 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Chefia de Gabinete 

Processo Condephaat nq 60305/2009 

Interessado : Ralph Mennucci Giesbrecht 

Assunto       : Solicita tombamento da Estação Ferroviária de Franco da Rocha 

Encaminhem-se os autos à Consultoria Jurídica, para apreciação da Minuta de 

Resolução de Tombamento da Estação Ferroviária de Franco da Rocha (fls. 

85/88, mapa às fls. 90). 

CG, em 18 de Maio de 2011. 

I3t 
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Proc. SC n° 

Manifestação n° 

Interessado 

Assunto 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONSULTORIA JURÍDICA sfe+í ~.-.\y i- .'4 gfc vy 

60305/2009 

114/2011 

Ralph Mennucci Giesbrecht 

CONDEPHAAT. TOMBAMENTO. Análise de Minuta de 
Resolução de Tombamento da Estação Ferroviária de Franco da 
Rocha. Ato de competência do Titular da Pasta. 

Senhor Procurador do Estado Chefe 

Vieram os autos a esta Consultoria Jurídica para 

análise da Minuta de Resolução de Tombamento da Estação Ferroviária de Franco da 

Rocha (fl. 85-88). Referida minuta se mostra apta ao fim a que se destina. 

No   artigo   2o   (fl.   86),   substituir   "Art.   Io"   por 

"parágrafo único do artigo Io". 

No artigo 5o parágrafo único (fl. 88), sugere-se 

substituir "deverão ser aprovadas" por "deverão ser aprovados". 

Tendo em vista a menção a mapas existentes nos 

autos, sugere-se que após o artigo 8o seja incluído em parágrafos posteriores: "Anexo I 

- Mapa do perímetro de tombamento e área envoltória sobre foto aérea" e "Anexo II - 

Mapa do perímetro de tombamento e área envoltória". 

'   l 
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Os aspectos técnicos do tombamento quanto ao seu 

valor histórico, arquitetônico, artístico, turístico e paisagístico não são de competência 

desta Consultoria Jurídica, sendo atribuição do CONDEPHHAT, através de sua 

assessoria técnica, conferir os dados técnicos constantes da Minuta de Resolução 

juntada às fls. 85-88. 

O ato administrativo de tombamento é ato privativo 

do senhor Secretário de Estado da Cultura, através de Resolução e o processo deve ser 

submetido à sua deliberação. 

É a manifestação que ora submeto à consideração 

superior. 

São Paulo, 13 de junho de 2011. 

Raquel Barbosa 

Procuradora do Estado - OAB/SP 94.968 

\3 



Proc. SC n° 

Manifestação n° 

Interessado 

Assunto 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONSULTORIA JURÍDICA 

60305/2009 

114/2011 

i.3 

Ralph Mennucci Giesbrecht 

CONDEPHAAT. TOMBAMENTO. Análise de Minuta de 
Resolução de Tombamento da Estação Ferroviária de Franco da 
Rocha. Ato de competência do Titular da Pasta. 

De acordo com a manifestação. 

Encaminhem-se os autos à Chefia de Gabinete. 

São Paulo, 13 de junho de 2.011 

Fábio Teixeira Rezenc 

Procurador do Estado 

Chefe da CJ/SEC 

-}2.Vf 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Chefia de Gabinete 

Processo Condephaat n°  60305/2009 

Interessado : Ralph Mennucci Giesbrecht 

Assunto : Solicita estudo de tombamento da Estação Ferroviária de 
Franco da Rocha 

Encaminhem-se os autos à Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

- UPPH, para atendimento à Manifestação CJ/SC n° 114/2011 de fls. 

132/134. 

CG, em 14 de Junho de 2011. 
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MINUTA DE RESOLUÇÃO DE TOMBAMENTO 

Dispõe  sobre  o  tombamento  do  Conjunto  da 

Estação Ferroviária, em Franco da Rocha. 

O Secretário da Cultura, nos termos do artigo Io do Decreto-Lei n° 149, de 

15 de agosto de 1969, e do Decreto Estadual n° 13.426, de 16 de março de 1979, 

cujos artigos 134 e 149 permanecem em vigor por força do artigo 158 do Decreto 

n° 50.941 de 5 de julho de 2006, com nova redação dada ao artigo 137, que foi 

alterada pelo decreto n° 48.137, de 7 de outubro de 2003, 

CONSIDERANDO: 

• Que a Estrada de Ferro Santos-Jundiaí, antiga São Paulo Railway, é 

pioneira por ser a primeira linha ferroviária paulista, eixo estrutural de 

transporte decisivo para conexão do litoral e o interior do Estado de São 

Paulo, ali representando o período da consolidação da companhia; 

• Que sua arquitetura é característica do padrão inglês de construções 

ferroviárias e da introdução de novas técnicas construtivas, estando com 

suas principais estruturas preservadas; 

• Que sua implantação exemplifica a atração e o desenvolvimento gerados 

nas regiões pelas quais a ferrovia passava; 

• Que os conjuntos de moradias à beira da linha registram formas de 

morar próprias de segmentos de ferroviários; 

• Que a construção mantém o valor simbólico para a compreensão do 

conjunto de estações distribuídas ao longo da linha; 

RESOLVE 

Artigo Io. Fica tombada como bem cultural de interesse histórico, 

arquitetônico, artístico, turístico e paisagístico o Conjunto da Estação Ferroviária 

de Franco da Rocha, formado por edificações e remanescentes da Estrada de 

Ferro Santos-Jundiaí. 
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Parágrafo Único. O presente tombamento aplica-se aos seguintes 

elementos: 

I.      Perímetro conformado pelas seguintes vias: 

Rua Azevedo Soares, Avenida Ângelo Sestini, prolongamento da 

Avenida Ângelo Sestini, paralelamente aos muros de divisa entre a 

Vila Ferroviária e os imóveis situados à Avenida Sete de Setembro, 

até a extremidade nordeste da plataforma; extremidade nordeste da 

plataforma; margem direita (leste) do Rio Juqueri; Rua Azevedo 

Soares, (ver Mapas 1 - "Perímetro de Tombamento e Área Envoltória 

sobre Foto Aérea" e 2 - "Perímetro de Tombamento e Área 

Envoltória") 

As vias públicas que delimitam esse perímetro, bem como as contidas 

em seu interior não integram o tombamento. 

II. Prédios da Estação Ferroviária de Franco da Rocha da antiga São 

Paulo Railway, atual Estrada de Ferro Santos Jundiaí, situada à 

Avenida Dona Amália Sestini, s/n°. Destacam-se, dentre os mesmos: 

o corpo da estação; os sanitários; a caixa d'água; as plataformas; a 

passarela metálica de conexão entre as mesmas; 

III.      Residências   da   Vila   Ferroviária,   situada   a   nordeste   da   Estação, 

próximo à via férrea leste. 

Artigo 2o. Fica estabelecida a proteção das fachadas e da volumetria dos 

edifícios descritos nos incisos II e III do parágrafo único do Artigo Io. 

Artigo 3o. Com vistas a assegurar a preservação dos elementos tombados e 

reconhecendo a variedade e o dinamismo das funções que estes edifícios abrigam, 

estabelecem-se as seguintes diretrizes: 

I. Devem ser respeitadas em suas feições originais, quando ainda 

estiverem preservadas, as características externas e volumétricas dos 

prédios, elementos de composição de fachadas e materiais de 

vedação, os vãos e envasaduras, acabamento e ornamentação. 

II. Serão aceitáveis alterações, desde que justificadas por uma melhor 

adequação e atualização do espaço ou de materiais, de forma a 

assegurar as funções a que se destinam. 
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III. 

IV. 

V. 

Fica contemplada a possibilidade de demolições ou construções de 

novos edifícios dentro do perímetro tombado, desde que as relações 

entre as novas construções e as destacadas neste tombamento sejam 

expressas com clareza. 

Serão   permitidas  e   até   recomendáveis   demolições   de  anexos  e 

ampliações   que   tenham   desfigurado   os   partidos   arquitetônicos 

originais sem contribuir para a melhor adequação do espaço. 

De modo a melhor conciliar o novo e o existente será recomendável, 

em casos de intervenções, avaliar a possibilidade de restauração de 

elementos e/ou volumes originais já descaracterizados. 
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Artigo 4o. Para efeito deste tombamento, estabelece-se como área 

envoltória, a que se refere o artigo 137 do Decreto n° 13.426, de 16 de março de 

1979, com nova redação estabelecida pelo Decreto n° 48.137, de 07 de outubro de 

2003, os seguintes perímetros: 

I. Rua Azevedo Soares; margem direita (leste) do Rio Juqueri no limite 

com o perímetro de tombamento; extremidade nordeste da 

plataforma, do limite do perímetro de tombamento até a Avenida 

Dona Amáiia Sestini; Avenida Dona Amália Sestini; Rua Azevedo 

Soares; (ver Mapas 1 - "Perímetro de Tombamento e Área Envoltória 

sobre Foto Aérea" e 2 - "Perímetro de Tombamento e Área 

Envoltória") 

II. Rua Azevedo Soares; Avenida Ângelo Sestini; Rua Coronel Domingos 

Ortiz; Avenida Sete de Setembro; prolongamento da Rua Artur 

Sestini até a extremidade nordeste do perímetro de tombamento; 

limite leste do perímetro de tombamento (plataforma leste da 

Estação); muro de divisa da Vila Ferroviária; limite leste do perímetro 

de tombamento; Rua Azevedo Soares, (ver Mapas 1 - "Perímetro de 

Tombamento e Área Envoltória sobre Foto Aérea" e 2 - "Perímetro de 

Tombamento e Área Envoltória") 

Parágrafo Io. Ficam definidos os seguintes parâmetros para as áreas 

envoltórias supracitadas: 

«l 



^^ GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

I. 

II. 

Para   a   área   envoltória   delimitada   no   inciso   I,   fica   determinado 

perímetro non aedificandi. 

Para a área envoltória delimitada no inciso II, fica determinado o 

gabarito máximo de 7 (sete) metros de altura para os imóveis nela 

inclusos e para  novas edificações,  , abrindo-se a possibilidade de 

análise   de   projetos   que   o   ultrapassem,   a   partir   de   critérios 

demonstrativos de valorização do bem tombado em seus méritos. 

Parágrafo 2o - Os bens não abrangidos pela área envoltória regulamentada 

ficam isentos da mesma, conforme faculta o Decreto n° 48.137 de 7 de outubro de 

2003. 

Artigo 5o. Visando preservar e valorizar o Conjunto da Estação Ferroviária 

de Franco da Rocha como patrimônio cultural do Estado, bem como sua percepção 

e valorização da paisagem, de modo a combater a degradação ambiental, ficam 

estabelecidos os seguintes parâmetros de identificação visual: 

Parágrafo Único. Para o perímetro tombado, bens tombados, perímetro de 

área envoltória, bem como para as edificações que possuam faces voltadas para 

tais perímetros, os elementos de identificação visual deverão ser aprovados pelo 

Condephaat, ficando vedada a instalação de anúncios publicitários. 

Artigo 6o. Quaisquer intervenções nos edifícios tombados, no seu perímetro 

de tombamento e no perímetro de área envoltória deverão ser previamente 

aprovadas por esse Egrégio Colegiado. 

Artigo 7o. Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado de São Paulo autorizado a inscrever o bem em 

referência no Livro de tombo pertinente, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 8o. Esta resolução entrará em vigor na data de sua publicação. 

Anexo I: Mapa do Perímetro de Tombamento e Área Envoltória sobre foto aérea. 

Anexo II: Mapa do Perímetro de Tombamento e Área Envoltória. 
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Anexo II - MAPA 2: Perímetro de Tombamento e Área Envoltória 
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Do 
Processo 

Numero 
60.305 

Ano 
09 

Rubrica 

Int.: RALPH MENNUCCI GIESBRECHT 

Ass.: Estudo de tombamento da Estação Ferroviária de Franco da Rocha - Capital 

Despacho: 2309-2011 

Ao CAAC, 

Atendendo à manifestação n° 114/2011 de fls. 141, 

junto nova versão da minuta da resolução de tombamento de Estação Ferroviária 

de Franco da Rocha, com as correções solicitadas pela Consultoria Jurídica da 

Pasta. 

Sugiro encaminhamento dos presentes autos ao 

Gabinete do Senhor Secretário para as providências de homologação do 

tombamento. 

GEI/UPPH, 28 de junho de 2011. 

Elisabete Mitiko Watanabe 
Diretora do GEI/UPPH 
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Do 
Processo Condephaat 

Número 
60.305 

Ano 
2009 

Rubrica 

Int.: RALPH MENNUCCI GIESBRECHT 

Ass.: Estudo de tombamento da Estação Ferroviária de Franco da Rocha 

Informação CONDEPHAAT - 33/11 

Senhor 
Dr. ANDRÉA MATARAZZO 
Secretário de Estado da Cultura 

Encaminhamos os presentes autos, com minuta de 

resolução de tombamento da Estação Ferroviária de Franco da Rocha (fls. 136-141), 

para apreciação e providências com vistas à sua deliberação. 

Ressaltamos que esta minuta já incorporou as sugestões 

da manifestação da Consultoria Jurídica da Pasta constante às fls. 132-134. 

CONDEPHAAT, 27 de julho de 2011 

FERNANDÂ^Fr-ÈWMDEIRA DE MELLO 
Presidente 

/ 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

RESOLUÇÃO SC 74 DE 19 DE AGOSTO DE 2011. 

Dispõe sobre o tombamento do Conjunto da 

Estação Ferroviária, em Franco da Rocha. 

O Secretário da Cultura, nos termos do artigo Io do Decreto-Lei n° 

149, de 15 de agosto de 1969, e do Decreto Estadual n° 13.426, de 16 de 

março de 1979, cujos artigos 134 e 149 permanecem em vigor por força do 

artigo 158 do Decreto n° 50.941 de 5 de julho de 2006, com nova redação 

dada ao artigo 137, que foi alterada pelo decreto n° 48.137, de 7 de 

outubro de 2003, 

CONSIDERANDO: 

• Que a Estrada de Ferro Santos-Jundiaí, antiga São Paulo Railway, 

é pioneira por ser a primeira linha ferroviária paulista, eixo 

estrutural de transporte decisivo para conexão do litoral e o 

interior do Estado de São Paulo, ali representando o período da 

consolidação da companhia; 

• Que sua arquitetura é característica do padrão inglês de 

construções ferroviárias e da introdução de novas técnicas 

construtivas, estando com suas principais estruturas preservadas; 

• Que sua implantação exemplifica a atração e o desenvolvimento 

gerados nas regiões pelas quais a ferrovia passava; 

• Que os conjuntos de moradias à beira da linha registram formas 

de morar próprias de segmentos de ferroviários; 

• Que a construção mantém o valor simbólico para a compreensão 

do conjunto de estações distribuídas ao longo da linha; 
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RESOLVE 

Artigo Io. Fica tombada como bem cultural de interesse histórico, 

arquitetônico, artístico, turístico e paisagístico o Conjunto da Estação 

Ferroviária de Franco da Rocha, formado por edificações e 

remanescentes da Estrada de Ferro Santos-Jundiaí. 

Parágrafo Único. O presente tombamento aplica-se aos seguintes 

elementos: 

XI.     Perímetro conformado pelas seguintes vias: 

Rua Azevedo Soares, Avenida Ângelo Sestini, prolongamento 

da Avenida Ângelo Sestini, paralelamente aos muros de divisa 

entre a Vila Ferroviária e os imóveis situados à Avenida Sete de 

Setembro, até a extremidade nordeste da plataforma; 

extremidade nordeste da plataforma; margem direita (leste) do 

Rio Juqueri; Rua Azevedo Soares, (ver Mapas 1 - "Perímetro 

de Tombamento e Área Envoltória sobre Foto Aérea" e 2 - 

"Perímetro de Tombamento e Área Envoltória") 

As vias públicas que delimitam esse perímetro, bem como as 

contidas em seu interior não integram o tombamento. 

XII. Prédios da Estação Ferroviária de Franco da Rocha da antiga 

São Paulo Railway, atual Estrada de Ferro Santos Jundiaí, 

situada à Avenida Dona Amália Sestini, s/n°. Destacam-se, 

dentre os mesmos: o corpo da estação; os sanitários; a caixa 

d'água; as plataformas; a passarela metálica de conexão entre 

as mesmas; 

XIII. Residências da Vila Ferroviária, situada a nordeste da Estação, 

próximo à via férrea leste. 
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Artigo 2o. Fica estabelecida a proteção das fachadas e da volumetria 

dos edifícios descritos nos incisos II e III do parágrafo único do Artigo Io. 

Artigo 3o. Com vistas a assegurar a preservação dos elementos 

tombados e reconhecendo a variedade e o dinamismo das funções que 

estes edifícios abrigam, estabelecem-se as seguintes diretrizes: 

I. Devem ser respeitadas em suas feições originais, quando ainda 

estiverem preservadas, as características externas e 

volumétricas dos prédios, elementos de composição de 

fachadas e materiais de vedação, os vãos e envasaduras, 

acabamento e ornamentação. 

II. Serão aceitáveis alterações, desde que justificadas por uma 

melhor adequação e atualização do espaço ou de materiais, de 

forma a assegurar as funções a que se destinam. 

III. Fica contemplada a possibilidade de demolições ou construções 

de novos edifícios dentro do perímetro tombado, desde que as 

relações entre as novas construções e as destacadas neste 

tombamento sejam expressas com clareza. 

IV. Serão permitidas e até recomendáveis demolições de anexos e 

ampliações que tenham desfigurado os partidos arquitetônicos 

originais sem contribuir para a melhor adequação do espaço. 

V.      De   modo   a   melhor   conciliar   o   novo   e   o   existente   será 

recomendável,     em     casos    de     intervenções,     avaliar    a 

possibilidade   de   restauração   de   elementos   e/ou   volumes 

originais já descaracterizados. 

Artigo 4o. Para efeito deste tombamento, estabelece-se como área 

envoltória, a que se refere o artigo 137 do Decreto n° 13.426, de 16 de 

março de 1979, com nova redação estabelecida pelo Decreto n° 48.137, de 

07 de outubro de 2003, os seguintes perímetros: 

VI. Rua Azevedo Soares; margem direita (leste) do Rio Juqueri no 

limite com o perímetro de tombamento; extremidade nordeste 
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da plataforma, do limite do perímetro de tombamento até a 

Avenida Dona Amália Sestini; Avenida Dona Amélia Sestini; 

Rua Azevedo Soares; (ver Mapas 1 - "Perímetro de 

Tombamento e Área Envoltória sobre Foto Aérea" e 2 - 

"Perímetro de Tombamento e Área Envoltória") 

VII. Rua Azevedo Soares; Avenida Ângelo Sestini; Rua Coronel 

Domingos Ortiz; Avenida Sete de Setembro; prolongamento da 

Rua Artur Sestini até a extremidade nordeste do perímetro de 

tombamento; limite leste do perímetro de tombamento 

(plataforma leste da Estação); muro de divisa da Vila 

Ferroviária; limite leste do perímetrode tombamento; Rua 

Azevedo Soares, (ver Mapas 1 - "Perímetro de Tombamento e 

Área Envoltória sobre Foto Aérea" e 2 - "Perímetro de 

Tombamento e Área Envoltória") 

Parágrafo  Io.   Ficam  definidos os seguintes  parâmetros  para  as 

áreas envoltórias supracitadas: 

IV.     Para a área envoltória delimitada no inciso I, fica determinado 

perímetro non aedificandi. 

V. Para a área envoltória delimitada no inciso II, fica determinado 

o gabarito máximo de 7 (sete) metros de altura para os 

imóveis nela inclusos e para novas edificações, , abrindo-se a 

possibilidade de análise de projetos que o ultrapassem, a partir 

de critérios demonstrativos de valorização do bem tombado em 

seus méritos. 

Parágrafo   2o   -   Os   bens   não   abrangidos   pela   área   envoltória 

regulamentada ficam isentos da mesma, conforme faculta o Decreto n° 

48.137 de 7 de outubro de 2003. 
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Artigo 5o. Visando preservar e valorizar o Conjunto da Estação 

Ferroviária de Franco da Rocha como patrimônio cultural do Estado, bem 

como sua percepção e valorização da paisagem, de modo a combater a 

degradação ambiental, ficam estabelecidos os seguintes parâmetros de 

identificação visual: 

Parágrafo Único. Para o perímetro tombado, bens tombados, 

perímetro de área envoltória, bem como para as edificações que possuam 

faces voltadas para tais perímetros, os elementos de identificação visual 

deverão ser aprovados pelo Condephaat, ficando vedada a instalação de 

anúncios publicitários. 

Artigo 6o. Quaisquer intervenções nos edifícios tombados, no seu 

perímetro de tombamento e no perímetro de área envoltória deverão ser 

previamente aprovadas por esse Egrégio Colegiado. 

Artigo 7o. Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo autorizado a 

inscrever o bem em referência no Livro de tombo pertinente, para os 

devidos e legais efeitos. 

Artigo 8o. Esta resolução entrará em vigor na data de sua 

publicação. 

ANDRÉ 
Secre 
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Anexo I: Mapa do Perímetro de Tombamento e Área Envoltória sobre foto 

aérea. 

Anexo II: Mapa do Perímetro de Tombamento e Área Envoltória. 

Anexo I - MAPA 1: Perímetro de Tombamento e Área Envoltória 
sobre foto aérea 
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Anexo II - MAPA 2: Perímetro de Tombamento e Área Envoltória 
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D.O.E de 31-08-2011 - Seção I - Páginas 49/50 

Resolução SC 74, de 19-08-2011 

Dispõe sobre o tombamento do Conjunto da Estação Ferroviária, em Franco 
da Rocha. 

O Secretário da Cultura, nos termos do artigo Io do Decreto-Lei 149, de 15- 
08-1969, e do Decreto Estadual 13.426, de 16-03-1979, cujos artigos 134 e 
149 permanecem em vigor por força do artigo 158 do Decreto 50.941 de 5 
de julho de 2006, com nova redação dada ao artigo 137, que foi alterada 
pelo decreto 48.137, de 7 de outubro de 2003, considerando: 

• Que a Estrada de Ferro Santos-Jundiaí, antiga São Paulo Railway, é 
pioneira por ser a primeira linha ferroviária paulista, eixo estrutural de 
transporte decisivo para conexão do litoral e o interior do Estado de São 
Paulo, ali representando o período da consolidação da companhia; 

• Que sua arquitetura é característica do padrão inglês de construções 
ferroviárias e da introdução de novas técnicas construtivas, estando com 
suas principais estruturas preservadas; 

• Que sua implantação exemplifica a atração e o desenvolvimento gerados 
nas regiões pelas quais a ferrovia passava; 

• Que os conjuntos de moradias à beira da linha registram formas de 
morar próprias de segmentos de ferroviários; 

• Que a construção mantém o valor simbólico para a compreensão do 
conjunto de estações distribuídas ao longo da linha; 

Resolve: 

Artigo Io. Fica tombada como bem cultural de interesse histórico, 
arquitetônico, artístico, turístico e paisagístico o Conjunto da Estação 
Ferroviária de Franco da Rocha, formado por edificações e remanescentes 
da Estrada de Ferro Santos-Jundiaí. 

Parágrafo Único. O presente tombamento aplica-se aos seguintes 
elementos: 

I. Perímetro conformado pelas seguintes vias: 

Rua Azevedo Soares, Avenida Ângelo Sestini, prolongamento da Avenida 
Ângelo Sestini, paralelamente aos muros de divisa entre a Vila Ferroviária e 
os imóveis situados à Avenida Sete de Setembro, até a extremidade 
nordeste da plataforma; extremidade nordeste da plataforma; margem 
direita (leste) do Rio Juqueri; Rua Azevedo Soares, (ver Mapas 1 - 
"Perímetro de Tombamento e Área Envoltória sobre Foto Aérea" e 2 - 
"Perímetro de Tombamento e Área Envoltória") As vias públicas que 
delimitam esse perímetro, bem como as contidas em seu interior não 
integram o tombamento. 

II. Prédios da Estação Ferroviária de Franco da Rocha da antiga São Paulo 
Railway, atual Estrada de Ferro Santos Jundiaí, situada 
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à Avenida Dona Amália Sestini, s/n°. Destacam-se, dentre os mesmos: o 
corpo da estação; os sanitários; a caixa d'água; as plataformas; 

a passarela metálica de conexão entre as mesmas; 

III. Residências da Vila Ferroviária, situada a nordeste da Estação, próximo 
à via férrea leste. Artigo 2o. Fica estabelecida a proteção das fachadas e da 
volumetria dos edifícios descritos nos incisos II e III do parágrafo único do 
Artigo 1°. 

Artigo 3o. Com vistas a assegurar a preservação dos elementos tombados e 
reconhecendo a variedade e o dinamismo das funções que estes edifícios 
abrigam, estabelecem-se as seguintes diretrizes: 

I. Devem ser respeitadas em suas feições originais, quando ainda estiverem 
preservadas, as características externas e volumétricas dos prédios, 
elementos de composição de fachadas e materiais de vedação, os vãos e 
envasaduras, acabamento e ornamentação. II. Serão aceitáveis alterações, 
desde que justificadas por uma melhor adequação e atualização do espaço 
ou de materiais, de forma a assegurar as funções a que se destinam. 

III. Fica contemplada a possibilidade de demolições ou construções de 
novos edifícios dentro do perímetro tombado, desde que as relações entre 
as novas construções e as destacadas neste tombamento sejam expressas 
com clareza. IV. Serão permitidas e até recomendáveis demolições de 
anexos e ampliações que tenham desfigurado os partidos arquitetônicos 
originais sem contribuir para a melhor adequação do espaço. 

V. De modo a melhor conciliar o novo e o existente será recomendável, em 
casos de intervenções, avaliar a possibilidade de restauração de elementos 
e/ou volumes originais já descaracterizados. 

Artigo 4°. Para efeito deste tombamento, estabelece-se como área 
envoltória, a que se refere o artigo 137 do Decreto 13.426, de 16-03-1979, 
com nova redação estabelecida pelo Decreto 48.137, de 07-10-2003, os 
seguintes perímetros: 

I. Rua Azevedo Soares; margem direita (leste) do Rio Juqueri no limite com 
o perímetro de tombamento; extremidade nordeste da plataforma, do limite 
do perímetro de tombamento até a Avenida Dona Amália Sestini; Avenida 
Dona Amália Sestini; Rua Azevedo Soares; (ver Mapas 1 - "Perímetro de 
Tombamento e Área Envoltória sobre Foto Aérea" e 2 - "Perímetro de 
Tombamento e Área Envoltória") 

II. Rua Azevedo Soares; Avenida Ângelo Sestini; Rua Coronel Domingos 
Ortiz; Avenida Sete de Setembro; prolongamento da Rua Artur Sestini até a 
extremidade nordeste do perímetro de tombamento; limite leste do 
perímetro de tombamento (plataforma leste da Estação); muro de divisa da 
Vila Ferroviária; limite leste do perímetrode tombamento; Rua Azevedo 
Soares, (ver Mapas 1 - "Perímetro de Tombamento e Área Envoltória sobre 
Foto Aérea" e 2 - "Perímetro de Tombamento e Área Envoltória") 

Parágrafo Io. Ficam definidos os seguintes parâmetros para as áreas 
envoltórias supracitadas: 

I. Para a área envoltória delimitada no inciso I, fica determinado perímetro 
non aedificandi. II. Para a área envoltória delimitada no inciso II, fica 
determinado o gabarito máximo de 7 metros de altura para os imóveis nela 
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inclusos e para novas edificações,, abrindo-se a possibilidade de análise de 
projetos que o ultrapassem, a partir de critérios demonstrativos de 
valorização do bem tombado em seus méritos. 

Parágrafo 2o - Os bens não abrangidos pela área envoltória regulamentada 
ficam isentos da mesma, conforme faculta o Decreto 48.137 de 7 de 
outubro de 2003. 

Artigo 5o. Visando preservar e valorizar o Conjunto da Estação Ferroviária 
de Franco da Rocha como patrimônio cultural do Estado, bem como sua 
percepção e valorização da paisagem, de modo a combater a degradação 
ambiental, ficam estabelecidos os seguintes parâmetros de identificação 
visual: 

Parágrafo Único. Para o perímetro tombado, bens tombados, perímetro de 
área envoltória, bem como para as edificações que possuam faces voltadas 
para tais perímetros, os elementos de identificação visual deverão ser 
aprovados pelo Condephaat, ficando vedada a instalação de anúncios 
publicitários. 

Artigo 6o. Quaisquer intervenções nos edifícios tombados, no seu perímetro 
de tombamento e no perímetro de área envoltória deverão ser previamente 
aprovadas por esse Egrégio Colegiado. 

Artigo 7o. Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 
Artístico e Turístico do Estado de São Paulo autorizado a inscrever o bem 
em referência no Livro de tombo pertinente, para os devidos e legais 
efeitos. Artigo 8o. Esta resolução entrará em vigor na data de sua 
publicação. 

Anexo I: Mapa do Perímetro de Tombamento e Área Envoltória sobre foto 
aérea. 

Anexo II: Mapa do Perímetro de Tombamento e Área Envoltória. 

Anexo II: Mapa do Perímetro de Tombamento e Área Envoltória. 

Anexo I - MAPA 1: Perímetro de Tombamento e Área Envoltória 

sobre foto aérea 
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inclusos e para novas edificações,, abrindo-se a possibilidade de análise de 
projetos que o ultrapassem, a partir de critérios demonstrativos de 
valorização do bem tombado em seus méritos. 

Parágrafo 2o - Os bens não abrangidos pela área envoltória regulamentada 
ficam isentos da mesma, conforme faculta o Decreto 48.137 de 7 de 
outubro de 2003. 

Artigo 5o. Visando preservar e valorizar o Conjunto da Estação Ferroviária 
de Franco da Rocha como patrimônio cultural do Estado, bem como sua 
percepção e valorização da paisagem, de modo a combater a degradação 
ambiental, ficam estabelecidos os seguintes parâmetros de identificação 
visual: 

Parágrafo Único. Para o perímetro tombado, bens tombados, perímetro de 
área envoltória, bem como para as edificações que possuam faces voltadas 
para tais perímetros, os elementos de identificação visual deverão ser 
aprovados pelo Condephaat, ficando vedada a instalação de anúncios 
publicitários. 

Artigo 6o. Quaisquer intervenções nos edifícios tombados, no seu perímetro 
de tombamento e no perímetro de área envoltória deverão ser previamente 
aprovadas por esse Egrégio Colegiado. 

Artigo 7o. Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 
Artístico e Turístico do Estado de São Paulo autorizado a inscrever o bem 
em referência no Livro de tombo pertinente, para os devidos e legais 
efeitos. Artigo 8o. Esta resolução entrará em vigor na data de sua 
publicação. 
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sobre foto aérea 



% 

V, -fite» 

■ 

1 ESTAÇÃO 
2 VILA FERRQVIÂRiA 

feS PERÍMETRO DE TOM8AMENTO 

E3 PERÍMETRO DE ÁREA Et-iVGtTÒRííA 

- BBNS TOM8A0OR 

ÂR£A ENVOLTÓRIA: NON.ÂEDIFICANO, {   \) 

E   3 ÁREA ENVOLTÓRIA: GABARITO MÁXIMO « 7 METROS (   11} 

Anexo I: Mapa do Perímetro de Tombamento e Área Envoltória sobre foto 
aérea. 
Anexo II: Mapa do Perímetro de Tombamento e Área Envoltória. 
Anexo I - MAPA 1: Perímetro de Tombamento e Área Envoltória 
sobre foto 

ISf 



1 ESTAÇÃO 
2 VILA FERROVIÁRIA 

S  PERÍMETRO OS TOMBAMENTO 

E3  PE R IM ETRO Oi ÁREA EMVQlTÔRtA 

BCNS TOMBADOS 

| ]   AREAENVOLTÔRiA:NONAEDríCANDI í   i) 

Cl]   ÁREA ENVQLTÔRiA: GABARITO MÁXIMO - 7 METROS  í    II) 

tss 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

PROCESSO CONDEPHAAT 60305 2011 

Despacho: 3321-2011 

Interessado: RALPH MENNUCCI GIESBRECHT 

Assunto: TOMBAMENTO 

Recebemos da ATGS o processo e encaminhamos ao GEI   - Elizabete Mitiko - para 
prosseguimento. 

UPPH, 1/9/2011 

Márcia Tursi 
Assistente Técnico II 

UPPH/ljlAA/PT 

\) 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

\9 
Do 

Processo 
Número 

60.305 
Ano 

09 
Rubrica 

Int.: RALPH MENNUCCHI GIESBRECHT 

Ass.: Estudo de tombamento da Estação Ferroviária de Franco da Rocha 

Despacho: 3641-2011 

Considerando a edição da resolução de tombamento do Complexo Ferroviário de Franco 

da Rocha, encaminhem-se os autos nos termos abaixo: 

1. A Diretoria do GCR para ciência; 

2. Ao  CAAC  para  envio de cópia  da  Resolução  SC-74,  de 

19.08.2011 aos interessados e autoridades competentes; 

3. Ao NAA/CD - Norma Suely Rocha para inscrição no livro do 

tombo 

GEI/UPPH, 20 de setembro de 2011. 

Elisabete Mitiko Watanabe 
Diretora do GEI/UPPH 

Ciente. Encaminhem-se os autos conforme despacho acima. 

GCR/UPPH, 20 de setembro de 2011 

WA4TER LfJlZf lUfi&NI 
Diretor do Grupo de TnrWrt^rAp' 

Restauro de Bens Tomb«do« 
CREA 0a0O(J1M63 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

d 

Ofício Condephaat-341/2011 

Processo 60305/2009 

/!> 

São Paulo, 22 de setembro de 2011. 

Prezado Senhor, 

Vimos, por meio deste, encaminhar para ciência de Vossa 

Senhoria, cópia da Resolução SC - 74, de 19.08.2011, publicada do Diário Oficial do 

Estado em 31.08.2011, Seção I, Página 49/50, que dispõe sobre o tombamento do 

Conjunto da Estação Ferroviária em Franco da Rocha. 

Sendo o que se apresenta no momento, renovamos nossos 

votos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

FERNAN A^DÊIRA DE MELLO 
idente 

MÁRCIO CECCHETTINI 
Prefeito Municipal de Franco da Rocha 
Avenida da Liberdade, 250 
Franco da Rocha - SP 
07850-902 

VGONZAGA 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

PABX: (11) 2627-8000 
www.cultura.sp.gov.br 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

Ofício Condephaat-342/2011 

Processo 60305/2009 

São Paulo, 22 de setembro de 2011. 

Prezado Senhor, 

Vimos, por meio deste, encaminhar para ciência de Vossa 

Senhoria, cópia da Resolução SC - 74, de 19.08.2011, publicada do Diário Oficial do 

Estado em 31.08.2011, Seção I, Página 49/50, que dispõe sobre o tombamento do 

Conjunto da Estação Ferroviária em Franco da Rocha. 

votos de estima e apreço. 

Sendo o que se apresenta no momento, renovamos nossos 

Atenciosamente, 

FERNAN IRA DE MELLO 
sidente 

Dr. CARLOS PARGINO DA SILVA 
DD. Delegado Titular da Delegacia Seccional de Franco da Rocha 
Avenida da Liberdade, 130 
Franco da Rocha - SP 
07850-325 

VGONZAGA 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

PABX: (11) 2627-8000 
www.cultura.sp.gov.br 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

Ofício Condephaat-344/2011 

Processo 60305/2009 

São Paulo, 22 de setembro de 2011. 

Prezado Senhor, 

Vimos, por meio deste, encaminhar para ciência de Vossa 

Senhoria, cópia da Resolução SC - 74, de 19.08.2011, publicada do Diário Oficial do 

Estado em 31.08.2011, Seção I, Página 49/50, que dispõe sobre o tombamento do 

Conjunto da Estação Ferroviária em Franco da Rocha. 

Sendo o que se apresenta no momento, renovamos nossos 

votos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

FERNAND A DE MELLO 
ente 

RALPH MENNUCCIGIESBRECHT 
Avenida Brigadeiro Faria Lima, 1572 
São Paulo - SP 
01451-917 

VGONZAGA 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

PABX: (11) 2627-8000 
www.cultura.sp.gov.br 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

\lo 1' 

Ofício Condephaat-345/2011 

Processo 60305/2009 

São Paulo, 22 de setembro de 2011 

Prezada Senhora, 

Vimos, por meio deste, encaminhar para ciência de Vossa 

Senhoria, cópia da Resolução SC - 74, de 19.08.2011, publicada do Diário Oficial do 

Estado em 31.08.2011, Seção I, Página 49/50, que dispõe sobre o tombamento do 

Conjunto da Estação Ferroviária em Franco da Rocha. 

votos de estima e apreço. 

Sendo o que se apresenta no momento, renovamos nossos 

Atenciosamente, 

FERNA DEIRA DE MELLO 
residente 

EVANGELINA ALMEIDA PINHO 
DD. Superintendente da SPU/SP 
Avenida Prestes Maia, 733 
São Paulo - SP 
01031-900 

VGONZAGA 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

PABX: (11) 2627-8000 
www.cultura.sp.gov.br 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

Ofício Condephaat-346/2011 

Processo 60305/2009 

São Paulo, 22 de setembro de 2011. 

Prezado Senhor, 

Vimos, por meio deste, encaminhar para ciência de Vossa 

Senhoria, cópia da Resolução SC - 74, de 19.08.2011, publicada do Diário Oficial do 

Estado em 31.08.2011, Seção I, Página 49/50, que dispõe sobre o tombamento do 

Conjunto da Estação Ferroviária em Franco da Rocha. 

votos de estima e apreço. 

Sendo o que se apresenta no momento, renovamos nossos 

Atenciosamente, 

FERNAND [IRA DE MELLO 
Presidente 

JOSÉ LUÍS DE OLIVEIRA 
Coord. Geral do Patrimônio Ferroviário 
Setor de Autarquias Norte, Quadra 03, Lote A, 
Edif. Núcleo dos Transportes - DNIT - 2a. Andar, sala 2482 
Brasília - DF 
70040-902 

VGONZAGA 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

PABX: (11) 2627-8000 
www.cultura.sp.gov.br 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

PROCESSO CONDEPHAAT 60305 2009 

• Despacho: 4188-2011 

• Interessado: RALPH MENNUCCI GIESBRECHT 

• Assunto: Pedido de tombamento/ {t&otitS.* u£>   l-ÍJ*0 <^o Tõu-vls© 

Ao Protocolo, 

Encaminho abaixo minuta de inscrição de bem no Livro do Tombo correspondente: 

Identificação - O Conjunto da Estação Ferroviária de Franco da Rocha foi implantado ao 

longo da antiga São Paulo Railway, posteriormente denominada Estrada de Ferro Santos- 

Jundiaí, a primeira linha ferroviária em território paulista, que conectou o planalto ao litoral. 

O conjunto representa o período de consolidação da companhia, que promoveu o 

desenvolvimento das regiões que atravessou. As tipologias arquitetônicas refletem o partido 

adotado pelos ingleses nas primeiras construções ferroviárias de São Paulo, com a 

introdução de novas técnicas como a alvenaria de tijolos e o ferro fundido. 

Situação - Conjunto da Estação Ferroviária de Franco da Rocha, situado no perímetro 

conformado pelos logradouros: Rua Azevedo Soares, Avenida Ângelo Sestini, muros de 

divisa da Vila Ferroviária, extremidade nordeste da plataforma; margem leste do Rio 

Juqueri, no Município de Franco da Rocha. 

Proprietários - Companhia  Paulista de Trens Metropolitanos (Estado de São Paulo) e 

Secretaria do Patrimônio da União. 

Processo CONDEPHAAT - 60305/09 

Resolução SC-74, de 19.08.2011, publicada no DOE de 31.08.2011, Pág. 49/50 

Caráter do tombamento - Histórico e Arquitetônico 

Inscrição - Livro do Tombo Histórico, sob n° 3ô-^ , página JJi . 

Inscrição realizada em   Onf Â Á } M . 

UPPH, São Pau^lo, 25 de outubro de 2011. ciso 

io Chrhelato Zagato 
uiteto *- GEL 

tw 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SPdoc - Sistema de Gestão de Documentos 

FOLHA LÍDER 

SC/10927/2012 

INTERESSADO: AGÊNCIA NACIONAL DE TRANSPORTES TERRESTRES 

LOCALIDADE: MINAS GERAIS 

SÉRIE DOCUMENTAL: 000.00.06.01.10.03 - OFÍCIO, CARTA, REQUERIMENTO, 
MOÇÃO OU VOTO, ABAIXO-ASSINADO 

DESCRIÇÃO: OFICIO 0034/2012 - REF.: PROCESSO DE TOMBAMENTO 
DA ESTAÇÃO FERROVIÁRIA DE FRANCO DA ROCHA. 

DATA: 30/1/2012 12:42:18 

10927/2012 

Volume: 1 

Protocolado por: AMANDA WALTER CAPORRINO 

UA:45143 - UNIDADE DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO 
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Agência Nacional de 
AN II    Transportes Terrestres 
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Ofício ne 0034/2012/GEAFA/SUCAR 
Brasília, 20 de janeiro de 2012. 

A Sua Senhoria a Senhor 

EDUARDO PARENTE MENEZES 

Diretor Presidente da MRS LOGÍSTICA S. A. 

Juiz de Fora - MG 

Assunto: Tombamento do Conjunto da  Estação Ferroviária de Franco da 

Rocha/SP. 
Interessado: Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT 

Referência: Processo nc. 50500.128154/2011-63 

V 

Senhor Diretor Presidente, 

1. Recebemos do Departamento Nacional de Infraestrutura de 

Transportes - DNIT, o Ofício nQ 783, de 13/12/2011, o qual encaminha cópia 

do Ofício ns 346, de 22/09/2011, enviado àquele Departamento pelo 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado de São Paulo, noticiando sobre o tombamento 

do Conjunto da Estação Ferroviária em Franco da Rocha, localizada em São 

Paulo, conforme Resoluções N^ SC-74/CONDEPHAAT, de 19/08/2011, 

publicada no D.O.E de 31/08/2011 - Seção I - Páginas 49/50, (cópias 

anexas). 

2. Informamos que após consulta ao Anexo II do Contrato de 

Arrendamento, constatamos que o referido Conjunto Ferroviário não está 

arrendado à MRS Logística S. A., portanto, é bem não operacional. 

3. Cabe esclarecer que a citada Estação está localizada em trecho sob 

concessão da MRS e, de acordo com o contido no artigo 6S da Resolução, 

SBN. Quadra 2 - Bloco P - Térreo - Brasília-DF - 70.040-020 - fone: (61) 3410-8104 
www.antt.gov.br 
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Agência Nacional de 
AN II    Transportes Terrestres 

que dispõe: "quaisquer intervenções nos edifícios tombados, no seu 

perímetro de tombamento e no perímetro de área envoltória deverão ser 

previamente aprovadas por esse Egrégio Colegiado". 

4. Em razão do acima exposto, determinamos que essa MRS cumpra, 

de imediato, o determinado na notificação do CONDEPHAAT, contestando, 

junto ao referido órgão, quaisquer aspectos do projeto de tombamento que 

possam por em risco a segurança da operação ferroviária e de terceiros. 

c/c DNIT, CPTM, CONDEPHAAT e IPHAN 

Atenciosamente, 

v 
LU <      ^ f\Y \K i 

inrkmin^iir:! NQeORUOFUGI 
Superintendente de SyérvlcpS de Transportes de Cargas 

SBN. Quadra 2 - Bloco P - Térreo - Brasília-DF - 70.040-020 -fone: (61) 3410-8104 
www.antt.gov.br 

m 



m 
GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 
UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

Ofício Condephaat-346/2011 

Processo 60305/2009 

São Paulo, 22 de setembro de 2011 

Prezado Senhor, 

Vimos, por meio deste, encaminhar para ciência de Vossa 

Senhoria, cópia da Resolução SC - 74, de 19.08.2011, publicada do Diário Oficial do 

Estado em 31.08.2011, Seção I, Página 49/50, que dispõe sobre o tombamento do 

Conjunto da Estação Ferroviária em Franco da Rocha. 

votos de estima e apreço. 

Sendo o que se apresenta no momento, renovamos nossos 

Atenciosamente, 

FERNANDA-F_3#W-B'ÈIRA DE MELLO 
Presidente 

JOSÉ LUÍS DE OLIVEIRA 
Coord. Geral do Patrimônio Ferroviário 
Setor de Autarquias Norte, Quadra 03, Lote A, 
Edif. Núcleo dos Transportes - DNIT - 2S. Andar, sala 2482 
Brasília - DF 
70040-902 

VGONZAGA ^^l,â:2> 

Rua Maná, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 BbdÊ ji 

PABX: (11) 2627-8000 
www.cultura.sp.gov.br 
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D.O.E de 31-08-2011 - Seção I - Páginas 49/50 

Resolução SC 74, de 19-08-2011 

Dispõe sobre o tombamento do Conjunto da Estação Ferroviária, em Franco 
da Rocha. 

O Secretário da Cultura, nos termos do artigo Io do Decreto-Lei 149, de 15- 
08-1969, e do Decreto Estadual 13.426, de 16-03-1979, cujos artigos 134 e 
149 permanecem em vigor por força do artigo 158 do Decreto 50.941 de 5 
de julho de 2006, com nova redação dada ao artigo 137, que foi alterada 
pelo decreto 48.137, de 7 de outubro de 2003, considerando: 

• Que a Estrada de Ferro Santos-Jundiaí, antiga São Paulo Railway, é 
pioneira por ser a primeirã~linha ferroviária paulista, eixo estrutural de 
transporte decisivo para conexão do litoral e o interior do Estado de São 
Paulo, ali representando o período da consolidação da companhia; 

• Que sua arquitetura é característica do padrão inglês de construções 
ferroviárias e da introdução de novas técnicas construtivas, estando com 
suas principais estruturas preservadas; 

■    Que sua implantação exemplifica a atração e o desenvolvimento gerados 
nas regiões pelas quais a ferrovia passava; 

'    Que os conjuntos de moradias à  beira da  linha  registram formas de 
morar próprias de segmentos de ferroviários; 

• Que a construção mantém o valor simbólico para a compreensão do 
conjunto de estações distribuídas ao longo da linha; 

Resolve: 

Artigo Io. Fica tombada como bem cultural de interesse histórico, 
arquitetônico, artístico, turístico e paisagístico o Conjunto da Estação 
Ferroviária de Franco da Rocha, formado por edificações e remanescentes 
da Estrada de Ferro Santos-Jundiaí. 

Parágrafo Único. O presente tombamento aplica-se aos seguintes 
elementos: 

I. Perímetro conformado pelas seguintes vias: 

Rua Azevedo Soares, Avenida Ângelo Sestini, prolongamento da Avenida 
Ângelo Sestini, paralelamente aos muros de divisa entre a Vila Ferroviária e 
os imóveis situados à Avenida Sete de Setembro, até a extremidade 
nordeste da plataforma; extremidade nordeste da plataforma; margem 
direita (leste) do Rio Juqueri; Rua Azevedo Soares, (ver Mapas 1 - 
"Perímetro de Tombamento e Área Envoltória sobre Foto Aérea" e 2 - 
"Perímetro de Tombamento e Área Envoltória") As vias públicas que 
delimitam esse perímetro, bem como as contidas em seu interior não 
integram o tombamento. 

II. Prédios da Estação Ferroviária de Franco da Rocha da antiga São Paulo 
Railway, atual Estrada de Ferro Santos Jundiaí, situada 
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à Avenida Dona Amália Sestini, s/n°. Destacam-se, dentre os mesmos: o 
corpo da estação; os sanitários; a caixa d'água; as plataformas; 

a passarela metálica de conexão entre as mesmas; 

III. Residências da Vila Ferroviária, situada a nordeste da Estação, próximo 
à Via férrea leste. Artigo 2o. Fica estabelecida a proteção das fachadas e da 
volumetria dos edifícios descritos nos incisos II e III do parágrafo único do 
Artigo 1°. 
Artigo 3o. Com vistas a assegurar a preservação dos elementos tombados e 
reconhecendo a variedade e o dinamismo das funções que estes edifícios 
abrigam, estabelecem-se as seguintes diretrizes: 

I. Devem ser respeitadas em suas feições originais, quando ainda estiverem 
preservadas, as características externas e volumétricas dos prédios, 
elementos de composição de fachadas e materiais de vedação, os vãos e 
envasaduras, acabamento e ornamentação. II. Serão aceitáveis alterações, 
desde que justificadas por uma melhor adequação e atualização do espaço 
ou de materiais, de forma a assegurar as funções a que se destinam. 

III. Fica contemplada a possibilidade de demolições ou construções de 
novos edifícios dentro do perímetro tombado, desde que as relações entre 
as novas construções e as destacadas neste tombamento sejam expressas 
com clareza. IV. Serão permitidas e até recomendáveis demolições de 
anexos e ampliações que tenham desfigurado os partidos arquitetônicos 
originais sem contribuir para a melhor adequação do espaço. 

V De modo a melhor conciliar o novo e o existente será recomendável, em 
casos de intervenções, avaliar a possibilidade de restauração de elementos 
e/ou volumes originais já descaracterizados. 

Artigo 4° Para efeito deste tombamento, estabelece-se como área 
envoltória, a que se refere o artigo 137 do Decreto 13.426, de 16-03-1979, 
com nova redação estabelecida pelo Decreto 48.137, de 07-10-2003, os 
seguintes perímetros: 

I Rua Azevedo Soares; margem direita (leste) do Rio Juqueri no limite com 
0 perímetro de tombamento; extremidade nordeste da plataforma, do limite 
do perímetro de tombamento até a Avenida Dona Amália Sestini; Avenida 
Dona Amália Sestini; Rua Azevedo Soares; (ver Mapas 1 - "Perímetro de 
Tombamento e Área Envoltória sobre Foto Aérea" e 2 - "Perímetro de 
Tombamento e Área Envoltória") 
II Rua Azevedo Soares; Avenida Ângelo Sestini; Rua Coronel Domingos 
Ortiz- Avenida Sete de Setembro; prolongamento da Rua Artur Sestini ate a 
extremidade nordeste do perímetro de tombamento; limite leste do 
perímetro de tombamento (plataforma leste da Estação); muro de divisa da 
Vila Ferroviária; limite leste do perímetrode tombamento; Rua Azevedo 
Soares, (ver Mapas 1 - "Perímetro de Tombamento e Área Envoltória sobre 
Foto Aérea" e 2 '- "Perímetro de Tombamento e Área Envoltória") 

Parágrafo Io. Ficam definidos os seguintes parâmetros para as áreas 
envoltórias supracitadas: 
1 Para a área envoltória delimitada no inciso I, fica determinado perímetro 
non aedificandi. II. Para a área envoltória delimitada no inciso II, fica 
determinado o gabarito máximo de 7 metros de altura para os imóveis nela 
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inclusos e para novas edificações,, abrindo-se a possibilidade de análise de 
projetos que o ultrapassem, a partir de critérios demonstrativos de 
valorização do bem tombado em seus méritos. 

Parágrafo 2o - Os bens não abrangidos pela área envoltória regulamentada 
ficam isentos da mesma, conforme faculta o Decreto 48.137 de .7 de 
outubro de 2003. 

Artigo 5o. Visando preservar e valorizar o Conjunto da Estação Ferroviária 
de Franco da Rocha como patrimônio cultural do Estado, bem como sua 
percepção e valorização da paisagem, de modo a combater a degradação 
ambiental, ficam estabelecidos os seguintes parâmetros de identificação 
visual: 

Parágrafo Único. Para o perímetro tombado, bens tombados, perímetro de 
área envoltória, bem como para as edificações que possuam faces voltadas 
para tais perímetros, os elementos de identificação visual deverão ser 
aprovados pelo Condephaat, ficando vedada a instalação de anúncios 
publicitários. 

Artigo 6o. Quaisquer intervenções nos edifícios tombados, no seu perímetro 
de tombamento e no perímetro de área envoltória deverão ser previamente 
aprovadas por esse Egrégio Colegiado. 

Artigo 7o. Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 
Artístico e Turístico do Estado de São Paulo autorizado a inscrever o bem 
em referência no Livro de tombo pertinente, para os devidos e legais 
efeitos. Artigo 8o. Esta resolução entrará em vigor na data de sua 
publicação. 

Anexo I: Mapa do Perímetro de Tombamento e Área Envoltória sobre foto 
aérea. 

Anexo II: Mapa do Perímetro de Tombamento e Área Envoltória. 

Anexo II: Mapa do Perímetro de Tombamento e Área Envoltória. 

Anexo I - MAPA 1: Perímetro de Tombamento e Área Envoltória 
sobre foto aérea 

W 



W^atài&U 
'*■&■ ■ 

'S^áWfr*!* 

/> ■  - ■' /■■■:.■    . 

*     * ^1\V>?< B»- 

^ c 

K '&m 

í^»3#> 
raí 

Sl*^^ 
M-F 

Si 

|  ■^^7 

1 ESTAÇÃO 
2 VILA FERROVIÁRIA 

crr   PERlMETRODETOMSAMENTO 

ÜF3  PERÍMETRO CE ÁREA ENVOLTÓRIA 

£ÜH   BENS TOMBADOS 

CZJ ÁREA EMVOLTúRIA: NOM AEDFICANOI ( i) 

i'_.l   ARcA EMVOLTOHIA: GABARITO íJAXiMO '•'■ 7 METROS {   II) 

Anexo I: Mapa do Perímetro de Tombamento e Área Envoltória sobre foto 
aérea. 
Anexo II: Mapa do Perímetro de Tombamento e Área Envoltória. 
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Agência Nacional de 

AN II    Transportes Terrestres 

Ofício ns 0035/2012/GEAFA/SUCAR 
Brasília, 20 de janeiro de 2012. 

A Sua Senhoria a Senhor 

EDUARDO PARENTE MENEZES 

Diretor Presidente da MRS LOGÍSTICA S. A. 

juiz de Fora - MG 

■. ■ ■ 

r\Dl à -i/ 

Assunto: Tombamento do Conjunto da Estação Ferroviária de Rio Grande da 

Serra/SP 

Interessado: Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT 

Referência: Processo ns. 50500.128176/2011-23 

V 

Senhor Diretor Presidente, 

1. Recebemos do Departamento Nacional de Infraestrutura de 

Transportes - DNIT, o Ofício n^ 803, de 13/12/2011, o qual encaminha cópia 

do Ofício nQ 353, de 22/09/2011, enviado àquele Departamento pelo 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado de São Paulo, noticiando sobre o tombamento 

do Conjunto da Estação Ferroviária em Rio grande da Serra, localizada em 

São Paulo, conforme Resoluções Na SC-76/CONDEPHAAT, de 19/08/2011, 

publicada no D.O.E de 31/08/2011 - Seção I - Página 51, (cópia anexa). 

2. Informamos que após consulta ao Anexo II do Contrato de 

Arrendamento, constatamos que o referido Conjunto Ferroviário não está 

arrendado à MRS Logística S. A., portanto, é bem não operacional. 

3. Cabe esclarecer que a citada Estação está localizada em trecho sob 

concessão da MRS e, de acordo com o contido no artigo 6Q da Resolução, 

que   dispõe:   "quaisquer   intervenções   nos   edifícios   tombados,   no   seu 

SBN. Quadra 2- Bloco P-Térreo ~ Brasília-DF - 70.040-020-fone: (61) 3410-8104 
www.antt.gov.br 
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Agência Nacional de 
ANTT Transportes Terrestres 

perímetro de tombamento e no perímetro de área envoltória deverão ser 

previamente aprovadas por esse Egrégio Colegiado". 

4. Em razão do acima exposto, determinamos que essa MRS cumpra, 

de imediato, o determinado na notificação do CONDEPHAAT, contestando, 

junto ao referido órgão, quaisquer aspectos do projeto de tombamento que 

possam por em risco a segurança da operação ferroviária e de terceiros. 

c/c DNIT, CPTM, CONDEPHAAT e IPHAN 

H 
Atenciosamente, 

NQBQRU OFUGI 
Superintendente de Sérviço/de Transportes de Cargas 

P 

SBN. Quadra 2 - Bloco P - Térreo - Brasília-DF - 70.040-020 - fone: (61) 3410-8104 
www.antt.gov.br 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

SECRETARIA DE'ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT- Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 
UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

Ofício Condephaat-353/2011 

Processo 60309/2009 

São Paulo, 22 de setembro de 2011 

Prezado Senhor, 

Vimos, por meio deste, encaminhar para ciência de Vossa 

Senhoria, cópia da Resolução SC - 76, de 19.08.2011, publicada do Diário Oficia! do 

Estado em 31.08.2011, Seção I, Página 51, que dispõe sobre o tombamento do 

Conjunto da Estação Ferroviária em Rio Grande da Serra. 

votos de estima e apreço. 

Sendo o que se apresenta no momento, renovamos nossos 

Atenciosamente, 

FERNANDÀsF^. BAJMDÉJ-RA DE MELLO 
Presidente 

JOSÉ LUIZ DE OLIVEIRA 
Coord. Geral de Patrimônio Ferroviário - DNIT 
Setor de Autarquias Norte, Quadra 03, Lote A, 
Ed. Núcleo dos Transportes DNIT - 2S andar, sala 2482. 
Brasília - DF 
70040-902 

VGOMZAGA 

„l/'r      h    H 
■ h:JL.L 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

PABX: (11) 2627-8000 
www.cultura.sp.gov.br 
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D.O.E de 31-08-2011 - Seção l - Páginas 51 

Resolução SC 76, de 19-08-2011 
Dispõe sobre o tombamento do Conjunto da Estação Ferroviária, em Rio 

Grande da Serra. 
O Secretário da Cultura, nos termos do artigo 1° do Decreto-Lei 149, de 15- 
?8 1969 e do Decreto Estadual 13.426, de 16-03-1979 cujos artigos 134 e 
?4Q permanecem em vigor por força do artigo 158 do Decreto 50 941 de 5 
fju ho de S, comnova redação dada ao artigo 137 que foi alterada 

pelo decreto 48.137, de 7 de outubro de 2003, considerando. 

•    Oue a Estrada de Ferro Santos-Ju^ antiga São Paulo Wtom^e 

SS?TESSE* os períodos da Primeira Fase e da consolidação 

nupCOsmuaaârayitetura é característica do padrão inglês de construções 
'    Srmviáriasel introdução de novas técnicas construtivas, estando com 

e,  particularmente,  da transposição da Serra  do  Mar como 

.   S°9afco^strucão mantém o valor simbólico para a compreensão do 
conjunto de estações distribuídas ao longo aa linha; 

Resolve: . 
Artigo   lo    Fica   tombado   como   bem   cultural   de   interesse   hitória 

> *L m    artística    turístico   e   paisagístico   o   Conjunto   da   Estação 
^ST^tToS    da    lerra     formado    por    edificações    e 
remanescentes da Estrada de Ferro Santos-Jundiai. 

Parágrafo    único.    O    presente    tombamento    aplica-se    aos    segumtes 

elementos: 
I Perímetro conformado pelas seguintes vias: 

SSSSiS2ssSiSS55 HíWí-3 riP fai-a de domínio da CPTM e aa antiga KrroA a-.e o. limite com o 
maazémfan1go! "parede   eina-rui   (pôstertor^do   armazém   al*go 

prolongando-se em M.^ •«-"««-***£ 22 sem nome; 
local sem nome; muros de divisa da Rt-I-SA com a via 
Estrada   Guilherme   Pinto   Monteiro,   (ver   Mapas   1   -     Per ™et °   « 

srss: te saw - »'i-*ssr- 
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perímetro,   bem   como   as   contidas   em   seu   interior   não   integram   o 

tombamento. 
II  Perímetro conformado pelas seguintes vias: 

Faixa de 10 metros paralela às fachadas noroeste sudoeste i^sudeste do 
Reservatório D'água, estendendo-se por aproximadamente 281 metros a sua 

frente (fachada nordeste) até o encontro coma ^J^^^JSP?,1 - 
"Perímetro de Tombamento e Área Envoltona sobre Foto Aérea . e 2 
"Pe ímet o de Tombamento e Área Envoltória") III. Prédios da Estação 
Ferroviária de Rio Grande da Serra da antiga São Paulo Railway, atual 
Es íradLde Fero Santos-Jundiaí, situada à Estrada Guilherme^ P.nto 
Monteiro s/no destacam-se, dentre os mesmos: o corpo da^estaçao; os 
sanitário;; as plataformas; a passarela metálica de conexão entre as 
mesmas; a Cabine de Controle; 
IV. Armazém antigo, situado a leste da Estação, à Estrada Guilherme Pinto 

Monteiro, s/n°; 
V. Caixa D'Água, situada a sudoeste da Estação, em meio à área verde a 

oeste da plataforma. 
Reservatório D"água, situado a sul da Estação, com acesso pela via férrea., a 
aproximadamente 48 metros de distância desta. Destaca-se 

VI. No mesmo a inscrição original da São Paulo Railway sobre seu acesso ao 

interior. 
Arti9o 20. Rca estabdecida a proteção das fachadas e da volumetr.a dos 

vIEsI a^guSr a°pS£çK' «oí—os e. reconhecendo 
T lanedade "e o" dinamismo' das funções que estes edifícios abrigam, 
esíabeiecem-se as seguintes diretrizes: 
T Devem ser respeitadas em suas feições originais, quando ainda estiverem 
preserva s    as   características   externas   e   ^uméWcas  d«   P^lOS 

ementes de composição de II. fachadas e materiais «ia veda ao, os vãos e 

do espaço ou de materiais, de forma a assegurar as funções a que se 

destinam. 
IV. Fica contemplada a possibilidade de demolições ou construções de novos 

HÍP7 V Serão permitidas e até recomendáveis demolições de 
anTxo ampliações quedam desfigurado os partidos arquitetônicos 
originais sem contribuir para a melhor adequação do espaço. 

„,„_ , ~ n pvici-onrn cprí recomendável, em 
VI. De modo a melhor coneHtar o nw   e°£ di «stturacfa de elementos 
casos de intervenções, avaliai a possibilidade a- r-s.dJia* 
e/ou volumes originais já descaracterizados. 
Artiao   4°     Para   efeito   deste   tombamento,   estabelece-se   como   área 
e voltória," a que se refere o artigo 137 do Decreto 13 426   de    6-03-1979 
com  nova  redação estabelecida pelo Decreto 48.137, de 07-10-2003, os 

seguintes perímetros: 
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Extremidade sul da plataforma leste; plataforma leste; muros de divisa de 
Sxa d   domínio daCPTM e da antiga RFFSA até O limite «nomÉ 
original; parede externa posterior (sul) do armazém originai, Prolongando 
se em I nha reta até o muro de divisa da RFFSA com a via local sem nome 
vfaloca sem nome; prolongamento da I. plataforma leste; eternidade* sul 
da plataforma  leste,  (ver Mapas 1 - "Perímetro de Tombamento e Área 
Envoltória sobre  Foto Aérea" e  2  - "Perímetro de   lombamento  e Área 
Envoltória") 
Paráqrafo 1°. Para a área envoltória delimitada no inciso I, fica determinado 
o gabara máximo de 7 metros de altura para os imóveis nela inclusos e 

para novas edificações. 
Paráqrafo 2° - Os bens não abrangidos pela área envoltória regulamentada 
ficam  isentos da  mesma, conforme faculta  o  Decreto 48.137 de 7  de 

outubro de 2003. 
Artiao 5°   Visando preservar e valorizar o Conjunto da Estação Ferroviária 
de Rio Grande da Serra como patrimônio cultural do Estado, bem como sua 
percepção e valorização da paisagem, de modo a combater a degradação 
ambfentai, ficam  estabelecidos os seguintes  parâmetros de  identificação 

visual: 
Parágrafo Único. Para o perímetro tombado   bens ^^Ú0S'^el0J^ 
área envoltória, bem como para as edificações que possuam faces voltadas 
para  tais  perímetros,  os  elementos de identificação visual  deverão  ser 
aprovados Ppelo  Condephaat,  ficando  vedada   a   instalação  de  anúncios 

publicitários. 
Artigo 60. Quaisquer intervenções nos edifícios tombados   no seu perímetro 
de tombamento e no perímetro de área envoltória deverão ser previamente 
aprovadas por esse Egrégio Colegiado. 
Artigo 7°  Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 
Artístico e Turístico do Estado de São Paulo autorizado a inscrever o bem 
em  referlnc^  no Livro de tombo pertinente,  para os devidos^legais 
efeitos.     Artigo  8°.   Esta  resolução  entrara  em   vigor  na  data  de  sua 

publicação. 
Anexo I: Mapa do Perímetro de Tombamento e Área Envoltória sobre foto 

aérea. 
Anexo II: Mapa do Perímetro de Tombamento e Área Envoltória. 

Anexo I: Mapa do Perímetro de Tombamento e Área Envoltória sobre foto 

Anexo II- Mapa do Perímetro de Tombamento e Área Envoltória. 
Anexo I - MAPA 1: Perímetro de Tombamento e Área Envoltória 

sobre foto 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

\®n 

PROCESSO CONDEPHAAT 60305 2009 

1. Para autuar e protocolar a documentação recebida. 

2. Ao   Setor   Técnico,   Norma   Suely   Rocha,   para   ciência   e 

manifestação. 

UPPH, 14/03/2012 

AMANOAWALTER CAPORRINO 
Executivo Público 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SPdoc - Sistema de Gestão de Documentos 

FOLHA LÍDER 

SC/30372/2012 

INTERESSADO: AGÊNCIA NACIONAL DE TRANSPORTES TERRESTRES - 
NOBORU OFUGI SUPERINTENDENTE DE SERVIÇOS DE 
TRANSPORTE DE CARGAS 

LOCALIDADE: DISTRITO FEDERAL 

SÉRIE DOCUMENTAL: 000.00.06.01.10.03 - OFÍCIO, CARTA, REQUERIMENTO, 
MOÇÃO OU VOTO, ABAIXO-ASSINADO 

DESCRIÇÃO: OFlCIO N°0079/2012/GEAFA/SUCAR 
COMUNICANDO ARQUIVAMENTO DE PROCESSO PELA 
AGÊNCIA NACIONAL DE TRANSPORTES TERRESTRES - 
TOMBAMENTO DO CONJUNTO DA ESTAÇÃO 
FERROVIÁRIA DE FRANCO DA ROCHA/SP 

Í03O5 
DATA: 26/3/2012 16:16:08 

30372/2012 

Volume: 1 

Protocolado por: AMANDA WALTER CAPORRINO 
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Agência Nacional de 
ANTT   Transportes Terrestres 

Ofício ng 0079/2012/GEAFA/SUCAR 
Brasília, 12 de março de 2012. 

Â Sua Senhoria o Senhor 
Mário Dirani 
Diretor de !nfraestrutura Ferroviária (DIF/DNIT) 
Brasíiia/DF 

Assunto:   Tombamento do Conjunto da Estação Ferroviária de Franco da 
Rocha/SP 

Interessado: Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes 

Processo: 50500.128154/2011-63 

Senhor Diretor, 

\ 

1, Em resposta ao Ofício n^ 034/2012/GEAFA/SUCAR, de 20 de 

janeiro de 2012, por meio do qual a Gerência de Fiscalização e Controle de 

Ativos Ferroviários Arrendados - GEAFA/SUCAR, participou à MRS Logística S. 

A., sobre o tombamento do Conjunto da Estação Ferroviária em Franco da 

Rocha, localizada em São Paulo, conforme Resolução nQ SC- 

74/CONDEPHAAT, de 19/08/2011, publicada no D.O.E., de 31/08/2011 - 

Seção i, temos a informar o que se segue. 

2. A concessionária, por meio da Carta n^ 088/CGA-MRS/2112, de 

14 de fevereiro de 2012, cópia anexa, esclareceu que o tombamento em 

questão, não restringiria o uso do bem na prestação do serviço propriamente 

dito, e que já havia encaminhado às áreas internas, as restrições impostas, 

no caso de execução de obras no trecho, de forma a respeitar a legislação 

vigente. 

SBN. Quadra 2 - Bloco P - Térreo - Brasília-DF - 70.040-020 - fone: (61) 3410-8104 
www.antt.gov.br 
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Agência Nacional de 
ANTT  Transportes Terrestres 

3. Diante do  exposto,  e  por considerarmos cumprida  a  missão 

institucional   desta   Agência   Reguladora,   comunicamos   a   esse   DNIT   o 

arquivamento do Processo em epígrafe. 

Anexos: c/c CPTM, CONDEPHAAT e IPHAN 

Atenciosamente, 

NQBpRU,0FUGI 
Superintendente de SferWos de Transporte de Cargas 

SBN. Quadra 2 - Bloco P - Térreo - Brasília-DF - 70.040-020 - fone: (61) 3410-8104 
www.antt.gov.br 
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Carta n.° 088/GCA-MRS/2012 

juiz de Fora (MG), 14 de fevereiro de 2012 

\% 

Logística S.A.    \t^t       ^    í^___ j 

^ W   ~fr 

SI JUCAR/ANTT/S1GED 
50500 a$yw£L-& 

A Sua Senhoria 

SSte de Serviços de Transporta de Cargas 

Agência Nacional de Transportes Terrestres -MJT 
SUPERINTENDÊNCIA DE SERVIÇOS DE TRANSPORTE DE CARGAS 

SBN - Quadra 2 - Bloco C - 6° andar 
Brasília - DF - 70.040-020 

Ref. 
Oficio n o 0034/2012/GEAFA/SUCAR, de 20/01/2012 
Sfício n.o 0035/2012/GEAFA/SUCAR, de 20/01/2012 
Esclarecimentos (presta) 

Senhor Superintendente 

Acusamos o recebimento dos Ofícios em destaque por meio 
Anfnrta    traz  ao   nosso   conhecimento   as   Resoluções   de 

dos   quais   essa   Agencia,   traz  ao   nobbu Pr;,nrn da Rocha/SP e de 
rombamente do Conjunto da Estação Ferrov.an de Franco£<£*«£* de 
Rio Grande da Serra/SP, devidamente publicada no W). .£J19 ^ 
2011, bem como nos informa sobre a condição d i oparac g 

referidas   Estações,   ^terminando   «£   *   ^^ junt0 a0 referido 

ferroviária. 

Sobre o assunto em destaque, trazemos os esclarecimentos 

que abaixo se seguem; 

Cabe-nos, inicialmente esclarecer, que a MM, como é de 

P|en0   conbeclmento ^°^™V^^  *  ™ ™ propriedade da e,t,n a  RFESA   atualmente        Po P^ ^^ ^ préd. 

SSÍ rSo^ ^por obrigação contratual cumprir as norn-e. 

legislações vigentes. .,.-<'■ 

MRS Logística S.A 
Av. Brasil 2001- térreo - Centro 
Juiz de Fora (MG) 36.060-010 
Tel. (32) 3239-3690 e Fax. (32) 3239-36^ 
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Logística S.A. 

No caso em tela, após análise da documentação que nos fora 
encaminhada por essa Agência, o Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo - CONDEPHHAT tão 
somente encaminhou para ciência os termos das Resoluções SC -74 e SC -76, 
ambas de 19.08.2011 e publicadas no D.O.E de 31.08.2011, momento em que 
não há mais prazo para contestação por parte do proprietário. 

Cumpre-nos ressaltar, que pela legislação vigente e citada 
nos preâmbulos das Resoluções, após aberto o processo administrativo de 
tombamento, o proprietário é notificado e tem um prazo de 15 dias para 
contestar a medida, sendo a sua última etapa a efetivação do tombamento por 
meio da publicação da Resolução, o que no caso concreto já se efetivou. 

Desta forma, como as Estações Ferroviárias não são ativos 
operacionais e pelo fato das linhas férreas ocuparem o seu entorno temos a 
informar que a contestação efetiva deve ser realizada pelo proprietário do 
ativo, cujo decurso de prazo já se transcorreu. 

Compete a nossa Empresa, tão somente nos pronunciar 
perante essa Agência, sob o aspecto de risco e segurança da operação 
ferroviária, e a princípio o simples tombamento não traz prejuízos a operação 
ferroviária, ressalvados os casos que não seja realizada a manutenção por 
parte do proprietário, em face das restrições impostas aos bens tombados. 

Outro aspecto, é que o tombamento não restringe o uso do 
bem, ou seja, na prestação do serviço propriamente dito, porém poderá exigir 
projetos mais criteriosos, caso a nossa Empresa necessite realizar obras de 
expansão no trecho tombado, uma vez que sempre dependerá da aprovação 

prévia do CONDEPPHAT. 

Diante do exposto, tomamos ciência dos tombamentos e já 
encaminhamos para as nossas áreas internas as restrições impostas no caso 
de execução de obras no trecho, de forma a respeitar a legislação vigente. 

Esperando ter atendido a solicitação de V.Sa., colocamo-nos 
à disposição para prestar quaisquer outros esclarecimentos que se fizerem 
necessários e aproveitamos ainda, a oportunidade para renovar os protestos 
de elevada estima e consideração. 

Atenciosamente 

í 

^-SÉftGIO HENRIQUE CARRATO 

GERENTE GERAL DE CONCESSãO E ARRENDAMENTO 

n&üRS L°9'stica S-A 
JW^um. upm_ Brasi| 2001- térreo - Centro 

S!JCWe Fora (MG) 36.060-010 
Tel. (32) 3239-3690 e Fax. (32) 3239-3633 
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látH03tí±. GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

mm 
■'■"o y»* "W-. <fs* 

PROCESSO CONDEPHAAT 60305 2009 
J9B 

1. Para autuar e protocolar a documentação recebida. 

2. Ao   Setor   Técnico,   Norma   Suely   Rocha,   para   ciência   e 

manifestação. 

UPPH, 03/05/2012 

m 



SíPÍ 
GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado  . 

PREENCHER COM LI 

NOME OU RAZÃO S 

J I L 
ENDEREÇO I AL 

J I I L 

MÁRCIO CECCHETTINI 
Avenida da Liberdade, 250 
Franco da Rocha 
SP 
07850-902 

Ref.: Processo: 60305 - Ofício Condephaat341 

CEP / CODE POSTA 

DECLARAÇÃO DE C 

ASSINATURA DO RE. 

MOME LEGÍVg) DO RECEBEDOR / NOMUSIBLE DU RÊCEPTEt 

DATE DE LIVRATION 

Ü< /iÕ 

N° DOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO DO 
RECEBEDOR / ÓRGÃO EXPEDIDOR 

RUBRICA EMAT. DO EMPREGADO / 
SIGNATUfítyDE L£GENT 

^l^ljyO 

J I I L 

J I L 

J I L J L 
JVIO / NATURE DE UENVOI 

RIA / PRIORITAIRE 

)Q I VALEUR DECLARE 

CARIMBO DE ENTREGA 
UNIDADE DE DESTINO 

ESTINATION 

ENDEREÇO PARA DEVOLUÇÃO NO VERSO / APRESSE DE RETOUR DANS LE VERS 
FC0463/16 75240203-0 114x186 mm 

PREENCHER COM L 

NOME OU RAZÃO £ 

J l_ 
ENDEREÇO I AL 

J I I L_ 
CEP / CODE POSTA 

DECLARAÇÃO DE C 

ASSINATURA DO Rt 

Dr. CARLOS PARGINO DA SILVA 
Avenida da Liberdade, 130 
Franco da Rocha 
SP 
07850-325 

Ref.: Processo: 60305 - Ofício Condephaat342 

^v-^u^       £•<£. 
DATE DE LIVRATION 

o -n foi -7? 

J \ \ L 

J I I I I I L 
WIO / NATURE DE LENVOI 

R\M PRIORITAIRE 

)0 / VALEUR DECLARE 

CARIMBO DE ENTREGA 
DESTINO 

'INATION 

NOME LEGÍVEL DO RECEBEDOR / NO/W LISIBLE DU RÉCEPTEUR 

AIWM vii.ftEK 
N° DOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO DO 
RECEBEDOR / ÓRGÃO EXPEDIDOR 

RUBRICA E MAT. DO EMPREGADO / 
SIGNATURE DE LAGENT      .... ClfcM 

foi*        '$g!rãF5 
ENDEREÇO PARA DEVOLUÇÃO NO VERSO / APRESSE DE RETOUR DANS LE VERS 

FC0463/16 114 x 186 mm 

7-8000 
gov.br 
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C0RR6ICK 
BRESIL 

AVISO DE 
RECEBIMENTO 

AVISCN07 
AR 

DATA DE POSTAGEM / DATE DE DÉPÔT 

/f=J_ 
UNIDADE DE PCSTAGEM / BUREAU DE DÉPÔT ' \ 

Io 
£L'<   (*■ 

sãs 

3 0 òtí 201) 

PREENCHER COM LETRA Dt >E FORMA 

RJ   87265812   5  BR 

TENTATIVAS DE ENTREGA / TENTATIVES DE LIVRAISON 

J_/_ J_J_ 

NOME OlÍRAZÃOSOeiÜM. DO REMETENTE / NOM OU RAISON SOCIALE DE UEXPÉD1TEUR 

 1 1 * . ■"   I - I I I I I I I I   

J L J I I I 1 1 I I L I        I        I        I        I 
ENDEREÇO PARA DEVOLUÇA£JJU3RESSE 

 I I I I l 

PAO / ADRl 

seca 
&?«t>^ 

J L J L 
CIDADE / LOCALITÊ 

I I I I I I 

'VDíp*AAT.canseií? Cüí-TURA 

Ru= 

^ax UPPH 
O, 

J I L 

BRASIL 

A 
GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 
UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

CORR6ICX 
BRESIL 

AVISO DE 
RECEBIMENTO 

AWS CN0Jf 

AR 
.  

DATA DE POSTAGEM / DATE DEDÉPÔJ-"- 

J-LS- 
UNIDADE DE POSTAGEM ÍBURSAU f£ OÉÇjrj    2011 

( CODIÜU Ut DWlvu 
RJ  87265814  2  BR 

TENTATIVAS DE ENTREGA / TENTATIVES DE LIVRAISON 

y__v_ y_^/_ 

PREENCHER SOM LETRA DE FORMA' 

NOME OU RAZÃO SOCIAL DÓ REMETENTE / NOM OU RAISON SOCIALE DE VEXPÊDITEUR 

J I I I I 

I I I I 
ENDEREÇO PARA DEVOL 

CfflD^A^|Siy, O* CULTURA 
j i i i i , estico è Tbrt£rLqitçolé9«o,' 
J I I I I L 

CIDADE / LOCALITÊ PrgserW 
tu* f^s^SS*35 I        I I L 

A*i*,n°,5i.* 

y_^_ 

J L 

J J_ 

BRASIL 

.Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

PABX: (11) 2627-8000 
www.cultura.sp.gov.br 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

li» 

PREENCHER COU, 
EVANGEL1NA ALMEIDA PINHO 

Avenida Prestes Mala, 733 
São Paulo 
SP 

ENDEREÇO 1/        01031-900 
i      I      l I I L 

60305 - Ofício Condephaat345 

J I L 
CEP/CODEPOST 

DECLARAÇÃO DE 1 

i      I      I      I I I L 

ASSINATURA DO RE 

NOME LEGÍVEL DO RECEBE0 reW~RECEPTEUR 

DATA DE RECEBIMENTO 
DATE DE LIVRATION 

N° DOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO DO 
RECEBEDOR / ÓRGÃO EXPEDIDOR 

RUBRICA E MAT DO EMPREGADO / 

8 0'» 749-Ov 

ENDEREÇO PARA DEVOLUÇÃO NO VERSO / APRESSE DE RETOUR DANS LE VERS 
' FC0463/16 75240203-0 

114 x 186 mm 

PREENCHER COM LETF 

NOME OU RAZÃO SOC 

J L J_ 
ENDEREÇO I ADRí 

l  l I I L 
CEP / CODE POSTAL 

DECLARAÇÃO DE CON 

JOSÉ LUÍS DE OLIVEIRA 
Setor de Autarquias Norte, Quadra 03, Lote A, 
Brasília 
DF 
70040-902 

Ref.: Processo: 60305 - Ofício Condephaat346 

DU RÉCEPTEUR 

/ f DATE DE LIVRATION 

N° DOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO DO 
RECEBEDOR / ÓRGÃO EXPEDIDOR 

RUBRICA E MÍAT.- ,6Ó:Ht«>hÉ*ÀÍ50V^-    l-;Wuiea 

Sggnte de Correios 
Mat. 8127345-2 

ENDEREÇO PARA DEVOLUÇÃO NO VERSO / APRESSE DE RETOUR DANS LE VERS 
ÍS240203-0 FC0463/16 

'li' 

) / NATURE DE LENVOI 

,/PRIORITAIRE 

■ VALEUR DECLARE 

.ARIMBO DE ENTREGA,. 
UNIDADE DE DESTINO   v- 

BUREAU DE DESTINATION 

H   0ÜT  2011; 

114x186 mm 

-8000 
30v.br 
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jé&± GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

GSfP9 
1    / 5.1»'.         A»í V 

IVRAISON 

J. 

i      i i_ 

J L 

BRASIL 

UVRAISON 

J_ 

I      1      I     1 

1     1      1     1 

1     1     1     1 

1 ■-■ 1     1 

BRASIL 1 

F?ua Mauá, 51 - Luz 
CEP: 01028-900 

São Paulo/SP PABX: (11) 2627-8000 
www.cultura.sp.gov.br 

<90 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

V t\. 

PREENCHER CC 

NOME ou RAZ;    sérgj0 Henrique Passos Avelleda 
Rua Boa Vista, 185 
São Paulo 
SP 
01014-001 

j i i    i    i 
ENDEREÇO 

Ref.: Processo: 60305 - Ofício CondeDhaat343 
J I I I I I I L 
■PAYS 

J I I I I L 
DECLARAÇÃO O ENVIO / NATURE DE UENVOI 

ÍITÁRIA/ PRIORITAIRE 

ASSINATURA DO KEChBbUOK / SIGNAIUHb UU KtCtritUK 

R022.1T8.TIS-' 
NOME LEGÍVEL DO RECEBEDOR / NOM LISIBLE DU RECEPTEUR 

N'. DOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO DO 
RECEBEDOR/ ÓRGÃO EXPEDIDOR 

RADO / VALEUR DECLARE 

CARIMBO DE ENTREGA 
UNIDADE DE DESTINO 

BUREMfPgpF&IINATlON 

RUBRICA E MAT. DO EMPREGADO / 
SIGNATURE DE UAGENT 

 ^1 
ENDEREÇO PARA DEVOLUÇÃO NO VERSO / ADRESSE DE RETOUR. 1ANS LE VERS 

1Q9 

75240203-0 114 x 186 mm 

PREENCHER COM I     0 . , ,-.. .,,_...,. ,„„ 
    RALPH MENNUCCI GIESBRECHT 

Avenida Brigadeiro Faria Lima, 1572 
NOME OU RAZÃO      Çj.  113 

São Paulo 
í SP 

ENDEREÇO//\     01451-917 

Ref: Processo: 60305 - Ofício Condephaat344 
 i i i    i 
CEP/CODEPOS7 

DECLARAÇÃO DE 

ASSIN/TURA DO RECEBEDOR / SIGNATURE&tTTtÊCEPTEUR 

J I L J I L 

\YS 
J I I I       I 

J I       I       I       I 
ENVIO / NATURE DE UENVOI 

'ÁRIA/ PRIORITAIRE 

<^DO / VALEUR DECLARE 

'AiAm 
NÍME LEGlVEL DÓ RECEBEDOR / NOM 

ffàuccsr* fU>?fr> 
DOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO DO 

RECEBEDOR / ÓRGÃO EXPEDIDOR 

ENDEREÇO PARA DEVOLUÇÃO NO VERSO / ADRESSE DE RETOUR DANS l 
75240203-0 

191 



CORR€IO< 
BRÈSIL 

AVISO DE 
RECEBIMENTO 

AV1SÜN07 
DATA DE PQéTAGEM / DATE DE DÉPÔT 

AO-SBT-HUl 

AR 

áz 
UNIDADE DE POSTAGEM / BUREAU DE DÉPDT 

  

RJ   87265815   6  BR 

TENTATIVAS DE ENTREGA/ TENTATIVES DEUVRAISON 

J_J_ 

PREENCHER.COM LETRA DE FORMA 

NOME OU RAZÃO SOCIAL DO REMETENTE / NOM OU RAISON SOCIALE DE LEXPÊDITEUR 

 i i i i Patrimônio Histórico, Arqueológico,    , 
ENDEREÇO PARA DEV0LmMfe^Turfetj(:"o JJ ^£ ' 

—'—'—'—i   L/PPH j Umidade de Preservação   ' L_ 
do Patrimônio Histórico 

jcMuid Mauá, fí° í> | - j" Anaar - t^airro da íJJZ- J L 

J 1 I L CEPO 102,8-9,00-São 'aulo r SP J L 

J_J- 

UF 

J L 

J 1 L 

-J L 

BRASIL 

J^^fc 
GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 
UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

"sipy 

V \V 

CORR€IO< 
BRÈSIL 

AVISO DE 
RECEPMEgTO 

/' AVISCN07 
AR 

DATA DE POSTAGEM / DATE DE DÉPÕT 

UNIDADE D| POSTAGEM / BUREAU DE DÊPÒT 

So 
£L'<   Q; 

*8 a 

RJ   87265816  O BR 

TENTATIVAS DE ENTREGA/ TENTATIVES DE UVRAISON 

y_^/_ y_y_ 

PREEI 

NOME OU RAZÃO SOCIAL DO REMETENTE / NOM OU.RAISON SOCIALE DE LEXPÊDITEUR 
 ' -"- tiiAiX/ un LUL/OKA 

—J—i—i—i—i i  CONDEPHAAT^ 

J i i i i i i 
Patrimônio Histórico, Arq 

ENDEREÇO PARA DEVOLUÇÃO / ADRESS, 

J I I I I I I 1 

^rtfstoco e turístico do Estado 
UPPHr Unidade de Preservação 

ueojógicc 
Estado 

J L 

J I L 

J I I L 
do Patrimônio Histórico 

ftua Mauá, n° 5) 13a Artdar - Bairro da Lui CIDADE / LOCALITÉ 

CÊP 01028-900 - São Pauto - SP 
—i—i—i i i i i i i 'li  

J i_ 

BRASIL 

'Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

PABX: (11) 2627-8000 
www.cultura.sp.gov.br 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

PREENCHER COM LETRA DE FORMA 
AR 

DESTINATÁRIO DO OBJETO / DEST/WâT/WPF 

NOME OU RAZÃO SO 

|      I      I I L 
ENDEREÇO / ADF 

J 1 I 1 

SPU - Secret. Patrim. União 
Uma. Sra. Thaís Fernanda Lopes 
Av Prestes Maia, 733 
13° andar 
São Paulo 

CEP ICODE POSTAL 

-~13EITOÀ VERIFICAÇÃO) / DÍSCR/M/NACjON 

-^ 

_1_J I 1 l—L- 

i     I      I 1 L 

|     l     I      I      I     I 

DECLARAÇÃO DE CONTEá 

5GRAISP Matricula: 21552 jjUgg 

NOME LEGÍVEL DO RECEBEDOR / NO/W USIBLE DU RECEPIEUH       , „ 

ASSINATURA DO RECEBEdOR / 

NATUREZA DO ENVIO / NATURE DE LENVOI 

~2 PRIORITÁRIA/ PRIORITAIRE 

|   |EMS 

[7] SEGURADO / VALEUR DECLARE 

DATA DE RECEBIMENTO 
DATE DE LIVRATION 

CARIMBO DE ENTREGA 
—jSTINO 

fiVON 

N° DOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO DO 
RECEBEDOR / ÓRGÃO EXPEDIDOR 

RUBRICA E MAT. DO EMPREGADO / 

rrMBBm —* nn/OLUCÃO NO VERSO / APRESSE DE RETOUR DANS LE VERS 
 - ■ ~~ FC0463/16 

'°ííüS^ 
114x186 mm 

75240203-0 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

PABX: (11) 2627-8000 
www.cultura.sp.gov.br 
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-^te^ GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

gSfPf 

BR 

1     '     ' 

1     1     1 

0 

ico            ,     ,     „ 
-SP  - 

J l_ 

BRASÍl 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

PABX: (11) 2627-8000 
www.cultura.sp.gov.br 
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Agência Nacional de 
ANTl    Transportes Terrestres 

:■,.;,.-< ;-■■'-? 'iTlWTí—Ml 

** n p i A 

Ofício ns 0080/2012/GEAFA/SUCAR 
Brasília, 12 de março de 2012. 

Â Sua Senhoria o Senhor 
Mário Dirani 
Diretor de infraestrutura Ferroviária (DIF/DiMIT) 
Brasília/DF 

Assunto:   Tombamento da Estação Ferroviária de Rio Grande da Serra/São 
Paulo 

Interessado: Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes 

Processo: 50500.128176/2011-23 

Senhor Diretor, 

1. Em  resposta  ao Ofício  ne  035/2012/GEAFA/SUCAR,  de  20  de 

janeiro de 2012, por meio do qual a Gerência de Fiscalização e Controle de 

Ativos Ferroviários Arrendados - GEAFA/5UCAR, participou à MRS Logística S. 

A., sobre o tombamento da Estação Ferroviária de Rio Grande da Serra, 

localizada em São Paulo, conforme Resolução nQ SC-76/CONDEPHAAT, de 

19/08/2011, publicada no D.O.E., de 31/08/2011 - Seção I, temos a informar 

o que se segue. 

(H 
A concessionária, por meio da Carta n^ 088/CGA-MRS/2112, de 

14 de fevereiro de 2012, cópia anexa, esclareceu que o tombamento em 

questão, não restringiria o uso do bem na prestação do serviço propriamente 

dito, e que já havia encaminhado às áreas internas, as restrições impostas, 

no caso de execução de obras no trecho, de forma a respeitar a legislação 

vigente. 
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3. Diante  do  exposto,  e  por considerarmos  cumprida  a  missão 

institucional   desta   Agência   Reguladora,   comunicamos   a   esse   DMIT   o 

arquivamento do Processo em epígrafe. 

Anexos: c/c CPTM, CONDEPHAAT e IPHAN 

Atenciosamente, 

NO 

\ 

Gl 
VN^ 

Superintendente de Sérviços-xle Transporte de Cargas 

<?!* ^•M 

& tíix&r 
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Carta n.° 088/GCA-MRS/2012 

Ju iz de Fora (MG), 14 de fevereiro de 2012 

p , 
Logística S.A.     W li.      j \* v 

SUCAR/ANTT/S1GED 

50500 L^QgjMrJÜ 

Data MJQ£J-M^ 

A Sua Senhoria 

MD'KSrte de Serviços de Transpõe ce caroas 

Aaência Nacional de Transportes Terrestres   AN111 
SUPERINTENDÊNCIA DE SERVIÇOS DE TRANSPORTE DE CARGAS 
SBN - Quadra 2 - Bloco C - 6o andar 
Brasília - DF - 70.040-020 

Ref. 
Ofício n.o 0034/2012/GEAFA/SUCAR, de 20/01/2012 
Ofício n.o 0035/2012/GEAFA/SUCAR, de 20/01/2012 
Esclarecimentos (presta) 

Senhor Superintendente 

Acusamos o recebimento dos Ofícios em destaque por meio 

2011,  bem como nos informa sobre a condição d Mopera Q 

referidas   Estações,   ^«^JSJ^tíSSZ Junto ao referido 

ZZSISSttSS:^W- -orança da operado 

ferroviária. 

Sobre o assunto em destaque, trazemos os esclarecimentos 

que abaixo se seguem; 

Cabe-nos, iniciaimente esclarecer, que a MM, como,é de 

propriedade da  extm.^RFFSA ^ estaç8es ou pred 

%Z£. raio £a doarem por obrigação contratual cumprir as norr^e, 

legislações vigentes. 

MRS Logística S.A 
Av. Brasil 2001- térreo - Centro 
Juiz de Fora (MG) 36.060-010 
Tel. (32) 3239-3690 e Fax. (32) 3239 3b3o 
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Logística S.A. 

No caso em tela, após análise da documentação que nos fora 
encaminhada por essa Agência, o Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo - CONDEPHHAT tão 
somente encaminhou para ciência os termos das Resoluções SC -74 e SC -76, 
ambas de 19.08.2011 e publicadas no D.O.E de 31.08.2011, momento em que 
não há mais prazo para contestação por parte do proprietário. 

Cumpre-nos ressaltar, que pela legislação vigente e citada 
nos preâmbulos das Resoluções, após aberto o processo administrativo de 
tombamento, o proprietário é notificado e tem um prazo de 15 dias para 
contestar a medida, sendo a sua última etapa a efetivação do tombamento por 
meio da publicação da Resolução, o que no caso concreto já se efetivou. 

Desta forma, como as Estações Ferroviárias não são ativos 
operacionais e pelo fato das linhas férreas ocuparem o seu entorno temos a 
informar que a contestação efetiva deve ser realizada pelo proprietário do 
ativo, cujo decurso de prazo já se transcorreu. 

Compete a nossa Empresa, tão somente nos pronunciar 
perante essa Agência, sob o aspecto de risco e segurança da operação 
ferroviária, e a princípio o simples tombamento não traz prejuízos a operação 
ferroviária, ressalvados os casos que não seja realizada a manutenção por 
parte do proprietário, em face das restrições impostas aos bens tombados. 

Outro aspecto, é que o tombamento não restringe o uso do 
bem, ou seja, na prestação do serviço propriamente dito, porém poderá exigir 
projetos mais criteriosos, caso a nossa Empresa necessite realizar obras de 
expansão no trecho tombado, uma vez que sempre dependerá da aprovação 
prévia do CONDEPPHAT. 

Diante do exposto, tomamos ciência dos tombamentos e já 
encaminhamos para as nossas áreas internas as restrições impostas no caso 
de execução de obras no trecho, de forma a respeitar a legislação vigente. 

Esperando ter atendido a solicitação de V.Sa., colocamo-nos 
à disposição para prestar quaisquer outros esclarecimentos que se fizerem 
necessários e aproveitamos ainda, a oportunidade para renovar os protestos 
de elevada estima e consideração. 

Atenciosamente 
G£4*!Q ( 

/(/) _—SéRGIO HENRIQUE CARRATO 

GERENTE GERAL DE CONCESSãO E ARRENDAMENTO 

A 

SUStibá* /r%&MfiS L°9'stica S-A 

JW^mfOpm^ Brasi( 2001- térreo - Centro 
'S!JCfce Fora (MG) 36.060-010 

Tel. (32) 3239-3690 e Fax. (32) 3239-3633 

' 



FERNANDA F. BANDEIRA DE MELLO 
Presidente do CONDEPHAAT 
Núcleo de Protocolo e Expedição da Secretaria de 
Estado da Cultura - Térreo 
Rua Mauá, nQ 51, Luz - São Paulo - SP 
CEP: 01028-900 
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FERNANDA F. BANDEIRA DE MELLO 
Presidente do COMDEPHAAT 
Núcleo de Protocolo e Expedição da Secretaria de 
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